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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 

M O T I V O S E L E C T O R A L E S 

cirtien p r o d u c i é n d o s e l a s inc idenc ias t a n t a s veces s e ñ a l a d a s en estos d í a s 
Motivo de la p ropaganda e lec to ra l y , en p r o g r e s i ó n creciente , l a ansiedad 

tf i jpoinentos y el c a lo r d e l en tus iasmo. 

* ^alócate9 frente a f r e n t e l a s fue rzas contendientes , h a emperado a d i b u -
el criterio de l p a í s , sup remo á r b i t r o de u n a con t i enda donde se v e n ü l a n 

Piones doctr inales , m é t o d o s de g o b i e r n o cal i f icados de « n u e v o e s t i l o» y a f i r -
p0 innes o negaciones de va lores e s p i r i t u a l e s y mora les . Si tuados desde el 

ta de v l s ta na^ iona l y ^ P a f t o l los electores, obl igados a u n estudio, s iquie-
P^ia muy P01" e1101™* de 108 valores que i n t e rv i enen en l a lucha, t i enen una 
19iioerspectiva que en e l orden c o m p a r a t i v o puede dar les l a medida de lo 
* L o injusto y de l a conveniencia o n o de o t o r g a r su v o t o a de te rminadas 
^ a s políticas. 
^ ne un lado' 109 sectores de izqu ie rda , con taminados c o n e l credo m a r x i s t e 

i aue f«eron f á c i l P1"68* y que « ' ' ' " ^ u t u m e n t e c o n é l des t rozaron l a e c o n o m í a 
tria y alteraron los p r i n c i p i o s de o r d e n , p a t r i a , r e l i g i ó n , l i b e r t a d y f a m i l i a * 

¡Ü otro, la» fuerzas de derecha y l a s de c e n t r o o moderadas , coincidentes en 
u-ws puntos esenciales, r e s t ab l ec imien to de l p r i n c i p i o de au to r idad , e f e c t i v i -

S de la ley y de l a Just icia , desenvo lv imien to n o r m a l de l a a g r i c u l t u r a , i n -
¡Ltria y comercio, etc., etc., y enf ren te , el p a r t i d o socia l i s ta , tocando a re-

por boca de s u « l í d e r » , d o n F r a n c i s c o L a r g o Cabal lero , que y a no se re^ 
en mofarse de l a l i b e r t a d , i g u a l d a d y f r a t e r n i d a d , y de amenazar con 

i„to P01" boca de SU <<líder>>' d o n F r a u cisco L a r g o Cabal lero , que y a no se re^ 
JJjü en mofarse de l a l i b e r t a d , i g u a l d a d y f r a t e r n i d a d , y de amenazar con 

e ei movimiento m a r x i s t a l l e g a r á m u c h o m á s a l l á de las urnas , exc i tando 
1 las fuerzas revoluc ionar ias a i m p l a n t a r u n a t i r a n í a de clase y u n a i n t r a n -

•ncla de pr inc ip ios . 

Obligación de todo c iudadano, de todo b u e n e s p a ñ o l a m a n t e de sus l ibe r -
^ como m i e m b r o de u n Es tado y como s é r r ac iona l , es reacc ionar va­

lientemente, ejerciendo sus derechos s i n p legarse a l p re tendido vasal la je , del 
jue será defendido po r o l Gobierno. L a s declaraciones de é s t e flan derecho a 
esperarlo confiadamente. 

L I T V 1 N O F F , R E P R E S E N T A N T E S O V I E T I C O 

La llegada del representante s o v i é t i c o L i t v i n o f f , a los Es tados Unidos , m o ­
tivada por el deseo de l Pres idente R c o s e v e l t de r eanudar las relaciones d i p l o ­
máticas y comerciales con Rus ia , h a sido s e ñ a l a d a p o r e l encarce lamiento de 
un antiguo oficial de l E j é r c i t o ruso c u y a s declaraciones y censuras c o n t r a e! 
enviado comunista h ic ie ron t e m e r u n a ten tado . Po rque e l detenido, persona 
enteramente n o r m a l en sus mani fes fq clones y conduc ta d i a r i a , s ó l o se a l t e r a 
kasta el paroxismo cuando se hab la de L i t v i n o f f , o se encuen t r a en su pre-
lencla. 

Cual pueda ser e l m o t i v o de semejan te a g r e s i v a e x c i t a c i ó n h a b r í a que bus-
orle en lo que representa e l agente d i p l o m á t i c o de l Sovie t , a n t a ñ o j u d í o b o l -
tbevique llamado F i n k e l s t e i n y h o g a ñ o persona l idad re levan te que a t i enda po r 
i nombre de l i t v i n o f f . U n a r t í c u l o de l r o t a t i v o pa r i s ino " A m i d u Peuple" , se-
felá al diplomático s o v i é t i c o c o m o e l responsable, con sus c o m p a ñ e r o s en i a 
íictadma comunista, de l a m u e r t e de 28 arzobispos; 6.775 sacerdotes; 6.575 
maestros; 2.800 doctores ; 54.850 of ic ia les ; 260.000 soldados; 150.000 oficiales 
de policía; 48.000 gendarmes ; 12.850 func iona r io s ; 855.250 in te lec tua les ; 198.000 
obreros y 915.000 campesinos. O l o que es lo m i s m o , causante , y son sus psv 
labm, "del aaesinato" de 2.010.128 de seres humanos . 

Ante « w e j a n t e balance de u n r é g i m e n de t e r r o r que es l a quintaesencia 
fcbi dfc/aduras, l a r e a c c i ó n nerv iosa es f á c i l m e n t e exp l i cab le y u n m o m e n -
w de medífeclón, p o r p a r t e de los que a l eg remente l l a m a n a las puer tas del 
mnlsm e s p a ñ o l po r entenderles p r i m o s he rmanos e n l a esencia m a r x i s t a , 
futoja como indispensable. 
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E L S E Ñ O R 

D O N L E O N C I O S U A R E Z I B A Ñ E Z 
(MAESTRO NACIONAL DE LA GASA DE ASISTENCIA SOCIAL) 

F A L L E C I O E N E L DIA D E A Y E R 
A L O S 6 4 A Ñ O S D E E D A D 

HABIENDO RfSKIBO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BfiNWCIM APOSTOLICA 

R . 1. P . 
Sus desconsolados h i jos d o n Ju l i o ( a u se n t e ) , d o n Leonc io , d o ñ a M a ­

ti lde, d o ñ a Angeles y d o n Cayo ( m a e s t r o m u n i c i p a l ) ; h i jos p o l í ­
ticos d o ñ a V a l e n t i n a R u b a l y don A u r e l i o L e g u i n a ; n ie tos Pe­
dro, A l b e r t o y M a r í a de los A n g e l e s ; hermanos d o n E m i l i o , d o ñ a 
P i l a r y d o ñ a C a r m e n ; hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, p r i m o s y de­
m á s par ientes , 

R U E G A N a sus amis tades le encomienden a Dios en sus o ra ­
ciones y as is tan a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que se v e r i f i c a r á hoy, 
SABADO, a las T R E S D E L A T A R D E , desde l a casa m o r t u o r i a , 
jalle de V A L B U E N A ( V I L L A R O S A ) , n ú m e r o 33, a l s i t i o de cos-
umbre, y a los funerales que, po r el e te rno descanso de su a lma , 

c e l e b r a r á n el p r ó x i m o M A R T E S , d í a 14, a las D I E Z , en l a i g l e -
¡ j ^ . P a r r o q u i a l de C o n s o l a c i ó n , p o r cuyos favores les q u e d a r á n ag ra -

Santander , 1 1 de n o v i e m b r e de 19SS. 
DTALa n,Isa 36 a l m a se div& h o y ' S A B A I ) 0 . a í a s O C H O Y M E -
J A ' eD l a p a r r o q u i a antes c i tada . 
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L A S E Ñ O R A 

D o ñ a C e l e s t i n a L a v í n A z c o n a 
( V I U D A DE M A D R A Z O ) 

FALLECIO EN EL DIA DE AYER, EN SANTANDER 
A L O S 6 8 A Ñ O S D E E D A D 

Habiendo recibido lis Santos Sacramentos y la Bendición Apottólita 

F * . 1 . P . 
^ «Joña I s abe l ; h i j o p o l í t i c o d o n P a t r i c i o M a d r a z o ; n ie tos M a -

Teresa, F e r m í n y A n a ^ M a r í a ; h e r m a n a s d o ñ a Ade la ida y d o ñ a 
Bfauñn' hennano8 p o l í t i c o s don I n d a l e c i o T e r á n , d o n Leonardo 
^ n c o , don S i m ó n y d o ñ a R i c a r d a M a d r a z o y d o ñ a D e i f i n a L ó -

anc" 

" 80brinos, p r imos y d e m á s pa r ien tes , 

R u e g a n „ 
y sus amis tades l a encomienden a Dios en sus o ra -

^^ADq8^181311 a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que se v e r i f i c a r á hoy, 
Para 8ll ' a las N U E V E Y M E D I A de l a m a ñ a n a , en M A T I E N Z O , 
Por ei e ^ " m a c i é n en e l p a n t e ó n de f a m i l i a , y a los funerales que. 
^ «lia6!00 descan30 de 311 a lma , se c e l e b r a r á n el p r ó x i m o J U E -
^ ' e n z o 4 la8 D I E Z de l a m a ñ a n a , en l a ig les ia pa r roqu i a l de 

Por cuyos favores les q u e d a r á n agradecidos. 
Ma t i enzo , 11 de nov iembre de 1983. 

E L P R O B L E M A D E L S A N T A N D E R - M E D I T E R R A N E O 

L O S R A Z O N A D O S E S C R I T O S Q U E L A C O M I S I O N P O ­

P U L A R H A E N V I A D O A L M I N I S T R O D E 

O B R A S P U S U C A S 

SANTANDER. 

H e m o s dalTo c u e n t a opo r ' uT i^menfe 
de l a s r e u n i o n e s ce lebradas p o r el 
R o t a r y C l u b y l a C o m i s i ó n p o p u l a r 
de l f e r r o c a r r i l S a n l a n d e r - M H i l i ' n ¡ l -
neo p a r a t r a t a r de este i m p o r an te 
p r o b l e m a . 

l í o y p u b l i c a m o s los d o c u m e n l o s 
que, s e g ú n d i j i m o s en l a r e f e renc ia 
co r r e spond ien t e , a c o r d ó d i c h a C o m i ­
s i ó n e n v i a r a l m i u i s l r o de Obras p ú ­
b l i cas . 

D i c e n a s í : 

A N U N C I O D E L I N F O R M E 

s e ñ o r m i n i s t r o de « E x c e l e n t í s i m o 
O b r a s p ú b l i c a s . 

E x c m o . Sr . : 
L a C o m i s i ó n de r ep re en ' an lee de 

en t idades e c o n ó m l r a s y p ro fes iona le s 
f o r m a d a en S a n t a n d e r p a r a g e s i p n a r 
l a s o l u c i ó n del p r o b l e m a de l a cons­
t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n s é p t i m a de l fe-
r r o c a j r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , se 
h a r e u n i d o en esta c a p i t a l e l d í a de 
l a fecha, a c o r d a n d o ñ o r u n a n i m i d a l 
s o m e t e r a l j u i c i o de V . E. el a d i m i t o 
i n f o r m e con l a c o n c l u s i ó n de él d e r i ­
v a d a , como s o l u c i ó n , a n u e á t r o j u i 
c i ó , m á s conven ien te p a r a e n c a m i n a i 
este p r o b l e m a h a c i a u n a s o l u c i ó n f u ­
t u r a . 

A p o y a esta C o m i s i ó n su c r i t e r i o en 
u n e s l u d i o d e t a l l a d o y sereno de d i -

C A R N E T 

M U N D A N O 

N O T A S V A R I A S 
los Se h a n t r a s l a d a d o a M a d r i d 

ma rquese s de S a n t a Cruz . 
— H a n regresado de R u c a n d i o las 

s e ñ o r i t a s de A r d a n a z . 
— M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de San D iego 

y S a n M i l l á n , c e l e b r a r á n s u fiesta, 
en t r e o t r a s d i s t i n g u i d a s pereonqs , los 
ma rquese s de S a n t a M a r í a de l V i l l a r y 
A l o n s o Pesque ra ; e l conde de Vic 'a -
m e d i a n a , y l o s s e ñ o r e s A l ó s del R i -
vero , F e r n á n d e z de Henes t ro^a , Ben-
j u m e a , M u ñ o z Cobos, T o r l o s a , Casa-
n u e v a , B r e ñ o s a , A b a s c a l , L a s t r a , et­
c é t e r a , e t c é t e r a , 

— M a r c h ó a M a d r i d d o n A g u s í n S i l -
ve la . 

— A l r e v é s de o t r a s fajas baratas , las 
fajas de C A U C H O L I N A « M A D A M E X » 
no se venden en todas partes. A c u d a 
usted a los Es tab lec imien tos « M A D A ­
M E X » , propiedad de l a m i s m a f á b r i c a , 
cuyo personal t é c n i c o e s t u d i a r á y pre­
p a r a r á su fa j a s i necesita una especial. 
Es tab lec imien to M A D A M E X en San­
tander : Blanca, 5, entresuelo. 

N E C R O L O G I C A 

E n l a m a ñ a n a de aye r , y p r e s i d i d o 
p o r los f a m i l i a r e s del finado, t u v o l u ­
g a r l a c o n d u c c i ó n a .«u ú l t i m a m o r a ­
da de l que en v i d a f u é el caba l l e ro ­
so s e ñ o r don L u c a s ( l a r c í a A p a r i c i o . 

A t e s t i m o n i a r l e su p í c a m e acud ie ­
r o n n u m e r o s a s y d is t inguida; - ! iciso 
ñ a s , a cuyos s e n t i m i e n t o s de condo­
l e n c i a u n i m o s los nues t ros m u y s i n ­
ceros. 

cho ;QroWema y p o n d e r a n d o r a z o n a ­
b lemen te las d i f i c u l t a d e s que V . E. 
puede e n c o n t r a r p a r a l a d e f i n i t i v a so­
l u c i ó n de l m i s m o , n o a s p i r a n los fir­
m a n t e s m á s que a l o g r a r l a c o n t i n u i ­
dad de l expediente que desde hace 
m u c h o t i e m p o e s t á de t en ido en ese 
M i n i s i e r i o de s u d i g n o ca rgo , p r o ­
p o n i e n d o como r e m e d i o i n i c i a l el 
ú n i c o que p o r es ta r e n r e l a c i ó n con 
los antecedentes legales de l a cues­
t i ó n , p u e d e n e v i t a r pos te r io res c o m ­
p l i cac iones . 

L i m i t a n los c o m i s i o n a d o s sus asp i ­
r ac iones p o r e l m o m e n t o a esta pe­
t i c i ó n , p o r q u e a p r e c i a n d o l a i n t e r i n i ­
d a d de l a a c t u a l s i t u a c i ó n p o l í t i c a y 
conoc iendo l a l i m i t a c i ó n de las f a c u l ­
tarles de l G o b i e r n o p a r a s o l u c i o n a r 
d e f i n i t i v a m e n t e este p r o b l e m a , no 
creen pos ib l e que p u e d a reso lverse 
p o r a h o r a í n t e g r a m e n t e ; pe ro p a r a 
c u a l q u i e r s o l u c i ó n que p o s t e r i o r m e n ­
te se adop te , es p rec i so d e t e r m i n a r 
p r e v i a m e n t e el t r a z a d o de l a ' s e c c i ó n 
que en este f e r r o c a r r i l q u e d a p o r 
c o n s t r u i r , s i endo necesa r io , a j u i c i o 
de los firmantes, que este p u n t o se 
r e s u e l v a c o n t a n d o con l a a c t u a l rea ­
l i d a d de las r e l ac iones que l i g a n a l 
Es t ado con l a E m p r e s a c o n c e s i o n a r i a . 

E l c r i t e r i o de esta C o m i s i ó n es, ade­
m á s , p e r f e c t a m e n t e c o i n c i d e n t e con 
el m a n i f e s t a d o p o r l a t o t a l i d a d de los 
r ep resen tan te s p a r l a m e n t a r i o s de las 
p r o v i n c i a s de S a n t a n d e r , B u r g o s , So­
r i a y Z a r a g o z a en las a n t e r i o r e s Cor­
tes, c u y o c r i t e r i o e s t á expresado en 
u n f o l l e t o s u s c r i t o p o r d ichos r ep re ­
sen tan tes en e l a ñ o ú l t i m o , en c u y a 
p u b l i c a c i ó n se i n d i c a b a como ú n i c a 
s o l u c i ó n v i a b l e y conven ien te p a r a 
los in tereses de l Es t ado , l a de esta­
blecer que p o r p a r t e de a q u é l y de 
l a C o m p a ñ í a c o n c e s i o n a r i a de este 
f e r r o c a r r i l se f u e r a a l m u t u o c u m p l i ­
m i e n t o de las o b l i g a c i o n e s con ten idas 
en e l c o n t r a t o de c o n c e s i ó n . 

L o s firmantes esperan c o n f i a d a m e n ­
te de l r a z o n a b l e c r i t e r i o de V . E . , de­
m o s t r a d o en su p l a u s i b l e a c t u a c i ó n a l 
f ren te de ese M i n i s t e r i o , que s a b r á 
en esle caso, u n a vez m á s , a t e n d e r a 
l a a s n i r a c i ó n p o p u l a r que a v a l a l a 
p r o c e d e n c i a de n u e s t r a p e t i c i ó n . 

F a v o r que e spe ran a l c a n z a r de l a 
r e c o n o c i d a r e c t i t u d de V . E . 

S a n t a n d e r , a 9 de n o v i e m b r e de 
19?3.). 

( S i g u e n firmas de l a s en t idades de 
S a n t a n d e r . ) 

I N F O R M E S O B R E E L P R O ­
B L E M A D E L A C O N S T R U C ­
C I O N D E L S E P T I M O T R O Z O 

" E n v i r t u d de l o d i s p u e s t o en e l 
r e a l d e c r e t o - l e y de 15 de a g o s t o de 
1 9 2 7 , q u e r e g u l a l a s c o n d i c i o n e s e n 
q u e e s t á c o n c e d i d o a l a C o m p a ñ í a 
S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o e l f e r r o c a ­
r r i l de O n t a n e d a a C a l a t a y u d , l a 
c o n s t r u c c i ó n de e s t a l í n e a e s t á l i m i ­
t a d a a l a S e c c i ó n C a l a t a y u d - C i d a d , 
p u n t o e s t e en q u e h a b r í a de e m p e ­
za r p o r e l l a d o B u r g o s l a r a m p a de 
acceso a l a d i v i s o r i a c a n t á b r i c a , 
p a s a d a l a c u a l , e l f e r r o c a r r i l e n t r a ­
r í a e n l a p r o v i n c i a d e S a n t a n d e r , 

L a r a z ó n de l a s u s p e n s i ó n de l a s 
o b r a s , p r e s c r i t a e n e l r e a l d e c r e t o 
de 1 9 2 7 , e r a i n v e s t i g a r u n m e j o r 

A L O S A M I G O S D E L A C A N D I D A T U R A 
D E D E R E C H A S A G R A R I A S 
Se ruega a todos los amigos y s impat izan tes que pa t roc inen l a candi­
d a t u r a de U n i ó n de Derechas A g r a r i a s , a cuyas respectivas residencias 
o A y u n t a m i e n t o s no hayan l legado a ú n candida turas y d e m á s m a t e r i a l 
de propaganda, se s i r van poner lo en conocimiento de l a A g r u p a c i ó n 
Regional Indopcndlonte de r an t a i ' d e r , a fin de disponer el i nmed ia to e n v í o 

t r a z a d o ' p a r a l l e g a r a S a n t a n d e r 
q u e e l q u e l a p r i m i t i v a c o n c e s i ó n 
p r e v e í a p a s a n d o p o r O n t a n e d a . 

E l m i s m o r e a l d e c r e t o de 1 9 2 7 es­
t a b l e c í a q u e e n u n p l a z o de d o s 
a ñ o s ; es d e c i r , a n t e s d e l 14 de a g o s ­
t o de 1 9 2 9 , d e b e r í a e s t a r h e c h a l a 
e l e c c i ó n de l a n u e v a l í n e a a s e g u i r , 
m a n t e n i é n d o s e er: o t r o caso e l p r i ­
m i t i v o p r o y e c t o de G i d a d - O n t a n e d a , 

L a D i p u t a c i ó n de S a n t a n d e r , de-

l a n o e r desde C i d a d c o n u n r e c u r r i ­
d o i n f e r i o r e n 2 7 k i l ó m e t r o s a l d e l 
p r i m i t i v o q u e p a s a b a p o r O n t a n e d a . 

L a C o m p a ñ í a a c o m p a ñ ó s u I n f o r ­
m é de u n a n t e p r o y e c t o de d i c h o t r a ­
z a d o , c o m p u e s t o de p l a n o , p e r f i l y 
u n a s c o n s i d e r a c i o n e s de o r d e n t é c ­
n i c o y e c o n ó m i c o , p e r o s in - p r e s u ­
p u e s t o d e t a l l a d o , y s o l i c i t a b a de l a 
S u p e r i o r i d a d q u e a n t e s de dec id i r -
s o b r e l a c o n s t r u c c i ó n d e l Gidad-Rc*-
n e d o , se t o m a s e e n c o n s i d c r - H u n 
e s t e n u e v o t r a z a d o , q u e i ? s t i m a b a 
m á s b e n e f i c i o s o p a r a los Lntexeses 
de S a n t a n d e r y d e l f e r r o c a r r i l ñ n e l 
d o b l e a s p e c t o t é c n i c o y c o m e r c m l . 

L a p r i m e r a D i v i s i ó n de F e r r o c a ­
r r i l e s i n f o r m ó e n e s t e e x p e d i e n t e , 
c o n f i r m a n d o l a o p i n i ó n e m i t i d a p o r 
i a C o m p a ñ í a s o b r e e l t r a z a d o d e l 
P i s u e ñ a , p e r o a ñ a d i e n d o que p a r a 
f o r m a r u n j u i c i o d e f i n i t i v o e r a p r e ­
c i s o t e n e r u n p r o y e c t o d e t a l l a d o 
de é l . 

E l C o n s e j ó de O b r a s p ú b l i c a s e m i ­
t i ó t a m b i é n s u i n f o r m e , de a c u e r d o 
c o n l a D i v i s i ó n d u F e r r o c a r r i l e s , r e ­
c o n o c i e n d o f u n d a d a s l a s c r í t i c a . - de 
o u e l a C o m p a ñ í a S a n t a n d e r - M e d i t e ­
r r á n e o h a c í a o b j e t o e n su i n f c i m e 
a i G i d a d - R e n e d o y c o i n c i d i e n d o e n 
l a s a p r e c i a c i o n e s de é s t a e n s u p r o ­
p u e s t a a l e s t i m a r v e n t a j o s o s u s t i ­
t u i r l o p o r e l d e l P i s u e ñ a e i n d i c a n ­
d o , c o m o l a - D i v i s i ó n de F e r r o - a r r i -
es, q u e p o c e d í a h a c e r u n e s t u d i o 

d e t a l l a d o de é l . 
E l expediente a a í concluso con torios 

los in fo rmes que r e g l a m e n t a r i a m e n t e 
r e q u e r í a , e n t r ó p a r a l a r e s o l u c i ó n en la 
D i r e c c i ó n genera l de Fe r roca r r i l e s en 
el a ñ o 1932, e indudablemente po r ra r 
zones p o l í t i c a s , el entonces t i t u l a r de la 
Ca r t e r a de O b r a » P ú b l i c a s s e ñ o r P r i e ­
to , no t o m ó n i n g u n a r e s o l u c i ó n sobre Al, 
y a l l í s igue detenido. 

P o r o t r a p a r t e el A y u n t a m i e n t o de 
Esp inosa de los Mon te ro s , de cuyos de­
seos es po r t avoz e l s e ñ o r M z . de Se-
t i é n , a fin de conseguir que e l F , C, pa ­
sara p o r Espinosa, d e f e n d i ó l a idea de 
que s e r í a m e j o r s o l u c i ó n a r r a n c a r del 
Ca la tayud-Cidad , n o de este pun to , s i ­
no d » u n o i n t e r m e d i o , comprendido en­
t r e C ldad y Trespaderne, s iguiendo l a 
l í n e a de r a y a y dos pun to s del croquis . 

Con a r r eg lo a estas ideas, d l c ñ o 
A y u n t a m i e n t o p r e s e n t ó en 1927 u n t r a ­
zado que f u é i n f o r m a d o p o r l a D i v i s i ó n 

a z a m i e n t o d e m í t i n e s d e r e c h i s t a s 

Siendo de p r e c i s i ó n l a ausencia, d u r a n t e 24 horas , de l cand ida to a d i p u ­
tado a Cortes D . J o s é M a r í a V a l i e n t e , y h a l l á n d o s e l i g e r a m e n t e i n d i s ­
puesto D . Rafae l de l a Vega L a m e r á , quedan aplazados los m í t i n e s en los 
que h a b í a n de t o m a r p a r t e dichos s e ñ o r e s , y que estaban anunciados pa ra 
celebrar m a ñ a n a , d o m i n g o , en C a b e z ó n de l a Sal , U d í a s y Mazcuer ras . 

s e a n d o c o l a b o r a r a l a m e j o r s o l u ­
c i ó n de t a n v i t a l p r o b l e m a p a r a l a 
M o n t a ñ a , p r e s e n t ó a l G o b i e r n o u n 
n u o v n t r a z a d o , l l a m a d o G idad -Rene ­
do ( l í n e a de r a y a s d e l c r o q u i s a d ­
j u n t o ) , p o r e n l a z a r c o n e l f e r r o c a ­
r r i l de l N o r t e en l a p o b l a c i ó n de es-
fe n o m b r e , y que p e r m i t í a l l e g a r a 
S a n t a n d e r c o n u n r e c o r r i d o de 14 k i ­
l ó m e t r o s m e n o s q u e e l p r i m i t i v o de 
O n t a n e d a , E s t e p r o y e c t o f u é a c e p t a ­
do p o r e l G o b i e r n o a n t e s d e l p l a z o 
c i t a d o ; o u o d a b a , p u e s , p o r e s t e h e ­
c h o y a e l i m i n a d o e l a n t i g u o de C i -
d a d - Ó n t a n e d a . 

E s t e p r o y e c t o G i d a d - R e n e d o , se­
g ú n t a m b i é n p r e s c r i b í a e l r e a l de ­
c r e t o de 1 9 2 7 . d e b í a s e r i n f o r m a d o 
p o r l a C o m p a ñ í a S a n t a n d e r - M e d i t e ­
r r á n e o , E s t a C o m p a ñ í a , a l e v a c u a r 
s u i n f o r m e , h i z o n o t a r a l g u n o s e r r o ­
res e i n e x a c t i t u d e s i m p o r t a n t e s q u e 
d i c h o p r o y e c t o c o n t e n í a y q u e o b l i ­
g a r í a n a r e h a c e r l o de n u e v o , s u b s a ­
n á n d o l o s , s i h u b i e r a de c o n s t r u i r s e , 
y a d e m á s s u g i r i ó l a i d e a de u n n u e ­
v o t r a z a d o p n r l o s v a l l e s de F a s y 
P i s u e ñ a ( l í n e a de r a y a y p u n t o ) , 
oue a c o r t a r í a l a d i s t a n c i a de G ' d a d 
a S a n t a n d a r en o t r o s 13 k i l ó m e t r o s 
m á s q u e e l de R e n e d o , P o r l o t a n t o , 
a d o p t á n d o l e , se p o d r í a l l e g a r a S a n -

de F e r r o c a r r i l e s desfavorablemente y 
desest imado p o r l a Super io r idad í u n -
d á n d o s e e n que p o r t ener en esa r e g i ó n 
l a D i v i s o r i a C a n t á b r i c a sus m á s a i taa 
cotas, s e r í a m á s costoso que los s e ñ a ­
lados a p a r t i r de Cidad, po r r eque r i r 
m a y o r l o n g i t u d de f e r r o c a r r i l a cons­
t r u i r , u n g r a n ' t ú n e l e n l a d i v i s o r i a y 
a t ravesar r e g i ó n fue r t emen te acciden­
tada . 

L a c o n t e m p l a c i ó n de l c roquis y Jos 
datos que anteceden, m u e s t r a n pues, 
que l a e l e c c i ó n de t r azado p a ' a l a t e r ­
m i n a c i ó n del F e r r o c a r r i l , u n a - u e s t i ó n 
que e s t á y a j u z g a d a con todos j s ase-
soramientos oficiales procedentes y que 
s ó l o r e s t a u n a cosa a hacer y es, es tu­
d i a r de f in i t ivamente e l t r azado •••el P i ­
s u e ñ a que todos los i n fo rmes t é c n i c o s 
s a ñ a l a n como el m e j o r , y l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a como e l m á s conveniente pa ra 
los intereses de l F e r r o c a r r i l y de Ja 
M o n t a ñ a , 

E n esta s i t u a c i ó n los representantes 
de En t idades oficiales, Econ/ imicas y 
Profesionales de Elantander, s c l l c i t a ronv 
en 7 de a b r i l ú l t i m o , de l a n t e r i o r m i ­
n i s t r o s e ñ o r P r i e t o , que d icho estudio 
se realizase r á p i d a m e n t e y a este efea* 

( C o n t i n ú a a l f i n a l de l a p r i m e r a co lum­
na de l a p á g i n a siguiente.) . 

R E B O L L E D O , — C O R O N A S D E F L O R E S . — T E L E F O N O S 17-80 y 25-55 

E L S E Ñ O R 

Don Celedonio F e r n á n d e z G u t i é r r e z 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER 

A L O S 6 1 A Ñ O S D E E D A D 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA 

R . I . P . 

Su dosconsolada esposa doña Felisa Regata 
García; hijos don Federico Fernández (del comercio) 
y doña Matilde Fernández Regata; hijos políticos 
don Juan Rico López (Guardia civil) y doña Encar­
nación Lavín y Lavín; hermanos don Félix, don Pe­
dro (ausente), doña Sinforosa y doña Trinidad; sus 
nietos; primos y demás parientes, 

R U E G A N a sus amis tades as is tan a los funerales 
que, po r el e terno descanso de su a lma , s e ce lebra­
r á n H O Y , s á b a d o , a las D I E Z de la m a ñ a n a , en la 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de San Vicente M á r t i r ( C a b á r c e n o ) 
po r c u y o favor 1c q u e d a r á n ag radec idos . 

Santander , 11 de n o v i e m b r e de 1935. 



PÁGINA SEGUNDA LA VOZ DS CANTABRIA 1 1 N O V I E M B R E 1933 

c o m e n t a r i o s d e l d í a 

A L G U N A S I N D I C A C I O N E S 

S e g ú n n u e s t h a s n o t i c i a s e s t e m uy a v a n z a d o , s i no o r d e n a d o t o t a l ­
mente , el p l a n de o b r a s que e n c e n d e r á e l A y u n t a m i o n t o p a r a s o l u -
í i o n a r en l a m e d i d a que s e a p o ^ b J e , el paro o b r e r o . D e s c o n o c e m o s 
Tos e x t r e m o s que a b a r c a e s t e p laM, y p o r e l lo n o s v a m o s a p e r m t . r h a ­
c e r a l g u n a s i n d i c a c i o n e s . S i los p u n t o s de e s t a s m d . c a c i o n e s e s t á n re ­
cog idos de a n t e m a n o por fos t e c n ' J c c s m u m c ^ a l e s n a d a h a b r e m o s 
p e r d i d o con e x p o n e r l o s . S i e m p r e r e s a l t a r é n u e s t r o I n t e r é s y lo e x a c t a ­
m e n t e que h a s a b i d o recoger- e l Ay t m t a m l e n t o los l e g í t i m o s a n h e l o s 

de u n a par te del v e c i n d a r i o . 
L a z o n a c o m p r e n d i d a e n t r e l a osfcaicion de p e q u e ñ a v e l o c i d a d del 

C a n t á b r i c o y l a e n t r a d a de l a p o b l a c i ó n n e c e s i t a de u n a r e p a r a c i ó n . 
L a s l l u v i a s , f a v o r e c i d a s por e l e s t a d o del sue lo , c r e a n i n m e n s a s l a g u ­
n a s de a g u a c e n a g o s a que r e p u g n a n a l a v i s t a y d i f i c u l t a n el t r á f i c o . 

L o s pueb los del A y u n t a m i e n t o s a n t a n d e r i n o , a y u n o s tte la a t e n c i ó n 
que m e r e c e n , r e q u i e r e n u n a s e r i e d e p e q u e ñ a s o b r a s , a n t e s que l a a c ­
c i ó n del t i e m p o l a s h a g a a d q u i r i r m a y o r e s p r o p o r c l o n e r j , c o n el n a t u ­
r a l a u m e n t o de l c o s t o de l a s r e p a r a o j o n e s . S o n l e s l a v a d e r o s en c o n d i ­
c i o n e s d e f e c t u o s a s , los c a m i n o s i n t r a n s i t a b l e s , los a b r e v a d e r o s a t e n ­
t a t o r i o s a l a s a l u d del g a n a d o ; s o n , fin, v a r i a s o b r a s de s a n e a m i e n ­
to que r e c l a m a n a q u e l l o s v e c i n o s s i n qfue nadie les h a g a c a s o . 

SI e s to s e x t r e m o s e s t á n r e c o g i d o s .en el p l a n de o b r a s en c u e s t i ó n , 
e n h o r a b u e n a ; s j no lo e s t á n , p i é n s e s e qú'e es o p o r t u n o y j u s t o el a c o ­
p l a r l o s . 

S e d a r í a c o n e l l o s a t i s f a c c i ó n a l a s a s p i r a c i o n e s de n u m e r o s o s v e c i ­
nos , s i n d e s v i r t u a r el loable p u n t o I n l c l a f de l a o r d e n a c i ó n de los t r a ­
b a j o s . 

4 5 0 P L A Z A S H A C I E N D A 
C O N V O C A D A S E N « G A C E T A » 4 D E L C O R R I E N T E . — S E A D M I T E N S E Ñ O ­
R I T A S . — N O S E E X I G E T I T U L O . — E D A D , 16 A 40 A Ñ O S . — I N S T A N C I A S 
H A S T A E L 4 D E D I C I E M B R E . — E X A M E N E S E N 4 D E M A Y O D E 1934 

L A A C A D E M I A J U A N E S . - G á n d a r a , 1 0 
tiene ab ie r ta esta p r e p a r a c i ó n a cargo de su numeroso y acredi tado cuadre 
de Profesores, entre ellos D . Enr ique Esteban. Jefe del Cuerpo P e r l c a l de 

Con tab i l idad e i n t e r v e n t o r de Hacienda . 
Es te Centro, en las ú l t i m a s Oposiciones, t uvo u n é x i t o b r i l l a n t í s i m o , obte­
niendo seis plazas, las cuales e s t á n destinadas en l a D e l e g a c i ó n de Hacienda 

. l l C i r de e i^a cap i t a l . 
I M P O R T A N T E . — P a r a l a clase de M e c a n o g r a f í a poseemos m á q u i n a s nuevas 

de las m á « acreditadas marcan que 8e exigen en examen. 

RAMON HAYA VINOS por MAYOR BLANCOS de la NAVA 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

E L 

G O M A S D E B O O S E P R O P O N E T R A S ­

L A D A R L A I N D U S T R I A 
P O R N O L L E G A R S E A U N 
A C U E R D O 

E l s e ñ o r S e v i l l a G ó m e z p a r t i c i p ó 
e n l a t a r d e de a y e r a l o s p e r i o d i a i a s 
q u e le h a b í a c o m u n i c a d o e l p r o p i e ­
t a r i o de l a f á b r i c a de a r t í c u l o s de 
g o m a , de B ó o , d o n P e d r o K o y u ó s , 
que , a n t e l a p e r s i s t e n c i a d e l q p j i -
l ü c t o h u e l g u í s t i c o , h a b í a d e c i d i d o 
t r a s l a d a r s u i n d u s t r i a a S a n t a n d e r . 

L a s o b r e r a s de d i c h a f á b r i c a sos ­
t i e n e n q u e se r e a d m i t a a l a c o m p a ­
ñ e r a d e s p e d i d a , o q u o i e n s u de fec ­
t o , se l a e n t r e g u e l a c o r r e s p o n d i e n ­
te i n d e m n i z a c i ó n . 

L A S " C O S A S " E L E C T O R A L E S 

E s t u v i e r o n a y e r e n e l d e s p a c h o 
o f i c i a l de l a a u t o r i d a d c i v i l r e p r e -

(Viene de la p á g i n a pr imera . ] , 

to se o rdenara a l a Sociedad San tan-
d r - M e d l t e r r á n e o que l o efectuaue por 
ser e l la l á que h a b í a sugerido e t t a «o-
l u c i ó n del Pisuefia, 

N o a t e n d i ó e l m i n i s t r o a cUcaq ruego 
alegando que no j u z g a b a adecuado usar 
de los servicios de l a Compofi ia p a r a 
este t rabajo , porque el d e c r e ^ de su 
c o n c e s i ó n estaba somet ido a -xamen ü c 
l a C o m i s i ó n de Responsabi l ida lcs y po­
d r í a sor revisado. 

A n t e estos e s c r ú p u l o s , p a r e c í a logic», 
haber relevado a l a ( J o m p a ü i a uc Ju fcx-
p l o t a c i ó n que e f e c t ú a del t rozu Caia-
tayud-Cidad y que ob l iga a l UJSiado 
unas relaciones con l a C o m p a ñ í a m u ­
cho m á s asiduas que <n encargar le ex 
refer ido p royec to hub ie ra podido m o t i ­
v a r y que se r egu l an po r e l re fe r ido 
decreto, pero lejos de eso el l i s m o m i ­
n i s t ro , pocos d í a s d e s p u é s , ' n v a i i d a sus 
propias razones, y se apoya en el n i s -
m o decreto de c o n c e s i ó n pa ra tí( c r c t a r 
l a i n t e r v e n c i ó n de u n a Comisa ' Ia en l a 
e x p l o t a c i ó n que l a C o m p a ñ í a e c t ü a . 

Es to m u e s t r a que esa a c t i t u d , a la 
que n i s iqu ie ra l a c o n t e s t a c i ó n a l a 
consul ta que se h izo a l a C o m i s i ó n do 
Responsabilidades daba base, se enca­
m i n a b a a un solo fin: que el asunto per­
maneciera estancado. 

Sólo por presiones e n é r g i c a s de la 
p r o v i n c i a l l e g ó el s e ñ o r P r i e to a desig­
n a r un ingeniero afecto a l m i n i s t e r i o 
de Obras p ú b l i c a s pa ra que l l e v a r a a 
efecto dicho estudio, en el pasado mes 
de j u l i o ; pero bas ta l a fecha nada se 
h a hecho, y esto demuest ra que este 
n o m b r a m i e n t o no t u v o m á s objeto que 
ap lacar de m o m e n t o a la o p i n i ó n , pero 
que exis t ia el p r o p ó s i t o de que el es tu­
d io no se h ic ie ra , y por eso no se que­
r í a encargar de él a l a Compaf l ia « S a n ­
t a n d e r - M e d i t e r r á n e o » . 

A s i las cosas, nosotros en t endemoi 
que es u n absurdo que d e s p u é s de i n ­
ve r t i r s e m á s de 200 mi l lones de pese­
tas en l a par te Ca la tayud-Cldad , de 866 
k i l ó m e t r o s de l o n g i t u d , e s t é n las obras 
en suspenso en este punto a ñ o t r a s a ñ o , 
con lo cual este f e r r o c a r r i l no cumple 
sus fines p r imord ia le s , que son enlazar 
Santander con C a s t i l l a y Levante , con­
s i g u i é n d o s e só lo tener en t re C a l a t a y u d 
y Cldad una e x p l o t a c i ó n fue r t emente 
def ic i ta r ia y que d e j a r í a de ser lo s i l le­
g a r a la l inea a Santander , para lo que 
só lo f a l t a c o n s t r u i r unos 75 k i l ó m e t r o s 
de f e r r o c a r r i l . 

Por lo tan to , como resumen de lo 
antedicho y t en iendo en cuenta a d e m á n 
que en l a c o n f e c c i ó n del p royec to que 
se redacte no se p o d r á p resc ind i r n u n ­
ca de l a i n t e r v e n c i ó n de l a Compaft la 
• r S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o » , en g r a c i a a 
la brevedad del procedimiento , f o r m u l a ­
mos como o p i n i ó n u n á n i m e de todas las 
entidades que representamos, l a de que 
juzgarnos como s o l u c i ó n m á s convenien­
te para resolver este p rob lema l a con­
ten ida en l a s iguiente c o n c l u s i ó n : 

«Que procede o rdenar a l a C o m p a ­
ñ í a « S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o » l a redac­
c ión de un p royec to deta l lado del t r a 
zndo Cidad-Santander po r los val les de 
Pas y Pisuefla, que en su i n f o r m e so­
bre el Cidnd-Renedo sugrlr ió como mA". 
bone í i c lo so p a r a los intereses que en 
este asunto in te rv ienen , debiendo ser­
v i l de base este proyec to para poder 
de una vez dec id i r sobre l a t e r m i n a ­
c ión d« esta ferrocarril. 

s e n t a c i o n e s d e l Co iase jo p r o v i n c i a l 
de A c c i ó n R e p u b l i c a n a y d e l p a r t i d o 
l e p u b l i c a n o f e d e r a l , p a r a t r a t a r de 
a s u n t o s e l e c t o r a l e s . 

H a s t a l a f e c h a n o se h a l l e g a d o 
a u n a c u e r d o de f u s i í ó n p a r a l a f o r ­
m a c i ó n de u n b l o q u e de i z q u i e r d a s . 

A S U N T O S M U N I C I P A L E S 

S a l u d ó a y e r a l g o b e r n a d o r e l a l ­
c a l d e de B á r c e n a de P i e de C o n c h a , 
e l c u a l t r a t ó c o n eil s e ñ o r S e v i l l a 
G ó m e z a l g u n a s c u e s t i o n e s de c a r á c ­
t e r m u n i c i p a l . 

L A H U E L G A D E L A C O N S -
' T R U C C I O N 

Con r e l a c i ó n a e s t e m o v i m i e n t o 
h u e l g u í s t i c o , d i j o e l r e p r e s e n t a n t e 
d e l G o b i e r n o a l o s i n f o r m a d u r e s 
q u e c o n t i n u a b a p a c í f i c a m e n t e y s i n 
q u e se h u b i e r a n p r o d u c i d o c o a c c i o ­
nes de n i n g u n a c l a s e , 

U N R E C L U S O , E N E S T A D O D E 
I D I O T E Z 

E n t r e l a s v i s i t a s q u e r e c i b i ó e n 
l a m a ñ a n a de a y e r l a a u t o r i d a d g u ­
b e r n a t i v a figuró l a d e l d i r e c t o r d e l 
P e n a l d e l D u e s o , s e ñ o r A v i l a , q u e 
f u é a c u m p l i m e n t a r l e . 

L e h i z o s a b e r de p a s o q u e e n p l a ­
zo b r e v e c u m p l i r á s u c o n d e n a u n i n ­
f e l i z r e c l u s o q u e a c t u a l m e n t e se e n ­
c u e n t r a e n e s t a d o de i d i o t e z , h a b i e n ­
d o p e r d i d o l a m e m o r i a , n o s a b i e n ­
d o , p o r t a n t o , d e c i r e n q u é puci.110 o 
p r o v i n c i a t i e n e f a m i l i a r e s , n i a d ó n -
de se v a a d i r i g i r , e t c . 

Se t r a t a r á de r e c l u i r l e e n u n o v t a -
b l e c i n u e n t o b c n c í i c o . 

S I G U E N L O S " C A C H E O S " 

A p r e g u n t a s de u n c o m p a ñ e r o , d i ­
j o e l s e ñ o r S e v i l l a G ó m e z que , efec­
t i v a m e n t e , c o n t i n u a b a n los "ca ­
c h e o s " e n l a c a p i t a l y e n l a p r o v i n ­
c i a , h a b i e n d o , p o r c i e r t o , d a d o ex­
c e l e n t e s r e s u l t a d o s h a s t a l a f e c h a . 

CRONICA DE SUCESOS 

U N I N C E N D I O Y U N A S A M E N A Z A S 

D E M U E R T E 
a n ó n i m o a d i c h a s e ñ o r a a m e n a z á n ­
d o l a de m u e r t e y q u e m a r s u casa , 
p o r a s u n t o s de í n d o l e p r i v a d a . 

• E l d e t e n i d o , c o n e l a t e s t a d o co-
i r e s p o n d i e n t e , h a s i d o p u e s t o a d i s ­
p o s i c i ó n d e l j u e z m u n i c i p a l de d i ­
c h o t é r m i n o . 

n e c r o l ó g i c a s 

C A S A D E S O C O R R O 

E n este b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o 
m u n i c i p a l f u e r o n a s i s t i d a s , h a s t a 
l a s s i e t e de l a t a r d e de a y e r , c a t o r ­
ce p e r s o n a s , p o r c a í d a s e n l a v í a 
p ú b l i c a , a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o , que­
m a d u r a s , e t c . 

P o r f o r t u n a , n i n g u n o de l o s l e s i o ­
n a d o s l o e s t a b a de c o n s i d e r a c i ó n . 

U N I N C E N D I O 

N o s c o m u n i c a n u e s t r o c o r r e s p o n ­
s a l en A é s : 

" E n e l b a r r i o de V i l l a n u e v a , y e n 
l a c a sa p r o p i e d a d de l a s e ñ o r a v i u ­
d a de d o n D o n a t o G o n z á l e z , se p r o ­
d u j o u n i n c e n d i o q u e d e s t r u v ó e l 
p a j a r y l a c u a d r a , s a l v á n d o s e e l res ­
t o d e l e d i f i c i o d e b i d o a l o s g r a n d e s 
t r a b a j o s q u e r e a l i z a r o n l o s v e c i n o s 
de e s to s p u e b l o s l i m í t r o f e s p o r c o r ­
t a r l a p r o p a g a c i ó n d e l s i n i e s t i o . 

L a s p é r d i d a s s o n c o n s i d e r a b l e s , y 
l a s c a u s a s se c r e e n d e b i d a s a a l g u ­
n a c h i s p a d e s p r e n d i d a de l a s c h i ­
m e n e a s . N o h a n o c u r r i d o d e s g r a ­
c i a s p e r s o n a l e s . " 

P O R A M E N A Z A S D E M U E R T E 

E n v i r t u d de d e n u n c i a p r e s e n t a d a 
p o r l a v e c i n a de C a b e z ó n de L i é b a -
na d o ñ a F i d e l a B u l n e s G u t i é r r e z , 
v i u d a , de 74 a ñ o s de edad , h a d é t e * 
n i d o l a G u a r d i a c i v i l de a q u e l pues ­
t o a l s u j e t o C i r í a c o G ó m e z B e d o y a , 
n a t u r a l de T a l l o ( V e g a de L i é b a n a ) , 
de 44 a ñ o s , c a s a d o , l a b r a d o r , con* 
v i c t o y c o n f e s o de h a b e r e n v i a d o u n 

Antonio de Ortueta 

A B O G A D O 

D O N C E L E D O N I O 
D E Z G U T I E R R E Z 

F E R N A N -

W A D - R A S , 3. S A N T A N D E R 

C o m i s i ó n L o c a l d e l o s P r e v i ­

s o r e s d e l p o r v e n i r 

Con ar reglo a l a r t í c u l o 119 del Re­
g lamen to se convoca a Jun ta general 
pa ra e l domingo 12 del corr iente ¿ n 
el local de l a L i g a de Cont r ibuyentes , 
calle H e r n á n C o r t é s , 2, a las once (ie 
l a m a ñ a n a en p r i m e r a convocator ia y 
las once y m e d i a en segunda, para ' a 
siguiente orden del d í a : 

Renovaciones de cargos. 
Suplicamos su asistencia. 
E l secretario, Ol ivares . 

fysmorftdo». impresos de t o d a » c l a se» 
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M a r r ó n Llnj!7:isorn, 1!) 

E n l a iglesia p a r r o q u i a l de San V i ­
cente M á r t i r ( C a b á r c e n o ) se o f i c i a r án 
hoy solemnes honras f ú n e b r e s por el a l ­
ma de este caballeroso y consecuente 
ciudadano, fa l lec ido ayer, d e s p u é s de re­
cibi r loa santos sacramentos. 

S i rvan estas l ineas n e c r o l ó g i c a s como 
tes t imonio de p é s a m e sent ido pa ra l a 
desconsolada v iuda , d o ñ a Fe l i sa Rega­
to G a r c í a ; hijos, don Feder ico F e r n á n ­
dez (del Comercio) y d o ñ a Ma t i l de Fer­
n á n d e z Regato; h i jos po l í t i cos , don Juan 
Rico L ó p e z <del b e n e m é r i t o I n s t i t u t o de 
la Guard ia c i v i l ) y d o ñ a E n c a r n a c i ó n 
L a v í n y L a v í n ; hermanos, d o n Fé l i x , don 
Pedro, d o ñ a Sinforosa y d o ñ a T r i n i d a d ; 
nietos y d e m á s famil iares , po r l a des­
gracia que l l o r an . 

D O Ñ A C E L E S T I N A L A V I N A Z ­
C O N A 

E n Matienzo se v e r i f i c a r á hoy el en­
t ie r ro de esta c r i s t i ana y b o n í s i m a se­
ñ o r a , v iuda de Madrazo, fa l lec ida ayer, 
a la edad de sesenta y ocho a ñ o s , en 
Santander. 

D o ñ a Celestina L a v í n Azcona, mu je r 
recta, comprens iva y de sent imientos 
nobles, contaba con grandes respetos y 
c a r i ñ o s . 

A l elevar a l cielo u n a p legar la por 
el descanso eterno del a l m a de l a da­
ma muer ta , significamos nuestro pesar 
a su h i ja , d o ñ a Isabel ; h i jo po l í t i co , 
don P a t r i c i o Madrazo ; nietos, M a r í a Te­
resa, F e r m í n y A n a M a r í a ; hermanas, 
d o ñ a Adela ida y d o ñ a Reg ina ; herma-

c o t i z a c i ó n e n l a s b o [ s 

D E M A D R I D 

V a l o r e * del Es tado . 
Tesoros, (101) 100,80. 
I n t e r i o r : serle F , i o « , 6 0 ) 66.90? Berut 

E , l 66 ,üü j GÜ,9ü; serie D , Ctíb.bUj 66 ,K)¡ 
serle C, (66,60) 68,90; serle B , (tíB.tiü) 
66,90; serie A , (66,60) 66,90; serie (J 
y H , (64) 65. 

A m o r t í z a b l e 1928: 3 po r 100, (TO.tfü) 
70,90; 4 por 100, (84) 84; 4,5Q p o r IW) , 
¡ 8 9 , 1 0 ) 89,40. I d e m 1920: D , (92,iJ6); 
C (92,25) ; B , (92,25) ; A , (92,25) 92,^5. 
I d e m 1917, (87,50) 87,60. I d e m 19L'6, 
5 po r 100 Ubre, 98,50. I d e m 1927 (con 
impues to ) , (84,00) 85; ( s in i m p u e s t o ; , 
(98,80) 98.80. I d e m 1929, (98.50) 98,4U. 

. Bonos o ro de T e s o r e r í a , 6 po r 100, 
(206) 307. 

Deuda F e r r o v i a r i a : 4 y med io po r 100 
(86,50) 86,25; 5 po r 100, (96,25) 96.85. 
V a l o r e » e « p e c i a J e s 
• H i d r o g r á f i c a del E b r o , 5 p o r 100, 77. 
O é d u l a e . 

Banco H i p o t e c a r i o : 4 p o r 100, (8«,0U) 
88; 5 por 100, (90,20) 90,20; 5 y med io 
por 100, 95,90; 6 po r 100, (100,90) 101. 

Banco de C r é d i t o L o c a l : 6 p o r lOü, 
(87,50) ; 5 y medio p o r 100, .(79,75). 
Acofonee. 

Banco de E s p a ñ a , (534) 536; T a b a ­
cos, -95; A z u c a r e r a , ( 4 3 ) ; T e l e f ó n i c a 
(preferen tes ) , (107,50) 107,60; N o r t e , 
216,50; A l i c a n t e , (198) 197,50; M o n o p o ­
lio de P e t r ó l e o s , (115,75) ; P e t r o n i l o s , 
(26> 27,25; Explos ivos , (666) 673; Cha-
des, (332,25). 
Ob l igac iones . 

A z u c a r e r a s in e s t amp i l l a r , ' ( 7 6 ) ; A l i ­
cantes p r i m e r a , (256) 257; N o r t e s p r i ­
mera , 53,25; A s t u r i a s p r i m e r a , (51) 5 1 ; 
A s t u r i a n a de M i n a s : 1919 (89.75) 89,75; 
1929, (83,50) 84,50; Pon fe r r ada , 6 p o -
100, 70; T e l e f ó n i c a s , 6 y med io p o r 100, 
(90,10) 9010. 

Moneda e x t r a n j e r a . 
Francos ( P a r í s ) , (47,05) 47,15; l i b r a s 

(38,15) 38.50; d ó l l a r s , (7,62) 7,54; m a r ­
cos, (2,87) 2,875; l i r a s , (63,50) 63.60; 
francos suizos, (232,75) 233,25; belgas, , 
(167,50) 168. 

D E B A R C E L O N A 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) , 6o 7 . 
ble 1920 ( p a r t i d a ) . 92; í d ^ 
t i d a ) , 87,40; í d e m 1997 , l917 ( O * 
t o ) , 85.10; Idem 1927 {8iC0? S Í í 
99.05; í d e m 1929, 98,75. 
Acciones. J;« 

N o r t e . 43.10; Alicante, « f t ^ 
sivos, 134,50; Chades a-s-j. 'I0' 
5.50; T e l e f ó n i c a s ( p r ^ e r e ^ ^ C 
Obligaciones. 107ÍJ 

N o r t e , p r i m e r a , 58,25: N ^ f 
100, 86.75; Valencianas Norte ^ 6 
dio, 82,75; Vi l l a lbas , 67. ' 3 V 
58.75; A r i z a s , . 71,50; A l s a ^ * ^ . 
cantes, p r i m e r a , 54; í d e m r , : 5̂ 
dio p o r 100. 72 ; Idem F «! y 
77,75; Idem 6 p o r 100, 85.25- aü?r l \ 
p r i m e r a . 3 por 100, 12. ' •^aalUces| 

D E B I L B A O 
Aooionee. 

F e r r o c a r r i l M a d r i d , Z a r a z a 
cante, 194 pesetas. . * za y AH. 

F e r r o c a r r i l de L a Robla. 
E l e c t r a de V losgo (v.) V , ? : 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a \ v \ „• 
H i d r o e l é c t r i c a Ibér ica (N ' SI2"0-
A l t o s H o r n o s de Vizcaya 79 «7, 5'3()-
S i d e r ú r g i c a de l Med i t e r r áneo 

^ U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p ^ 1 ^ ^ 

O M I g a c I o n e » . 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 por iqo, 87 

D E S A N T A N D E R 

Fondots p ú b l i c o s 

Deuda A m o r t í z a b l e 5 por loo, ]927 

por 100; pesetaa 10.000. • Sf/a 

ti sig^o di 
'Senté 

I * * cecd B . 
fe- de aquel 

que se 

tíf ha sido 
^ del Grar 

en Sant 
^ s T g n o de 

^ todo e 
á ^ i c a bai 

t> Joca m á s s 

P su m á s • 

p ü 

• 

C é d u l a s del Banco Créd'to r ^ . i . 
or 100. a 79-50 nn r 1™. «...r^ 

ObHgadone* 
S. A . Gas M a d r i d 6 por loo a m 

por 100; pesetas 10.000 ' 103 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 5,50 por m 

1925, a 79.50 p o r 100; pesetas 20 S o r ' 

m t o r m a c i ó n m a r í t i m a 

I N V A S I O N D E C A N G R E J O S 
E N A U S T R A L I A 

T r a n s m i t e n ue M e i b u r n e l a n o t i c i a 
de que sobre l a c o s í a ue A u s t r a l i a h a 
a p a r e c i d o u n a i n v a s i ó n de c a n g r e j o s , 
reaixnente i m p o n e m e , que causa g'ra-
ve d a ñ o a l a pesca l o c a l . 

A dec i r de los pescadores v i e j o s , 
j a i n á s se l i a p resenc iado f e n ó m e n o se­
m e j a n t e . L o s e j e m p l a r e s de c o n g r e -
j o s sue len tener u n a d i m e n s i ó n de 
diez c e n t í m e t r o s , y se e x t i e n d e n a lo 
l a r g o de l a costa e n u n a í a j a de v a ­
r i o s m e t r o s de a n c h o , en l a que co­
m e n c u a u i a pesca exis te y d e s t r u y e n 
l a s redes de ios pescadores . 

Se c a l c u l a n que s o n v a r i o s m i l l o n e s 
de cangre jos . Se i n t r o d u c e n en t r e las 

nos pol í t icos , , don Inda lec io T o r á n , dtoíl I í g S Ú J f f ^ t \n&Vinas' d e s t r u y é n -
Lconardo Blanco, don S i m ó n y d o ñ a d0laS- a la6 l 0 m a r ^ 
Ricarda Madrazo y d o ñ a Delf ina López , 
y d e m á s d i s t ingu ida y apreclable fa­
mi l ia . 

D O N L E O N C I O S U A R E Z 

1 ¡ L O Z A ! ¡ L O Z A ! 

5 o t o n e l a d a s d e l a s f á b r i c a s 
d e A d a r z o y O v i e d o a p r e c i o s 

d e v e r d a d e r a g a n g a 

e n j l G R A N B A Z A R 0 ' 9 5 

FRENTE AL AYUNTAMIENTO 

S u c u r s a l : B A Z A R C O R R E O S , R i b e r a , 4 
ESQUINA A CORREOS 

L a not ic ia ha de causar u n a penosa 
i m p r e s i ó n en Santander. E l venerable 
maestro don Leoncio S u á r e z ha muer to . 
Ayer t e r m i n ó , pues, una v i d a austera; 
la v ida de u n hombre bueno, de u n pa­
dre ejemplar, de un a p ó s t o l da l a en-
s e ñ a n s a y de la caballerosidad. 

Don Leoncio S u á r e z era una In s t i t u ­
ción en Santander. Su fecunda obra pe­
d a g ó g i c a y c r i s t i ana en l a Casa de Asis­
tencia Social h a b í a l legado a l pueblo, 
abriendo en sus sent imientos un ancho 
surco de a d m i r a c i ó n . B i e n claro queda­
ron expuestos l a popular idad , el afecto 
y el respeto de que el s e ñ o r S u á r e z go­
zaba en todas las clases sociales con 
mot ivo del jus to hoemnaje profesional 
que se le t r i b u t ó con m o t i v o de las re­
cientes e Interesantes jornadas p e d a g ó ­
gicas de A m p u e r o . 

Descanse en l a paz del S e ñ o r el a lma 
del v i r tuoso ciudadano y sopan sus h i ­
jos don Jul io , don Leoncio, d o ñ a Ma­
tilde, d o ñ a Angeles y don Cayo (maes­
tro m u n i c i p a l ) ; h i jos po l í t i co s d o ñ a Va­
lent ina Ruba l y don A u r e l i o Legu ina ; 
hermanos don E m i l i o , d o ñ a I?ilar y do­
ñ a Carmen, nietos y d e m á s fami l iares 
que tomamos u n a par te m u y sincera en 
la l e g í t i m a pena que les aflige. 

J o s é F u ^ a m a 
D E N T 

V E L A S C O , 5, 

1 ® T A 

S E Q U N ü O 

ñ o s de m a r , y d a n a l a cos ta u n as 
pec io de v e r d a d e r a d e s u l a c i o u . 

M A R E A S P A R A H O Y 
P l e a m a r e s : m . y 47; t. 10'28. 
B a j a n . a r e s : m . 3'38; t. 4 18. 
Coeficientes, 35 m . , 39 t . 
( P a r a ob tener l a h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
B u q u e s e n t i a . i o s ; 
« L i o a M a e r s k » , d é J u a y m a s , c o n 

c a r g a m e n t o de g a r b a n z o s . 
« A i a r i a feaniiusieu, de ( j i j ó n , c o n 

c a r b ó n . 
« H o s i t a » , de í d e m , con í d e m . 
« A r a y a - M e n d i ) ) , de B a r c e l o n a , con 

c a r g a g e n e r a l . 
« M a r í a A m a l i a » , de Fovvay , con 

k a o l í n . 
Despachados : 
((Cabo l ' . s p a r t e l » , p a r a B a r c e l o n a , 

c o n c a r g a gene ra l . 
« A r a y a - M e n d l » , p a r a B i l b a o , c o n 

c a r y a g e n e r a l , en t r á n s i t o . 
« C a b o ¡ ¿ a c r a t i f » , p a r a í d e m , c o n 

í d e m . 
F U S I O N D E C O M P A Ñ I A S I N ­
G L E S A S 

Puede cons ide ra r se como u n l i echo 
l a f u s i ó n t a n t a s veces m e n t a d a de las 

i g e l u 0 ^ e r v a t o r i o de Santander: 
I P r o b a b l e t i e m p o l luvioso y niare-
j a d a . 

S e m á f o r o de Cabo Mayor-
A l l o r a b a r o m é t r i c a , 761. Termóme­

t r o , O . V i e n t o Suroeste flojo, .\iaie a-
da de l Noroes te , c i ó l o cubierto, J;u-
m o n t e s nubosos . 

De i O b s e r v a t o r i o de M a d r i d : 
. L a s p res iones bajas se encuíiWran 
en e l m a r d e l Nor t e , desde Suiza % 
nez, y a l S u r de I s l and iH. Las ala* 
r e s iden sobre las islas Azores y eu 
Rus i a . 

T i e m p o p robab l e : En e l CantóbiiW 
y costas gal legas , l l uv ias y manja-
da, con v ien tos del cuar to cuadran» . 
E n el m a r . M e d i t e n ' á n e o , \ 'mloí- ' l ' l 
p r i m e r c u a d r a n t e , con tiempo i se­
g u r o . E n e i Es i r echo de üibraltar, 
c ie lo nuboso v l l u v i a s . 

E L « R E I N A D E L PA0IF1Ü0 
M a ñ a n a , y en v i a j e de salda, é» 

espera, lo en S a n t a n d e r este hiaguí'i-
co t r a s a t l á n t i c o i n g l é s , proceuenleá 
de los p u e r t o s de l in ter ior . Toi^ari 
pasaje, c a r g a g e n e r a l y con'espo"" 
denc in , l i ac ie i idnse de nuevo a la mafc 
p a r a l a H a b a i u i y puertos del l'a** 
í l eo . ,.¿1 

N i T R A B A J O NI PESCA 
L a s tareas do a y e r en la zona 

r í t i m a fueron casi nu l a s , debido a » 
g r a n ' i n c l e m e n r i a de l tiempo, fu '3 ' . 
te el d í a l l o v i ó con fuerza y las la""' 

0 t 

Uciainiente 
WGravo escc 
I costó 50.0 
í c r i P ^ n po 
• ' ^ bares, í a i 
ja de aguas, q 
Lio ie i r a t iva 
¡don Alejand 
l(;0n nuestro 
«esponsal dor 

i liotel «La 
. «cretario, t 
f'M dice q u 
íleantarillado. 
Bier trozo. 
Una cosa 1 

íiesgo es l a 
piaHa «G'ruta d 
s visitarla mu-
ía de dos gale 
itJS y estalamii 
1,8 Naturaleza 
IBaravillosa ob 
¡fe, toros, cier 
Cílunmas de e 
fíeos... 

La iglesia es 
, En Puente V 
tía mecánica 
llez, con unos i 
tracción de ca 

\.a carreterf 
Puente Viesgo 
s enida. A di 

Luce uno más 
ielcs. Hotel Vi 
BÜba&a», Hoí 

; ^g-ran c a í 
'i fliíjios Ja rae 
DPos des p u 
'«podía fa l ta : 

6 don M 
•r—.» q u d 

hagados; sien 

también f"} 
rendí* 

res se p a r a l i z a r o n . 
E n c u a n t o a la posea, 

l a de a y e r u n a jornada sin i * 
m í e n l o a l g u n o práctico. 

P o c a o cas i nada de p ^ c a por ^ 
e m l i a r c a n o n e s de bajura, y u^. 
casa t a m b i é n pn r ios barcos <ie ^ 
r a . L o s p r e c i o s de cotización se i ü ? | 
t u v i e r o n e levados . ...nt 

A G E N T E S MARIT ^ 
H a n s ido des t inados a j a w' ^ , 

c i ó n M a r í t i m a de Santander, ' i " 
g u í e n l e s agentes , que debefa,J0 d« 
s iona ree de s u s cargos en el P 
v e i n t e d í a s : . y í t M 

D o n A n t o n i o Ouevedo . ' - a rc i _ J(| ¿ 
S a l v a d o r G u i l l é n G i l . ao B0. 

i i n p o n a n t o s C o m p a ñ í a s de n a v e g a ­
c i ó n m a r í i i m a , K e d S t a r L i n e y .Cu- d o n S a l v a d o r G u i l l é n p " ' " e i roP* 
n a r d L i n e . L ó p e z Camelas , d o n J ^ l ^ i ^ t 01? 

P a r a que l a f u s i ó n se r e a l i c e , t a n 
s ó l o f a l l a e l a r r e g l o de p e q u e ñ a s 
cues t iones de de ta l l e , que n o p o d r á n 
i n l l u i r en e l r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o 
de l a s ges l iones y a r e a l i z a d a s . 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 
E n las of ic inas de l a D e l e g a c i ó n 

M a r í t i m a se r e c i b i e r o n ayer , en f re 
o í r o s , los s igu ien te s despachos re la ­
c ionados c o n él es tado a c t u a l de l 
t i p m p o en l a p e n í n s u l a y f u e r a de 
e l l a . 

ime ias , n o n .iuo^ ^- ^ .p7 nn' 
dr fgnoz . don F r a n c i s c o ôñ̂ .. > i 
v e i r a f d o n F e l i p e Fer ies " a l ' An-
A n g e l de l a R i v a L a r r u e l o y u 
gal L ó p e z Sanz . . n g 

Q U E S D E E S T A M A T m 
V a p o r e s de L u l a L i a ñ o : Aff 

de Amberes j . 

•***,***VV%*VV*VV*VVV*VV****»****V»V*W ¿VWVV*VVVvVVVVV\\VVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

/ i K 

«Jofié», en v i a j e 

a E s l e s » , en S a n t a n d e r . 
De J o s é G a r c í a : D(,mieiad^'!' 

« J e s ú s A n t o n i o » , en ^cciu J 

A C U B A Y M E J I C O 
E l 21 de nov iembre p r ó x i m o s a l d r á 

del pue r to de S A i V l A N U K K la m o í v r -
na y lujosa motonave de doble hé l i ce 

» O R I N O C O c < 

•«Smitiendo caigo y p a » o | « ' 0 * d» 
^rimsro da lurTaiai y de lerc.oro 
Clase pato 

H a b a n a , Vero C r u i y Tampico 

A C E N T R O A M E R I C A 
E L D I A 17 D E N O V I E M B R E 

s a l d r á del pue r to de B I L B A O l a o** 
dernfslma motonave de doble hé l ice 

« C O R D I L L E R A » 

•dmlHando cargo y potalaro* d» 
Segunde * do»» d* Tirltro» 
B a r b a d o » . T r i n i d a d . L o G u a i r a , 
P u e r t o C a b a l l o , C u r a í o o . P u e r t o 
C o l o m b i a , C a r t a g e n a . C r l s t ó b a i . 
P u e r t o L i m ó n y P u e r t o B a r r l o f ^ ^ 

A m ragrato hora «tcalo •« eu»"-» ¿ANTA _ 

H A M B U R G - A M E R I K A L I N I E 
Ag«n'e* en S A N T A N D E R : HOPPE y C O M P A Ñ I A . Paseo de Per^rtn A-

• • • • ¡ • • • • • • • • • • • ^ ^ ||i || 
Telefono! 13 02. Telegroma»> HOPPE 
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S I G N O D E 

E N E L G R A N 

PAGINA TERCERA 

L A C R U Z 

C I N E M A 

: * Por 

163: 1 
1 y 

f¡£ ia sUP M i l l e , rea l izador t a m -
P ^ p Cec» *, g m a r a v i l l a s de l cine 

c aqse títularon « L O S D I E Z 
^ L ^ A r r n a » v < R E Y D E R E -

de l a Cruz>, l a roda aor-
^ ^ ^ o r o d u c c l ó n de todos loa s i -
^dent6 P ^ " c r e a c i ó n debida a l ge-jprenia 

jp qxrTENTOS> y 
¿ ^ ' Z T s i d o con t r a t ada p o r l a E m -
J 5 ' ' ¿ f Gran Cinema p a r a s u exp lo­
r a i eontander . 
& f i o de l a C r u i > h a s ida fllma-

^ ^ f í d o el m a g n í f i c o esplendor y 
a» coo ^ barbar le que corresponde a 
í - ^ m á s suntuosa y p e r v e r t i d a de 
' « x * * imper ia l , en t i empos de N e -

Casa P a r a m o u n t c o n l a m á s r i g o r o s a 
propiedad, confiando l a i n t e r p r e t a c i ó n 
de l a m i s m a a a r t i s t a s de l a m a g n i t u d 
de F r e d r l c M a r c h , E l i s s a l a n d l , C l a u -
de t te Co lbe r t y Char les L a u g h t e n , su­
perando todos el los todas sus anter iores 
actuaciones, t o m a n d o p a r t e a d e m á s en 
l a f i l m a c i ó n de este grandioso espec­
t á c u l o m á s de d ies m i l actores. 

E n esta excelsa c r e a c i ó n se unen, en 
del iciosa a r m o n í a , l a f e c r i s t i a n a y el 
a r t e m á s depurado, haciendo de esta 
p r o d u c c i ó n l a v i s i ó n m á s exacta, con­
movedora , emocionan te y espectacular 

^oTa& to&s c rue l emperador , p o r l a de l a ostentosa R o m a de N e r ó n . 

I N F O R M A C I Ó N D E P O R T I V A 

F U T B O L 

M A ñ A N A , E N E L S A R D I N E R O , S E I N A U G U R A R A L A 

J O R N A D A D E L A L I G A C O N U N I N T E R E S A N T E 

R A C I N G - O V I E D O 

E L P R O G R A M A D E L O S T O R N E O S O F I C I A L E S D E L A R E G I O N 

VISITANDO LOS PUEBLOS 

y a». p U E N T E V I E S G O 

Vil 
' pn te i d é n t i c o a l de C a l d a s . 

- D hoteles. E l b a l n e a r i o c o n sus 
M a d u r a t i v a s p a r a c o r a z ó n y eis-

nervioso. P a s a n de 2.500 ios 
, n en l a é p o c a v e r a n i e g a que 

" " - f d e toda e s p a ñ a . _ 
f Viesgo, con s e r u n a c o l o n i a 
i ^ a l í ñ e n t e v e r a n i e g a , t i e n e do to-
P ' ^ l p o escolar de n i ñ o s y n i ñ a s , 
I /nstó 50.000 pesetas, h e c h o p o r 
^ Z c i ó n p o p u l a r . T e l é f o n o s , cas i -
•f"5C"ares f a r m a c i a , etc. T i e n e t r a í -
^ a^uás que a d m i n i s t r a l a J u n t a 
^ ¡ n i e u a t i v a , de l a que es p r e s i d e n -
C A ^ a l l d r 0 I b á ñ e Z -

U nuestro a c t i v o y a m a b l e co-

ínnnsal d o n M i g u e l ¿ p e z , d u e ñ o 
i hotel " L a B i l b a í n a » , s a l u d a m o s 
E e t a r i o , don M a n u e l M a n t e c a . 

dice que se e s t á f a c i e n d o e l 
¿ntari l lado. Y a se h a hecho e l p r i -

' irozo. 
Una cosa i n t e r e s a n t e de P u e n t e 
L o es l a g r u t a p r e h i s t ó r i c a l l a -

((Gruta del C a s t i U o » , que v i e n e n 
¡visitarla muchos e x t r a n j e r o s . Cons-
u ^ ¿os g a l e r í a s , c o n sus e s t a l a c t i -
Ijc y estalamllas. Es a l g o f a n t á s t i c o , 
lia Naturaleza se h a r e c r e a d o en su 
pravillosa obra : F i g u r a s de a n i m a ­
les toros, ciervos. G a l e r í a de discos. 
Columnas de es ta lac t i tas , s i g n o s e x ó -

La iglesia es m o d e r n a y a m p l i a , 
r En Puente Viesgo se h a l l a l a i n d u s -
'íía mecánica de los h e r m a n o s I b á -
Hez, con unos cua ren ta ob re ros . Cons . 
UmUm de cajas, c a r r e t i l l o s , etc. 

V.a carretera pasa p o r e l c e n t r o "le 
Vuente Viesgo formando u n a a m p l i a 
3 enida. A derecha, e i z q u i e r d a no 

J;ICB uno mia m í e l ee r t í t u l o s de ho-
Mes. Hotel V a l l i s o l e t a n o , H o t e l « L a 
Bütiaijia^ H o t e l « L a t i e r r u o d » . etc. 

^ gran c a f é - b a r , en t i que es^u-
ftaos la r a d i o . U n o s c o m e n t a r i o s 
fd'icos d e s p u é s de l a c o m i d a , esto 
mpodía f a l l a r y n u e s t r o s a l u d o a l 
¿alde. don M a n u e l G ó m e z . 
Todavía q u e d a n a l g u n o s a g f l M a s 

«gados; s i en ten s i n d u d a d e j a r es­

t e a m b i e n t e t a n a g r a d a b l e y t a n apa­
c i b l e . M e d ice n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , 
d o n M i g u e l L ó p e z , que d u r a n t e l a 
é p o c a v e r a n i e g a se l l e n a n todos los 
hote les y que a l g u n o s v e r a n e a n t e s 
h a n t e n i d o que i r a d o r m i r a Soto-
I r u z p o r f a l t a de a l o j a n r e n t o . 

D e j a m o s P u e n t e V i e s g o c o n sus i n ­
n u m e r a b l e s ho te les y su paisa!e de u n 
be l lo c o l o r i d o . A l e n f e r m o , este a m ­
b ien te , s e g u r a m e n t e h a de d a r l e u n 
g r a n o p t i m i s m o , u j í ^ g r a n fe e n s u 
c u r a c i ó n . . . 

LIJ 

U I S í t U I Z 
M E D I C O 

Gargan t a , n a r i z y o ídos . 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 

C i r u g í a de cabeza y caeHo. 

M E N D E Z NimEZ, n ú m e r o 15 

A C T I V I D A D E S E S -

A L O S C U R S I L L I S T A S D E L 
M A G I S T E R I O 

Se convoca a todos los c u r s i l l i s t a s 
de l o s dos T r i b u n a l e s a l a r e u n i ó n 
que se c e l e b r a r á esta t a r d e , a las 
c u a t r o , en los loca les d e l A t e n e o Po­
p u l a r , ca l le de L e p a n t o , p a r a t r a t a r 
a s u n t o s de g r a n i n t e r é s . — L a C o m i ­
s i ó n . 

U N A R E U N I O N 

Se r u e g á a t odos los a l u m n o s a n t i ­
g u o s de le escue la m u n i c i p a l t e r c e r a 
d e l C e n t r o , se s i r v a n a c u d i r e l do­
m i n g o , d í a 12, a l a s once de l a m a ­
ñ a n a , a l a r e u n i ó n que c e l e b r a r á n en 
e l l o c a l de es ta escuela , s i t o en l a 
ca l le de R u a m a y o r , p a r a l a e e l e c c i ó n 
de J u n t a d i r e c t i v a de esta A s o c i a c i ó n 
y a p r o b a c i ó n de los E s t a t u t o s p o r 
que h a n de r e g i r s e . 

E N E L S A G R A D O C O R A Z O N 

E n esta igles ia d l ó comienzo anoche 
el t r i d u o solemne que, conforme a su 
reglamento, celebra anualmente, por es­
t a é p o c a , l a H e r m a n d a d del Santo Cris­
t o de l a A g o n í a . 

D a n comienzo los cul tos a las siete y 
cuar to de l a t a rde . 

P r e d i c a r á los t res d í a s el notable ora­
do r don An ice to de Castro A l b a r r á n , 
c a n ó n i g o m a g i s t r a l de l a Catedral de 
Salamanca y r ec to r de l a Un ive r s idad 
P o n t i ñ c i a de Comil las . 

L a asistencia a estos cultos es ob l i ­
ga to r i a a todos los miembros de l a H e r ­
mandad, con l a Ins ign ia p rop ia de é s ­
ta, y para ellos e s t a r á n reservados las 
tres noches los bancos de l a nave cen­
t r a l de l a Iglesia. 

Anoche a s i s t i ó m u c h í s i m o púb l i co , no­
t á n d o s e l a presencia de respetables ca­
balleros de l a buena sociedad santan-
de i ina . 

V i d r i e r a s A r t í s t i c a s 

L u n a s p a r a E s c a p a r a t e s 
R A M O N D . T E J E I K O 

Oarba ja l , 4. T e l é f o n o 2044.—Santander. 

L a s e l e c c i o n e s d e l a C á m a r a 

d e l a P r o p i e d a d U r b a n a 

M a ñ a n a , d o m i n g o , se c e l e b r a r á n 
l a s e l e c c i o n e s p a r a e l e g i r l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s de Ja p r o p i e d a d e n e l 
p i e n o de l a C á m a r a Ü l i c i a l de l a P r o ­
p i e d a d U r b a n a de S a n t a n d e r . 

E l n ú m e r o de r e p r e s e n t a n t e s q u e 
c o r r e s p o n d e e l e g i r es e l de 19 , p o r 
r e n o v a c i ó n t r i e n a l r e g l a m e n t a r i a y 
p a r a c u b r i r v a c a n t e s . 

L a s M e s a s e l ec to r -u l e s se c o n s t i ­
t u i r á n e n e l d o m i c i l i o s o c i a l de la 
C á m a r a , J o s é R a m ó n L ó p e z D ó r i -
g a , 6 ( a n t e s c u e s t a d e l a s C a d e n a s ) , 
y l a v o t a c i ó n d a r á c o m i e n z o o l a s 
o c h o y m e d i a d e l a m a ñ n n a , p a r a 
t e r m i n a r a l a s d o s y m e d i a d n l a 
l a r d e , e n q u e se v e r i í l c a r á e l e - j e ru-
t i n i o . 

T i e n e n d e r e c h o a v o t a r , a e.xccp-
< ¡ m i de l o s de l a c u t o g o r í u p r i m e ­
r a d e l g r u p o p r i m e r o , q u e n o e l i g e 
ftiienÜbjCps, t o d o s l o s p r u p i e l a r i u s de 
. • . • i i i l a i i i l i M ' y .su p n n i n c i u ( ¡uc s a l i s -
' ¡ i ^ a u p o r n M i t r i b u r i ó i i Hel iana a l 

l e s 
s o r o m á s du diez pcs t - l a s a u u a -

N O T A O F I C I O S A . - F e d e r » . 
c lon Reg iona l C á n t a b r a de 
F ú t b o l . 

E l d o m i n g o , d í a 12, se c e l e b r a r á n 
en Ja r e g i ó n , s i e l t i e m p o no lo i m p i ­
de, los s i g u i e n t e s encuen t ro s de c o m ­
pe t i c iones of ic ia les : 

E n el S a r d i n e r o , a l a s 3, R a c i n g -
Oviedo . A r b i t r o , s e ñ o r E s c a r t í n ; l i -
n i e i e , s e ñ o r e s S a l a v e r r y ( d o n A . ) y 
B u s t a m a n t e . 

E n Re inosa , a l a s 3, D . T o r r e l a v e -
g a - D . N a v a l . S e ñ o r e s P o l i d u r a , G ó ­
mez ( d o n R . ) y S u m i l l e r a . 

E n M i r a m a r , a l a s 11, U . M o n l a ñ e -
s a - M a d r i d F . C. S e ñ o r e s B a l b á s , S a n ­
tos y Gonza lo . 

E n M a r a m a r , a l a s 3, D . R . de l a 
P i l a - S u i z o . S e ñ o r G o n z á l e z ( d o n E . ) 

E n V i o ñ o , a l a s 3, V i m e n o r - B e z a n a . 
S e ñ o r e e R i v e r o , T o r a y a y So rdo . 

E n A m p u e r o , a l a s 3, Á m p u e r o - V i c -
t 'o r ia . S e ñ o r e s S a l a v a r r y ( d o n F . ) , 
B l a n c o y Pesquera . 

E n A s t i l l e r o , a l a s 10, M a l i a ñ o -
D . S a n Jus to . S e ñ o r E x p ó s i t o . 

E n A s t i l l e r o , a l a s 11,30, A s t i l l e r o 
F . C.-D. M i r a n d a . S e ñ o r E x p ó s i t o . 

E n A s t i l l e r o , a l a s 3. U . C. A e t i l l e -
r o - D . L a r e d o . S e ñ o r e s Posada , E x p ó ­
s i t o y P o n c e l a . 

E n los A r e n a l e s , a l a s 10,30, I . I n -
v e n c i b l e - N . J u v e n t u d . S e ñ o r G o n z á ­
lez ( d o n E . ) 

E n los A r e n a l e s , a l a s 11,45, I n v e n -
c ib l e -D . B e U a v i s t a . S e ñ o r T o r a y a . 

E n JLoe A r e n a l e s , a las 3, R a y o 
Spor t -C . A . E s p a ñ a , S e ñ o r A u r o r a . 

E n C o m i l l a s , a l a s 3, C o m i l l a s -
U n i ó n . C l u b Car ies . S e ñ o r N o r b g a . 

E n B a r r e d a , a l a s 3, D . S i e r r a p a n -
d o - N . C. C a s t a ñ e d a . S e ñ o r G ó m e z 
( d o n J . ) 

E n Pon te jos , a l a s 3, D . P o n t e jos-
I l u s i ó n Spo r t . S e ñ o r A l o n s o . 

E n Reinosa , ' a las 10, S. A d e l a n t e -
E b r o Spo r t . S e ñ o r H e r m o s a . 

E n Re inosa , a l a s 11,30, R a c i n g -
D . L a s Rozas . S e ñ o r Ote ro . 

E n B e r a n g a , a l a s 3, 14 de A b r i l -
B r u s c o Spor t , de N o j a . 

E n A r n u e r o , a l a s 3, A r n u e r o - R a -
c i n g S a n t o ñ é s . 

E n RaSa , a l a s 3, A r a s Spor t -Be-
r a n g a Spo r t . 

E n H a z a s de Cesto, a l a s 3, Depor­
t i v o T r a s m i e r a - C o l i n d r e s F . C. 

E n B e l l a v i s l a . a las 10. D . San T .c 
q u e - N . G i m n á s t i c o . S e f í o r L a n z a . 

E n B e l l a v i s t a , a l a s 11,15, M i r a n d a -
E s t a n i s l a o S p o r t . S e ñ o r L a n z a . 

E n B e l l a v i s t a , a l a s 3, F l o r i d a F . C -
V e l a r d e Spor t , s e ñ o r C a m u s ( d o n A . ) 

E n e l C u a d r o ( U . J u v e n t u d ) , a las 
10, U . S a n t a n d e r i n a - B e l j a v i s t a . S e ñ o r 
Gonza lo . 

E n e l C u a d r o ( U . J u v e n t u d ) , a las 
3, D . J u v e n i l - D . N a c i o n a l . S e ñ o r San 
tos. 

• • • 
P o r e n c o n t r a r s e l o s t e r r e n o s respec­

t i v o s en m u y m a l a s c o n d i c i o n e s h a n 
s ido suspend idos los encuen t ro s T o -
l o s a - C u l t u r a l D e p o r t i v a , C. D . Cueto-
C. D . R e g i o n a l y S a n M a r t i n de l a 
A r e n a - D e p o r t i v o R e o c í n . L o que se co­
m u n i c a a V)s C l u b s , delegados y á r -
b i t r o s des ignados p a r a los m i s m o s . 

• » • 
Caso de p e r s i s t i r l a l l u v i a d u r a n t e 

e l d í a d e l s á b a d o , se s u s p e n d e r á n t o ­
dos los p a r t i d o s , a e x c e p c i ó n de l de 
L i g a y de p r i m e r a c a t e g o r í a . 

• • • 
Se r u e g a a los C l u b s p r o p i e ' a r l o s 

de los t e r r e n o s des ignados p a r a j u ­
g a r los p a r t i d o s , que c o m u n i q u e n a 
l a F e d e r a c i ó n d u r a n t e e l d í a de l s á ­
b a d o , de c i n c o a ocho de l a noche , e l 
estado de sus t e r r e n o s , p á r a p r o c e d e r 
a c u r s a r los av i sos de s u s p e n s i ó n co­
r r e s p o n d i e n t e y e v i t a r con ello gas tos 
i n ú t i l e s de d e s p l a z a m i e n t o s . 

• * * 
L o s s e ñ o r e s de legados y á r b i t r o s d3-

s i g n a d o s p a r a a c u d i r a estos encuen­

t r o s d e b e r á n e s t a r e l s á b a . d o e n e l 
d o m i c i l i o de l a F . R . C. p a r a r e c i b i r 
i n s t r u c c i o n e s . 

L A L I G A . — M a ñ a n a , domingo , 
Rac ing-Oviedo en e l Sardinero. 

De todos cuantos p a r t i d o s se cele­
b r a n m a ñ a n a p a r a l a p r i m e r a L i g a , es 
e l de m a y o r re l ieve e l del Sardinero, 
toda vez que e l Oviedo F . C. es uno 
de los contados Clubs que en l a ac tua­
l i d a d han comenzado l a c o m p e t i c i ó n l i -
g u í s t i c a con paso firme y decidido, ha­
l l á n d o s e dispuesto a p rosegu i r su m a r ­
cha t r i u n f a d o r a has ta l a finalización de 
t a n d i s p u t a d í s i m o to rneo . 

L o s pa r t i da r io s de l Oviedo dan po r 
descontada l a v i c t o r i a de los suyos, te­
n iendo en cuenta que a l a enorme de­
l a n t e r a de los azules no h a y t r í o que 
pueda r e s i s t i r l a en sus fu lminan tes 
ataques. 

E n e l ambiente c á n t a b r o se conf í a 
g randemente en e l t r i u n f o del R a c i n g 
en su p r o p i a salsa, estando, po r t an to , 
rodeado de t a l e m o c i ó n e l p a r t i d o R a -
c lng-Ovledo, que e l lo hace que el m o ­
m e n t o de poner en j uego e l b a l ó n se 
h a g a in t e rminab le . 

P o r lo que respecta a l é x i t o e c o n ó ­
m i c o del encuentro, é s t e n o puede ser 
m á s h a l a g ü e ñ o , pues de t o d a A s t u r i a s 
r e c l a m a n con u r g e n c i a e l e n v í o de l o ­
calidades p a r a los incondicionales de 
los carbayones. 

P a r a comodidad del p ú b l i c o , hoy, s á ­
bado, de siete a nueve, se a b r i r á l a 
t a q u i l l a en e l B a r P i q u í o . 

E l p a r t i d o se j u g a r á a las t res en 
pun to . 

E l Oviedo se a l i n e a r á : Oscar; C a l i -
c h i - S i ó n ; M u g a r r a - S i r i o - C h ú s ; Casuco-
G a l l a r t - L á n g a r a - H e r r e r i t a - E m i l í n . 

F.N M I R A M A R . — U n i ó n M o n ­
t a ñ e s a - M a d r i d , p a r a i a flnai 

del g r u p o c a p i t a l s e r i e B 

P a r t i d o i n t e r e s a n t e e l q u e se j u ­
g a r á ©1 d o m i n g o e n M i r a m a r , a l a s 
o n c e de l a m a ñ a n a . D e t o d o s es c o ­
n o c i d a l a a c t u a c i ó n e n l a p r e s e n t e 
t e m p o r a d a d e l e q u i p o u n i o n i s t a , 
que t e r m i n a e l t o r n e o i m b a t i d o . 

P e r á e l e q u i p o d e l b a r r i o de M a -
l i a ñ o e l que d a r á e l " t r o p e z ó n " a l 
e q u i p o de l A l t a ? L o s d o s p u n t o s a 
v e n t i l a r s i r v e n p a r a c l a s i f i c a r s e l a 
U n i ó n M o n t a ñ e s a c o n e l m á x i m o de 
p u n t u a c i ó n . P o r e l c o n t r a r i o , a l M a ­
d r i d le s i r v e n p a r a n o q u e d a r " c o ­
l i s t a " d e l g r u p o . 

U n p a r t i d o de g r a n I n t e r é s , y a que 
a m b o s e q u i p o s h a n de s a l i r d i s p u e s ­
t o s a u n a a c t u a c i ó n q u e les p e r ­
m i t a s a l i r a i r o s o s y " c V i s i f l c a d o s " . 

E N A S T I L L E R O . — C l u b D e p o r ­
t i v o L a r e d o - U n i ó n C l u b 

e n e s t o s c a m p o s de S p o r t l o s e q u i ­
p o s a r r i b a m e n c i o n a d o s , p a r a d i s ­
p u t a r s e e l p r i m e r p u e s t o de l a c o m ­
p e t i c i ó n , q u e h a s i d o d i s c u t i d í s i m o 
e n t r e l o s e q u i p o s p a r t i c i p a n t e s . 

L a a f i c i ó n se h a l l a i n t r i g a d a y se 
h a c e n v a t i c i n i o s s o b r e e l r e s u l t a d o 
de e s t e e n c u e n t r o , e n e l q u e p o n ­
d r á n , de s e g u r o , a m b o s e q u i p o s 
c o n t e n d i e n t e s t o d a s u v a l í a , q u e es 
m u c h a , p o r o b t e n e r e l a n h e l a d o 
t r i u n f o . 

U n o s y o t r o s j u g a d o r e s , a n i m a d o s 
de n o b l e e s p í r i t u , s a l d r á n a l c a m ­
p o p l e t ó r i c o s de e n t u s i a s m o f u t b o ­
l í s t i c o . 

S i e n d o 1 e q u i p o v i s i t a n t e u n o de 
los . m á s t e m i b l e s de l a s e r i e B , l o s 
u n i o n i s t a s d e b e n t e n e r l o e n c u e n ­
t a y n o d o r m i r s e e n l o s l a u r e l e s . 

L a i n t e r r o g a n t e d e l r e s u l t a d o de 
e s t e e n c u e n t r o de m a ñ a n a es l a s i ­
g u i e n t e : 

¿ T e n d r e m o s o c a s i ó n de v e r o c u ­
p a r a l U n i ó n C l u b e l p u e s t o p r e e m i ­
n e n t e a que le h a c e a c r e e d o r s u h i s ­
t o r i a l d e p o r t i v o ? 

L a r e s p u e s t a l a v e r á n r e f l e j a d a 
e n l o s n ú m e r o s a c u s a d o r e s •del t a ­
b l e r o l o s c o n c - a r r e n t e s a l p a r t i ­
d o . — T . 

U N B E N E F I C I O . — E l d o m i n ­
go, en L o s Corra les . 

C o m o estaba anunciado, m a ñ a n a , do­
m i n g o , se c e l e b r a r á e l encuen t ro b e n é ­
f i c o en t re los Clubs Besaya F . C. y Se­
l e c c i ó n de l a serie B y C de l a c ap i t a l . 

E n este p a r t i d o se h a r á en t rega , po r 
l a D i r e c t i v a del Sot i leza Spor t , de u n 
precioso b a n d e r í n a l a Sociedad Besa­
y a F . C , e n p rueba de l b u e n compor­
t a m i e n t o y atenciones ten idas hac i a el 
j u g a d o r lesionado y m i e m b r o s que c o m ­
ponen d i c h a Sociedad. L o que no d u ­
damos que l a a f i c ión de d icho pueblo 
as i s ta a d icho encuent ro p o r t r a t a r s e 
de u n p a r t i d o bené f i co . • • • 

L a D i r e c t i v a del Sot i leza S p o r t rue ­
g a a todos los s impat izan tes que l a ho­
r a de sa l ida p a r a Los Corra les es a l a 
u n a y med ia . 

C O N V O C A T O R I A S T A V I S O S 
N o t a s oficiales de los Clubs . 

C. D . CUETO.—Se r u e g a a los Juga­

dores de este Club, y p a r t i c u l a r m e n t e 
a los domic i l i ados e n M o n t e , se p re ­
sen ten m a ñ a n a , domingo , a l a s nueve 
de l a m a ñ a n a , en los campos de M i r a -
m a r , p a r a j u g a r en p a r t i d o de campeo­
n a t o c o n t r a e l D . R e g i o n a l . — L a D i r e c ­
t i v a . # • • 

U N I O N J U V E N T U D . — S e r u e g a a los 
Jugadores s e ñ o r e s N a r d o , B l anco , T o ­
r res , A n t o n i o , Chaves, B á r c e n a , L a s t r a , 
A g u d o , Riancho , G a r r i d o y L a s t r a , es­
t é n en e l domic i l i o social h o y , a las 

M a ñ a n a , d o m i n g o ,se e n f r e n t a r á n ocho en p u n t o . — L a D i r e c t i v a , 

D r a g u e r i ^ ^ 

E n o r m e s u r t i d o e n p e r f u m e r í a f ina - P o l v o s 

A r t í c u l o s d e l i m p i e z a - J a b o n e s - D e n t í f r i ­

c o s - O b j e t o s p a r a r e g a l o s - C e p i l l e r í a 

A g u a s m i n e r a l e s - E s p e c i a l i d a d e s f a r m a ­

c é u t i c a s - C a p r i c h o s p a r a t o c a d o r 

D r o g u e r í a Y I L L A F R A N C A , B l a n c a , 1 5 

C A L Z A D O S P R I N C I P E 

T o d o e l m u n d o l o s a b e 
C o n t i n ú a n s i endo como lo han s i do desde su f u n d a c i ó n , ios mejores 

y m á s baratos (en su clase), que se fab r i can en E s p a ñ a 

Hemos rec ib ido ya impor t an t e s remesas en botas fuertes p a r a cabal lero y n i ñ o , a precios s in competencia 
En t i pos spor t , pa ra s e ñ o r a y n i ñ o , m u y bonitos modelos, a los m á s reducidos precios . P a r a colegiales, te 
nemes los mejores calzados y a precios m u y baratos. E n u n a secc ión especial ofrecemos calzados desde 4 a 
12 pesetas, en s e ñ o r a y n i ñ o An te s de efectuar sus compras , v i s i t e esta Casa, pues a h o r r a r á , usted d inero , ya 

que en igua ldad de a r t í c u l o s nadie puedo compet i rnos , po r ser nues t ros g é n e r o s 
D I R E C T O S D E L A F A B R I C A A L C O N S U M I D O R 

CASA C E N T R A L : A m o s d e E s c a l a n t e , 2 ( frente a l Ayuntamiento ) 

S U C U R S A L NUM. 7: S a n F r a n c i s c o , 4 ( e s q u i n a a P l a z a V i e j a ) 

T e l é f o n o 2 9 - 6 6 — S A N T A N D E 

T R I U N F O F . G.—Este C l u b Jugar* 
el d o m i n g o e l p a r t i d o suspendido e l d o 
m i n g o a n t e r i o r c o n e l F o r t u n a F . 
a beneficio de u n j u g a d o r de este ú l t f - j 
m o equipo, a las diez y media , en loa 
campos de l F o r t u n a . 

U N A D E M I S I O N . — L a del se­
c r e t a r i o de l G i m n á s t i c o . 

Se c o m u n i c a a todos los Clubs y a f i ­
c ión que desde l a fecha de hoy , 1 1 d e l 

' c o r r i e n t e , h a dejado de per tenecer a l 
G i m n á s t i c o San tander ino como secreta­
r i o que h a sido, nues t ro buen a m i g o y 
excelente depo r t i s t a R i c a r d o V á z q u e z . 

Los m o t i v o s de su d i m i s i ó n e s t á n 
fundados en hechos que no son de ex--
poner p o r l a Prensa . 

P a r a fines de este mes d a r á este a m i ­
go nues t ro u n a conferencia sobre o l 
« M o d o de v i v i r de los Clubs m o d e s t o s » . 

C R O S S C O U N T R Y 

ANTE LA PROXIMA TEMPO* 
RADA DE CROSS 

L a F e d e r a c i ó n A t l é t i c a M o n t a ñ e s a es­
t u d i a el ca lendar io de las pruebas a 
celebrar l a p r ó x i m a temporada , p a r a l o 
cua l i n v i t a a todos los Clubs e n v í e n 
nombres de at le tas y fechas, pues es 
deseo del C o m i t é federa t ivo i n a u g u r a r 
l a t emporada e l . p r ó x i m o mes de d i c i e m ­
bre, estando y a s e ñ a l a d a s p a r a los d í a s 
10 y 17 l a del Club D e p o r t i v o Santa L u ­
c í a y l a c l á s i c a de Nav idad , reservada 
a l a U n i ó n M o n t a ñ e s a , 

A los Clubs U n i ó n Juven tud , D e p o r t i ­
vo Tor re lavega , N a v a l de Reinosa, D e ­
po r t i vo de P e d r e ñ a , D e p o r t i v o de Somo, 
V i m e n o r F . C. y equipos de Cueto, a s í i 
como t a m b i é n a cuantos Clubs les In t e - ¡ 
r e s é e'ste deporte, les adve r t imos qus l 
l a s e c r e t a r í a de l a F . A , M . e s t á ab i e r - | 
t a en B a l l é n , 4, p r i m e r o , de ocho a 
nueve, a p a r t i r del 15 del ac tual . | 

L a correspondencia p o d r á enviarse a ¡ 
esta d i r e c c i ó n , s e c c i ó n pedestre. 

H O C K E Y 

EL CLUB MAGDALENA PRE­
PARA VARIOS ENCUENTRO! 

E l m a l t i e m p o h a imped ido ce lebrar 
ent renamientos a las s e ñ o r i t a s que f o r ­
m a n e l equipo de hockey, pero pasada 
esta causa empezaremos a ve r encueiV 
t ros interesantes de este deporte, t a » 
de moda. 

D e s p u é s del pa r t i do celebrado este va» 
rano c o n t r a e l equipo de l a U n i v e r s i d a d 
no h a vue l to a celebrarse n inguno . L a 
revancha que ofrec ieron las m o n t a ñ e s a s 
a las un ive r s i t a r i a s no f u é aceptada por 
é s t a s , porque no t e n í a n el equipo c o m ­
pleto. De haberse celebrado o t ro p a r t i ­
do, hub ie ra t en ido u n i n t e r é s enorme, 
ya que el p r i m e r o , ganado m a g n í f i c a ­
mente po r el Magdalena, fué presencia­
do po r u n p ú b l i c o numeroso, que espe­
raba apasionado e i n t e r e s a d í s i m o u n se­
gundo encuentro pa ra ver m e d i r nue­
vamente el va lo r de los dos equipos. 

H o y , ausentes aquellas cont ra r ias , es 
m u y dif íc i l p r epa ra r encuentro? de t an ­
to I n t e r é s , porque e l Magdalena no t iene 
en Santander equipo r i v a l ; pero Rosa r lo 
Pombo, d i s t i ngu ida y entusiasta cap i ta ­
na de este equipo, h a logrado vencer d i ­
ficultades y a l i n e a r á dos equipos, fo r ­
mados con e l Magdalena, pa ra dispu­
tarse u n a copa m u y boni ta , que rega la 
con este objeto l a s e ñ o r i t a Josefina Que-
vedo Salas. 

Ade lan ta remos los nombres de las Ju­
gadoras que h a n de al inearse pa ra es­
t a copa, que son: M . Abarca , L . y M . 
Agu ia r , M . Thomsons, J . y M . Las t ra , 
E lgda , M , H o n t a ñ ó n , M . G ó m e z Acebo, 
R . Pombo, J . Salas, C. Colmenares, 
T. Blasco, C. Es t rada , A . M . Cagigal , 
P. M . e Y S a r á c h a g a , R . Bodega, M . Hie­
ra , J . Gal lo , S. Beraza y T . R iancho . 

Se espera en estos pa r t idos ve r l a 
clase de las jugadoras p a r a seleccionar 
el ono eque represente d ignamente a 
Cantabr ia y que h a de c o m p e t i r d e s p u é s 
con los de M a d r i d , San S e b a s t i á n , V l g o 
y otros si t ios en loa que las s e ñ o r i t a s 
m á s d i s t inguidas han logrado f o r m a r 
equipos fuertes, que hoy t i enen u n va­
l o r desconocido, y esperamos t a m b i é n 
que con l a e x h i b i c i ó n de estos par t idos 
a q u í se desarrol le m á s l a af ic ión a es­
te juego, t a n aceptado y t an de m o d a 
entre l a schicas, ya que este juego en­
t r e ellas no resul ta u n a larde de fuer­
za, s ino que es u n conjunto de destre­
za, hab i l i dad y g r a c i a 

P o r esto los pa r t idos femeninos t i enen 
un I n t e r é s apasionado. I n t e r é s que l l e ­
garemos a l o g r a r en cuanto otras chicas 
de Santander y Torre lavega . que e s t á n 
fo rmando equipos, logren vencer las d i ­
ficultades y f o r m e n los onces que d i spu­
ten a l Magda lena el t í t u l o de c a m p e ó n , 

entonces s u r g i r á l a af ic ión po r l a r i ­
va l idad , necesaria pa ra el apas ionamien­
to y necesaria t a m b i é n pa ra fus t iga r ol 
entusiasmo del equipo que ama el t r i u n ­
fo .—Miquis . 

C O N V O C A T O R I A . - A L O S SO* 
CIOS D E L C A N T A B R I A 

Se ruega a todos los Jugadores de I n i 
equipos A y B del Can tabr ia asistan a 
l a j u n t a que se c e l e b r a r á en el domi­
c i l io local hoy, a las ocho de l a ñ o c h a 

Por t ra tarse do asuntos do sumo \\v 
feréa. fie ruega la asistencia do todos 
e l los . - iCn /^ / i . 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N I E D n 

fcN L A C O I T A C A T A L A N A 

S E A S E G U R A Q U E S E 
H A D E S C U B I E R T O U N 
C O N T R A B A N D O D E 

A R M A S L A R G A S 
M A D K I D . - S e g ú n not ic ias que pare­

cen ü d e d i g r a s . «e asegura que la sema­
na pasada fueron desembarcadas en va­
rios puntos de la costa de C a t a l u ñ a ar­
mas largas. 

E l desembarco se hizo en lanchas, que 
sin duda procedian de algunos buques 
que estaban en al ta mar , alejados de l a 
costa. 

E n efias operaciones i n t e rv in i e ron unos 
c incuenta individuos, en su m a y o r í a ex­
tranjeros, y en la costa habla prepara­
dos v e h í c u l o s , - n los que se cargaron 
estas armas, cuyos v e h í c u l o s se in te r ­
naron en C a t a l u ñ a y se d i r ig i e ron a dis­
t inta? localidade.'j. 

U N A I M P R U D E N C I A 

SE ORIGINA UN INCEND/O Y 
UN HOMBRE RESULTA CON 

QUEMADURAS GRAVES 
M A D R I D . — E n un local de la calle de 

V a l l i c i e r g o destinado a l revelado de pe­
l í cu las , p e n e t r ó esta m a ñ a n a con un c i ­
gar ro encendido Pedro A r r á i z . Una chis-
pa del c igar ro p r e n d i ó en un ro l l o de 
p e l í c u l a s y se produjo una exp los ión que 
d e r r i b ó algunos tabiques, seguida de u n 
incendio. 

E l obrero autor de la imprudenc ia re-
sü í tó con quemaduras de c a r á c t e r grave. 

A N T E L A S P R O X I M A S E L E C C I O N E S 

E L J E F E D E L G O B I E R N O C R E E Q U E D E L A S U R N A S 

S A L D R A U N A C A M A R A D E T E N D E N C I A C E N T R O -

D E R E C H A 

U N M A N I F I E S T O S O C I A L I S T A Y U N A N O T A D E A C C I O N P O P U L A R - O T R A S I N F O R ­
M A C I O N E S D E 
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L O S I Z Q U I E R D I S T A S T R A ­
T A N D E E V I T A R E L R E ­
P A R T O D E P R O C L A M A S 
D E R E C H I & T A S 

G R A N A D A . — D u r a n t e t o d o e l d í a , 
j ó v e n e s p r o p a g a n d i s t a s de d é r e o l i a s 
e s t u v i e r o n r e p a r t i e n d o p r o c l a m a s 
p o r l a s c a l l e s . A eso de l a s s i e t e y 
c u a r t o se p r o d u j o e l p r i m e r i n c i d e n ­
te e n la c a l l e de M e s o n e s . U n g r a p o 
de i n d i v i d u o s t r a t ó de a r r e b a t a r ¡ a s 
h o j a s q u e r e p a r t í a n a l o s j ó v e n e s 
d e r e c h i s t a s , y c o n o s l o m o t i v o l u i b o 
u n a c o l i s i ó n ' e n l a q u e se r e p T t u ­
r ó n g o l p e s y p a l o s en a b u n d a - i c i a , 
c o n l a c o n s i g u i e n t e a l a r m a do ¡ o s 
t r a n s e ú n t e s . R e s u l t ó h e r i d o de p o ­
ca i m p o r t a n c i a e l e s t u d i a n t e A n ­
t o n i o R ü l z M o l i n a . 

P o c o d e s p u é s se r e g i s t r ó o t r o i n ­
c i d e n t e a n á l o g o e n l a G r a n V í a . D e ­
r e c h i s t a s c i z q u i e r d i s t a s se a c o m e ­
t i e r o n í u r i o s a m e n t e , y h u b o u n a 
v e r d a d e r a l l u v i a de e s t a c a z o s q u e 
p r o d u j e r o n t a m b i é n g r a n a l a r m a ^ 

NOTICIAS DE POLITICA 

E L D E C R E T O C R E A N D O E L 
C U E R P O D E S E C R E T A R I O 
D E J U Z G A D O S 

M A D R I D . — E l decreto creando el Cuer­
po de Secretarios de Juzgados consta 
de ochenta y ocho a r t í c u l o s y cua t ro 
disposiciones t rans i tor ias . 

Se Ajan en dos las clasificaciones de 
secretarios, l a ú l t i m a de ellas subdiv id i -
da en dos c a t e g o r í a s dis t intas . Son: se­
cretar ios ds capi ta l de prov inc ia y c i u ­
dades de m á s de c incuenta m i l hab i tan­
tes y secretarios de ciudades menores 
de c incuenta m i l habi tantes; secretarios 
de ciudades mayores de t r e in t a m i ! ha­
bi tantes y secretarios de ciudades me­
nores de cinco m i l habitantes. 

E l ingreso para las pr imeras plazas 
se h a r á por concurso opos ic ión . P a r a 
las otras plazas se establecen tres t u r ­
nos entre secretarios suplentes de po­
blaciones superiores a cinco m i l hab i ­
tantes. 

Los cargos de ascenso entre secreta-
jrios de c a t e g o r í a i n f e r i o r se e f e c t u a r á n 
por opos i c ión l ibre , a la que p o d r á n con­
c u r r i r quienes pos tan t í t u l o f acu l t a t ivo 
de ap t i t ud . Desde ahora se i r á n amor­
t izando las plazas en el Cuerpo de se­
cretar ios suplentes. 

Los d e m á s a r t í c u l o s del decreto se re­
fieren a l r é g i m e n de inamovi l idad , j u b i ­
laciones, etc. 

E N E L I V I I N I S T E R I O D E L A 

E l s é c r e t á r l ó de l m i n i s t r o do l a 
n o b o r n a r i ó n m a n i f e s t ó a m e d i o d í a 
a l o s p e r i o d i s t a s q u e n o b a h í a n o -
l i n a s eme c o m u n i c a r . 

P i ' e g w n t a d b p o r iVh i n í ó r m a d ó r s ¡ 
ol d í a 19 se c e l e b r a r á n p a r t i d o s de 
f ú t b o l , c o n t e s t ó que eso lo f . o n l o s -
t a r í a el m i n i s t r o , que los r e c i b i r í a 

• p o r l a h O c l í é . 

E N E L m i M I S T E R I O D E L A 
Q U E R R A 

E l m i n i s t p o de la G ü e r a r s o l b l ó 
hOy n u m e r o s a s v i s i t a s . 

T,os p o r i o d i s l a s lo p r e g u n t a r o n 
a c e r e n do su r ^ c i o t l t o v i a j o a M a f 
1 t u e c o s , y o l s é n o r [ d a n z ó sí» m o s f 
t r ó s a t i s f e c h o de l o s l a d o do d i s o i p l i -
i 'a o I n s t r u í j c i d n d o l B j é r . o i t ó do 
A f r i c a . 

F t e f l r i é n d o s e a la c r e a c i ó n de l a 
A c a d e m i a < ^ S a r g e n t o s en A v i l a , ( l i ­
j o q u e . c o m o no se h a b í a p o d i d o 
c o m p l a r o r a ' ¡ u a d a l a j a r a . p r o b a b l o -
m o n t e c o f i a d e s t i n a d o a l l í u n i a t a ­
l l ó n do A m o t i-a l i a d o m s . A i r r o g ó 0110. 
n ó i r l b la o o n v o f a l o r i a do i n g r e s o en 
la A c a d e m i a do S a r g e n t o s so h a b í a 
b o c b o p a r a j u n i o , l a A c a d e m i a , c o ­
m e n z a r í a a f u n c i o n a r i n m e d i a l a -
m e n t o . M a n i f o s l ó d o s p u i í s que e s t a 
t a r d o rtihrchaba n T e r u e l , y t e r m i n ó 
d i c i e n d o que la ( r a n q u i l i d a d e r a 
c o m p l o t a . p u e s b a s t a l a s i n í o r m a -
c i o n o s a c o r c a fio l a d e t o n o l ó n d e l 
p r o s i d e h t e de l C a s i n o do C l a s e s — d i ­
j o — h a n ce sado do p u b l i c a r s r » p o r 
b a b o r f l d o a q u í l p u e s t o on l i b o i l a d 
p o r o r d e n de l g e n e r a l de d i v i - . i ó n . 

DOS M O T A S 

F.n ol M i n i s t e r i o do E s t a d o se ha 
T a c i l i l a d o u n a n «da d a n d o c u e n t a d e 
fine on el fiomro « ¡ a l l e g o , do T/.i H a ­
b a n a , l ia d a d o n n b r i l l a n t e c i c l o de 
¡ i n f e r e n c i a s s o b r e l a e n s e ñ a n z a e n 
Mspaf ia e l o a l o d r á t i c o e s p a ñ o l d o n 
r . a m o n SanSi 

O t r a ñ o l a que t a m b i . ' n ha Sido 
f a c l l i t a i i a 011 o l M i n i s t e r i o de l- 's la-
do da Oi ienta do h a b e r s i d o c o p . i ' d i -
do e l p r i m o r p r e m i o on uno- : . jnoc'os 
r i o r n l e a c o l e b r a d o a on S a n i o D o -
m i i i g o a l p o r i o d i s l a e s p a ñ o l s e ñ o r 
1 l o b o r t , • • 

E L S U B S E C R E T A R I O D E L A 
P R E S I D E N C I A Y «EL S O ­
C I A L I S T A » 

E l subsec re t a r io de l a P r e s i d e n c i a 
f a c i l i t a d o u n a n o t a d ; » n d o c u e i f l a de 
los r edac to re s de « E l S o c i a l i s t a » , a 
los que dice que no t i e n e n p r u e b a s 
m á s que p a r a u n a cosa; p a r a d e j a r 
v i s l u m b r a r el d i sgus to que les p r o d u ­
ce el f racaso del p a r t i d o en toda Es­
p a ñ a . 

Dice t a m b i é n en l a n o ; a que <cEl So­
cial is ta)) 110 puede p r o b a r n a d a , en 
t a n t o que é l puede p o n e r a d i s p o s i ­
c i ó n de « E l S o c i a l i s t a » los t e l e g r a m a s 
de l a P r e s i d e n c i a en (pie se pone de 
m a n i f i e s t o l a e q u i v o c a c i ó n del p e r i ó ­
d i c o a l b a c e r las a f i r m a c i o n e s que 
este v i e n e l i . - .c iendo. 

E L J E F E D E L G O B I E R N O 
D E V I A J E 

M a r c h ó boy p a r a S e v i l l a , C ó r d o b a , 
M á l a g a y C á d i z e l je fe del Gob ie rno ] 
p a r a d a r Var ias confe renc ias . E l se­
ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s i n a u g u r a r á u n a 
l á p i d a á, los a v i a d o r e s b a r b e r á n y 
Co l l a r . 

E L C O N S E J O D E L A R E F O R ­
M A A G R A R I A 

E n l a ú l t i m a r e u n i ó n celebrada po r 
el Consejo de la R e f o r m a A g r a r i a , se 
a c o r d ó env i a r para i n t e n s i f i c a c i ó n de 
cu l t ivos 8.335,10 pesetas a Huecas, de 
l a p r o v i n c i a de Toledo; 5.000, a M o n -
t ie l , de Ciudad Rea l ; 6.187,50, a Gua-
dalcanal , de Sevi l la ; 9.955,50, a G a l i n -
duste; 14.569, a Campo de P e ñ a r a n d n ; 
8.135, a P c l a r r o d r í g u e z , de l a p rov inc io 
de Salamanca, y ap roba r e l a v a l de los 
expedientes para el m i s m o fin de Roca 
de l a S ie r ra , Magacela , V i l l a n u e v a del 
Fresno y M a g u i l l a , de l a p r o v i n c i a de 
Badajoz; Los B a r r i o s , de l a de C á d i z , 
y Topas, de l a de Salamanca. 

Se a c o r d ó l a i n c l u s i ó n en el i n v e n ­
t a r i o p a r a su e x p r o p i a c i ó n , de l a finca 
que en el Reg i s t ro de l a Propiedad do 
T o r r i j o s t en ia r e g i s t r a d a el ex duqu 
do A r i ó n , incurso como perteneciente a 
la g randeza de E s p a ñ a . 

D e s p u é s , el Consejo e s t u d i ó el p l a n 
de a p l i c a c i ó n a g r í c o l a de l a finca l l a ­
m a d a Malcoc inado , adonde estuvo l?. 
yegnad-i n i c i o n a l . has ta s i t ras lado a 
l a finca M o r a t a l l a . E n l a finca Malco­
cinado, de las inmediaciones de Casas 
Viejas , se v a n a hacer asentamientos 
de 40 f a m i l i a s , des t inando para ello la 
c i f r a g l o b a l de 215.104 p o s e í a s , de mo­
do que se den para cada asentado pese­
tas 5.377,60 pa ra el c u l t i v o de lea l o ­
tos que se les entrega, que c o n s i s t i r á n 
en doce h e c t á r e a s de pasto comunal, 
doce de c u l t i v o que se d i s t r i b u i r á n del 
modo s igu ien te : cua t ro , a e r i a l ; dos, a 
habas; dos, a sorgo, y cua t ro , a t r i g o . 

T a m b i é n se a c o r d ó xa e x p r o p i a c i ó n de 
la finca que el ex duque de A r i ó n tier.e 
en la p r o v i n c i a de Toledo, l l a m a d a M a i -
pica. E s t a finca t iene una e x t e n s i ó n de 
m á s de ocho m i l h e c t á r e a s , y compren­
de var ios t é r m i n o s munic ipa les . E l I n s ­
t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a ha acorda­
do su e x p r o p i a c i ó n , e i n m e d i a t a m e n t r , 
en l a s e s i ó n de hoy, probablemente., 
t r a t a r á de su p lan de a p l i c a c i ó n , p r o ­
cediendo a l asentamiento de var ias f a ­
mi l ias , p a r a lo cual piensa i n v e r t i r tafia 
de un m i l l ó n de pesetas que hay pre­
supuestadas. E l ex duque de A r i ó n p r e ­
s e n t ó u n escr i to p id iendo el ap lazamien­
t o de l a d i s c u s i ó n de su expediente, n! 
que c o n t e s t ó l a D i r e c c i ó n de Refo rma 
A g r a r i a denegando t a l p r e t c n s i ó n , a te ­
n i é n d o s e e s t r i c t amen te a lo ordenado 
por l a l ey . 

A d e m á s del plan de a p l i c a c i ó n de la 
finca M a l p i c a , el I n s t i t u t o de R e f o r m a 
A g r a r i a e s t u d i a r á va r i o s recursos de 
i n c l u s i ó n en el i n v e n t a r i o para su ex­
p r o p i a c i ó n de var ias fincas de s e ñ o r e a 
que per tenecieren a la g r a i d e z a de Em­
p u ñ a , 

E n e s t a c o l i s i ó n b u b o d o s l . e r i J o s , 
q u e r e c i b i e r o n a s i s t e n c i a e n e l hos ­
p i t a l de S a n J u a n de D i o s . U n o e r a 
e l e s t u d i a n t e A n t o n i o M u ñ o z (Jue-
r r a , de v e i n t i ú n a ñ o s , y e l o t r o , e l 
j o r n a l e r o L u i s G o n z á l e z D í a z , de 
c u a r e n t a . A m b o s s u f r í a n p o n t u s l p -
nes , c o n h c m t o m a , en l a cabeza 

C e r c a de l a s o c b o de l a n o c h e se 
r e p r o d u j e r o n l o s suce sos en l a ca­
l l e de l o s R e y e s C a t ó l i c o s ; . A l p a s o 
de u n g r u p o de e s t u d i a n t e s q u e r e ­
p a r t í a n p r o c l a m a s e l e c t o r a l e s s a l i ó 
u n g r u p o de o b r e r o s y se e n t a b l ó 
u n a n u e v a b a t a l l a , m á s g o n e r . i i y 
e n c a r n i z a d a que l a s a n t e r i o r e s . D u ­
r a n t e v e i n t e m i n u t o s r e i n ó e n o r m e 
c o n f u s i ó n p o r se r u n a de l a s v / a s 
m á s c o n c u r r i d a s . L o s g u a r d i a s de 
la c i r c u l a c i ó n t r a t a r o n de i m p o n e r 
o r d e n , s i n c o n s e g u i r l o . U n o de IOS 
j ó v e n e s d e r e c h i s t a s c a y ó a l s n o l o 
s i n s c n l i d o a c o n s e c u e n c i a de u n 
p a l o , y l o s o b r e r o s se d i s p o n í a n a 
s e g u i r p e g á n d o l e , c u a n d o u n s u b ­
o f i c i a l d e l E j é r c i t o p u e d o o v i l a r l o 
a m e n a z a n d o c o n s u p i s t o l a a IOS 
a g r e s o r e s ; E l j o v e n i n g r e s ó eri l a 
Casa de S o c o r r o , d o n d e se le a p r e ­
c i ó c o n m o c i ó n c e r e b r a l , u n a ' •ni i ív i -
s i ó n e n l a c a d e r a d e r e c h a y v a r i a s 
e r o s i o n e s . Se l l a m a J u a n G.orac'z Pa­
r e d e s . 

E n l a m i s m a Ca.- i de S o c Ó r r o fue 
a s i s t i d o e l p e ó n c a i n i n c r o J o s é P r c -
t e l O r a n t e s , de c u a r e n t e y u n a f u s . 
que s u f r í a l e s i o n e s e n la r e g i o n a l 
t e m p o r a l , e n l a c a r a y en el c u H l o . 
T a p r e s e n c i a e n e l l u g a r d e l ú l t i ­

m o i n c i d e n t e de u n a s e c c i ó n de 
ffuardjas (1c A s a l t o p u s o f i n a l a r e ­
f r i e g a y q u e d ó r e s t a b l e c i d o el o r ­
d e n . 

U n e s t u d i a n t e l l a m a d o A n t o n i o 
M o n t á l v e z Q u e s a d a e n t r e g ó :•. ' a P o ­
l i c í a u n a n a v a j a q u e b a h í a a r r e b a ­
t a d o a u n o b r e r o d u r a n t e l a l u c h a 
e n la c a l l e de l o s Reyes C a t ó l i c o s . 

M U L T I P L E S C A N D i D A T U R A S 

t a l un m i t i n de propaganda electoral , 
en e l que, entre otros oradores, h izo 
uso de l a pa labra el s e ñ o r L e r r o u x . Re­
p i t i ó el ex presidente del Consejo los 
conceptos y a ver t idos en ot ros discur­
sos anteriores. D i j o que l a R e p ú b l i c a es 
p a r a todos, y que el pa r t ido r ad i ca l 
a d m i t e en su seno incluso a los m o n á r ­
quicos. A ñ a d i ó que cuando gobierne 
r e s p e t a r á l a C o n s t i t u c i ó n . E l s e ñ o r Le­
r r o u x fué aplaudido. 

E n T a r a n c ó n , el s e ñ o r L e r r o u x p ro 
n u n c i ó un breve discurso desde el bat-
c ó n del A y u n t a m i e n t o . 

L A C A N D í D A T U R A D E L A 
E S Q U E R R A P O R B A R C E ­
L O N A 

B A R C E L O N A . — E l s e ñ o r M a c i á ha 
fac i l i t ado una nota, en l a que da cuen­
t a de haberse solucionado las d i feren­
cias que e x i s t í a n para l a c o n f e c c i ó n de 
la cand ida tura de l a Esquerra . Y a con­
t i n u a c i ó n se dan a conocer los nom­
bres de los que in teg ran l a m i s m a , a 
f a l t a de un nombre, y que son los s i ­
guientes : 

D o n Francisco M a c i á , don L u i s Com-
panys, don J o s é Sol, don J o s é Mestres, 
d o n Mar i ano Rubio, don Franc i sco V i -
ladonat , don Rafael Boch, don A b e l Ve-
l i l l a , don J o s é Riera , don H i l a r i o Sal­
vador , don J o s é Canals, don A n t o n i o 
Ventos , don Francisco G u e r r a y d o ñ a 
A u r o r a Pedraza. 

E N A R A N J U E Z 

A R A N J U E Z . — L a p o b l a c i ó n ha apa­
recido hoy completamente p lagada de 
carteles, de propaganda electoral de A c ­
c ión Popular . 

A lgunos grupos de socialistas se de­
d ica ron a a r r a n c a r c.^tos carteles, pe­
r o var ios de dichos i n d i v i d ú e s fueron 
detenidos. 

E l p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á un 
g r a n m i t i n de propaganda de derecha'?, 

U N G R A N C A R T E L C O L O -
' C A B O E N E L V I A D U C T O 

E n un c a f é , en t r ega ron dichas can­
d ida tu ra s a dos oficiales del E j é r c i t o 
uno de los cuales, d e s p u é s de leer la 
l a a r r o j ó a l suelo. 

U n a do las muchachas, a l enterarse 
de ello, se a c e r c ó a l of icial y le afce-
f e t c ó . E l oficial no r e s p o n d i ó a l a agre­
s ión p o r t r a t a r s e de una s e ñ o r i t a . 

Se a r m ó el consiguiente revuelo 
t uv i e ron que i n t e r v e n i r los gua rd ia s 
que se l l eva ron detenidas a las dos se­
ñ o r i t a s . 

E L M Í T I I i S O C I A L I S T A 
H O Y 

D E 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a , en l a par­
te a l t a del Viaduc to , colgando de lo? 
hierres , a p a r e c i ó u n g ran ca r t e l de A c ­
c ión Popular , que h a b í a sido colocado 
por un escalatorres aficionado. 

L a h a z a ñ a La sido m u y comentada, 
y el car te l , po r el luga r en que h a sido 
cclccndo, l l a m ó durante el d í a ex t r a -

SOR1A.—Se e n c u e n t r a n y a u l t i m a ­
das a l g u n a s c a n d i d a t u r a s p a r a l a 
p r ó x i m a l u c h a e l e c t o r a l . H a s t a el mo­
m e n t o e x i s i e n las s i g u i e n t e s : 

P o r A c c i ó n P o p u l a r y a g r a r i o s : d o n 
R i c a r d o M o r e n o , i n g e n i e r o , y e l se­
ñ o r A s a g r a , abogado . 

P o r el p a r t i d o r e p u b l i c a n o oiihser-
vado r : d o n G r e g o r i o A r r a n z , abqga^ 
do, y d o n J e s ú s C á n o v a s del C a s t i l l o , 
a g r a r i o i n d e p e n d i e n t e , s ec r e t a r i o de o rd ina r i amen te l a a t e n d ó ! i 
la Soc iedad g e n e r a l de Cauade ros . 

P o r el p a r t i d o r a d i c a l : d o n J o s é On-
d u b i a . a b o g a d o , s ec r e t a r i o de l a J u ­
v e n t u d r a d i c a l de M a d r i d . 

P o r el p a r t i d o r a d i c a l - s o c i a l i s t a 
( g u i p o g o r d ó n ) : d o n H o n i l o A r t i g a s 
A r p ó n , ü i r c c l o r g e n e r a l de C o m o i v i o 
y p e r i o d i s t a . 

P o r el f e d e r a l : d o n M a n u e l H i l a r i o 
A y u s o , a b o g a d o y C a t e d r á t i c o cesante. 

P i e n s a n l a m b i c i i p r e s e n t a r c a n d i ­
da to los r a d i c a l e s - s o r a l i s l a s del gtfu-
po D o m i n g o , A c c i ó n R e p u b l i c a n a y 
el p a r t i d o s o c i a l i s t a . 

La c o n f u s i ó n e« g r a n d e , pues tod )S 
los d í a s se d a n nuevos n o m b r e s . 

L O S V I A J E S A E R E O S 
S E Ñ O R G I L R O B L E S 

n r . L 

S E V I L L A . -E l s e ñ o r G i l Robles, que 
i n t e r v e n d r á en el m i t i n de derechas 
anunciado p a r a las diez de l a m a ñ a n a 
del domingo , v e n d r á de M a d r i d t u 
av ión , h a b l a r á en e l t u r n o p r i m e r o y 
v o l v e r á seguidamente po r l a v i a a é r e a 
a M a d r i d p a r a t o m a r pa r t e en u n vc-
gundo acto, t e r m i n a d o el cual se t ras 
l ac l a rá t a m b i é n en a v i ó n a Salamanca 
pa ra usar de l a pa labra por tercera 
vez en el m i s m o d í a . 

D E T E N I D O S P O R 
C A R C A R T E L E S 

A R R A N -

C A R T A G E N A . — H o y fueron deteni­
dos var ios individuos que se dedicaban 
a a r r anca r algunos carteles de propa­
ganda e lec tora l de derechas, p a r a co­
loca r a lgunos de c a r á c t e r comunis ta . 

P R O P A G A N D A S O C I A L I S T A 
Q U E M A D A 

U N D I S C U R S O D E I 
L E R R O U X 

S E Ñ O R 

C U E N C A . — S e c e l e b r ó en esta capi-

i m m m m m i WM 
M E D I C O R A D I O L O G O 

Gspeüla i l s ta en l ' h í , ge^rctaa y 
R n d i u m t e r n p i a . 

Jonsul ta de l ü a 1.—Mucho, j u . 

ü l M i z ile la Casi 
Enfermedades de los n i ñ o s 

Plaza d e l a Esperanza , 2 , p r i m e r o 

Angel R u í z Zorr i l l a 
C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 7. 

A n t o n i o de la Dehcaa, nfun. 1. 
T e l é f o n o s 84-HO y 15-40. 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a , cuando en­
t r a b a u n a muje r en el mercado de Saa 
M i g u e l repar t iendo unas hojas de pro­
paganda electoral socialista, se a r m ó 
u n g ran e s c á n d a l o entre los i n d u s t r i a ­
les con puesto en dicho mei'cado y el 
p ú b l i c o que en él se ha l laba a aquella 
hora . 

Fue ron arrebatadas a l a m u j e r d i ­
chas hojas y con ellas se hizo una ho­
guera . 

Se p rac t i ca ron algunas detenciones. 

P O R A R R O J A R A L S U E L O 
U N A C A N D I D A T U R A , U N A 
S E Ñ O R I T A A B O F E T E A A U N 
O F I C I A L D E L E J E R C I T O 

M A D R I D . — U n a s elegantes s e ñ o r i t a s 
se dedicaban hoy a r e p a r t i r candidatu­
ras socialistas po r algunos lugares d i 
l a cap i ta l . 

P I E L Y S E C R E T A S 

De doce a dos y de cua t ro a seis. 

V E L A S C O , 7, P R I M E R O 

PÍO! - v i í i í u í i i i í i n a ü - di 
Dr. S O L I S C A 6 S G A L 
Módico especialista, por opoHic.ióu, 
del Servic io of icial de enfermeda­

des ve i i é reo-s i l i lUlcaa . 
Consul ta de 1U a 1 y de 4 a 6. 

P U N T I D A , 1, P R I M E R O 

i l 

M A D R I D . — M a ñ a n a s e r á r ad iado 
toda E s p a ñ a el m i t i n socia l is ta que con 
i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r P r i e to se cele­
b r a r á en l a Casa del Pueblo. 

U N A C O N F E R E N C I A D E I 
S E Ñ O R S A N C H E Z R O M A N 

M A D R I D . — M a ñ a n a p r o n u n c i a r á en 
el Cinc V i c t o r i a su anunc iada confe­
rencia el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n . 

L a conferencia s e r á r ad iada a toda 
E s p a ñ a . 

D E C L A R A C I O N E S D E L J E F E 
D E L G O B I E R N O 

M A D R I D . — E n u t í a s d e c l a r a c i o n e s 
(pie l i a hecho a u n p e r i o d i s t a e l je fe 
de l G o b i e r n o , h a d i c h o que l a s elec­
ciones del d í a 19 «e c e l e b r a r á n con 
t o d a n o r m a l i d a d , y que e s t á s e g u r o 
de que todos los p a r t i d o s p o l í t i c o s f a ­
c i l i t a r ú n el r e s u l t a d o de l a e l e c c i ó n . 
K s t a seguro el s e ñ o r M a r t í n e z B a ­
r r i o s de que l a í u f u r a C á m a r a s e r á 
de c e n l r o - d e r e c b a y que el r e s u l t a d o 
de las elecciones c o n s t i t u i r á u n g r a n 
t r i u n f o de l a R e p ú b l i c a . A l d í a s i ­
g u i e n t e de las e lecciones d e j a r á é l l a 
p r e s i d e n c i a del G o b i e r n o . A f i r m ó des­
p u é s que e l ( í o b i e r n o es i m p a r c i a l y 
que, p o r t a n t o , no ba p e r m i t i d o l a 
p r o p a g a n d a r a d i a d a coíi ob je to de 
co locar a iodos l o s p a r t i d o a en i g u a l ­
d a d de ven ta j a s , s i n que r i n g u n o pue­
da a p r o v e c b a r s e de sus m e j o r e s con­
d ic iones e c o n ó m i c a s . Q u i t ó l u e g o i m ­
p o r t a n c i a a l supues to c o m p l o t soc ia­
l i s t a y l e r m i n ó d i c i e n d o q u e l a p o l í ­
t i c a a g r a g a r i a n o b a bene f i c i ado a 
n a d i e y b a p e r j u d i c a d o a m u e b o s . 

E L G O B E R N A D O R D E V I Z ­
C A Y A D I C E QUE; C A R E C E 
D E F U E R Z A S 

B I L B A O . — E l g o b e r n a d o r c i v i l , h a . 
b l a n d o de l a s p r ó x i m a s e lecciones , 
ba d i ebo a los p e r i o d i s t a s que c a r e c í a 
de l a fuerza su f i c i en te p a r a a t e n d e r 
a l Orden el p r ó x i m o d í a 19. 

S E M A N A R I O D E D E R E C H A S 
D E N U N C T f f D O 

A V I L A . — E l f iscal ba d e n u n c i a d o a i 
s e m a n a r i o « J a p » , ó r g a n o de l a s Ju ­
ventudes de A c c i ó n P o p n l u r , p o r la 
p u b l i c a c i ó n de u n a r t í c u l o en el que 
se b a b l a de d e t e r m i n a d a a c t i t u d del 
s e ñ o r S á n c h e z A l b o r n o z con respecto 
a l a s p r ó x i m a s elecciones. 

U N A P U Ñ A L A D A 

T O L E D O — E n S a n t a C r u z de Z a r z a , 
u n i n d i v i d u o a p e l l i d a d o A l v a r e z T o -
r r i j o a s e s t ó u n a p u ñ a l a d a a L e o n c i o 
P e ñ a , c u ñ a d o del c a n d i d a t o s e ñ o r 
A v i a . E l v e c i n d a r i o , a l e n t e r a r l e de 
fa a g r e s i ó n , i n t e n t ó l i n c b a r a l ag re ­
sor , t en i endo que i n t e r v e n i r l a Bene­
m é r i t a p a r a e v i t a r l o . 

E l a g r e s o r b a s i d o d e t e n i d o . 

E L C A N D I D A T O D E R E C H I S ­
T A S E Ñ O R M A D A R I A G A , 
A P E D R E A D O 

T O L E D O . — E n e l pueb lo de P a n t o -
j a , el c a n d i d a t o s e ñ o r M a d a r i a g a fué 
a p e d r e a d o p o r u n g r u p o de e l emen­
tos i z q u i e r d i s t a s , que d e s t r u y e r o n 
c o m p l e t a m e n i e los c r i s t a l e s de l a u t o ­
m ó v i l en que v i a j a b a el c a n d i d a t o 
a g r e d i d o . I n t e r v i n o l a B e n e m é r i t a , 
que p r a c t i c ó a l g u n a s de tenc iones . 

E N L E R I D A I R A N C O A L I -
G A D O S L O S S O C I A L I S T A S 
C O N A C C I O N C A T A L A N A 

L E R I D A . — L a U n i ó n S o c i a l i s t a h a 
a c o r d a d o i r a las p r ó x i m a s e lecciones 
c o a l i g a d a con A c c i ó n C a t a l a n a . 

6 . I ñ i g o 
O C U L Ü S T A 

Ha trawlndado mi Oonsul tor io a 
P L A Z U E L A D E I . P R U I Ü l P D , I I 

tu-^undu (Cuta K / td rnuü ) 

U N A C O N F E R E N C I A 
S E Ñ O R G I L R O B L E S 

D E L 

IMCI 

S e ñ a l a como deber 
votar las cand ida tura^ ' 4<tS 
pues dice que la revo lu r -^ '111^ 
sado; hasta t a l punto Q,,;0n h*-
nombres m á s repudiados hn UOs ^ f 
b lo : a z a ñ l s m o y s o c i a l ! ^ ^ C 
que con esta Primera ^ o p ^ o aig 
mmo no queda ueSpejaclo ^ e l l * r p f l r £ 
laborar, porque las fuerza n ^ ' -
do despojadas del Podc^S ^ K * * 
su propaganda y de la ^ nied¡Q 
n i ó n que t o d a v í a les sig ™aBas de J 
a l a revancha. ^ se aptc^ 

E l ambien te nunca ha siri 
picio a las derechas, no lan 
m é r i t o s , sino por la labor de '1Ue8^ 
estos dos ú l t i m o s años Si síros4 (j 
aprovechar lo , ese «imbie'nte 1*° 
diera desaparecer, no p r e s t í J 0 l a b I e & 
p u é s , q u i z á , una ocasión r'rLan<?0Ee ^ 

S e ñ a l a que hay una esta-
que t o d a v í a es necesario hap01011' ^ 
para obtener l a victoria ü ^ v ? " " ^ 

l i e c o m i e n d a que se vou- ^ 
t u r a de derechas i n t e g r a , ' p " ^ 1 1 ^ 
a s í no io hic iere cera w m Z r * * i 
un t r a i d o r . Dice que ya e m p e r i ­
carse en algunas masas el iníl, 
vio lenc ia . Mani f i es ta que esf a * 
de las masas de izquierda n V'|0Jt,iJ-' 
v a r á a el los adeptos m Vo'to 0 ies •"-
las derechas se oejan mfluenci'.í*ro bi 
miedo a el la , repercu t i rá ea i ¿ , 
po r v i r t u d de las ablaciones n S 
les. D ice q í ie a pr imera bota de la 1 
ñ a ñ a del d í a 19 h a b r á algunos J " ! " 
ñ o s a lboro tos , pero que no ocurnia , 
da. Tened l a seguridad de que no T 
r r e r á l a sangre. Quienes corran ser.' 
nuestros adversarios. (Grandes ana,? 
sos,) 

S e ñ a l a que el mantenimiento del ,t. 
den p ú b l i c o compete al Gobierno, r j 
si él no lo hace, lo haremos nos^j 
M a n i f i e s t a que el tr iunfo de las m 
chas s e r á ro tundo y termina dicieiv" 
Y o j u r o an te Dios, que pondré toii 
los medios p a r a que los socialistas I 
puedan sa l t a r l a barrera que m Á m 
f o r m a m o s . ( U n a gran ovacldn acojo 
las ú l t i m a s palabras del conferu.-
c iante . ) 

UNA NOTA D E ACCMíO-
PULAR 
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M A D R I D . — A c c i ó n Popular ha fío-
l i t ado esta noche una nota a l a t o ­
sa, en l a que se refiere a las arbiw* 
riedades que dice e s t á cometiendo ccí 
l a l i b e r t a d de propaganda electoral d 
Gobierno, que se da a si mismo el c e . - e s 
l i f i c a t i v o de amparador de la liberta I ̂  (raba 
i n d i v i d u a l . 

L a D i r e c c i ó n General de Seguri^ 
ha comunicado que quedan prohiDi^. 
las conferencias en los locales de Ac­
c ión Popu la r , po r no considerarse a 
tos como locales reglamentarios, a J | Camino 
sar de es ta r cursada la oportuna s I 
c i t u d y a pesar t ambién ^ asistir ' 
dichas conferencias un delegado o* 
a u t o r i d a d . , J 

prohibido ¡ g u a l g 
E l Gobierno h a 

l a p ropaganda po r aviones, y * 
de el lo . A c c i ó n Popular ha oraen 

cumplan la a bu 

íaeaba i 
BQtos i 
üíros gr 
' anteric 

as tie 

HA 
AÜ 

a sus apara tos que c u m p ^ " v f8, 
r i a p r o h i b i c i ó n no volando sodtv 
p i t a l n i a te r r izando en ^Posórdcne<, 
les. E n c u m p l i m i e n t o de esu» ^ - j 
los apara tos cambiaron el ar ^ 
vuelos y lo h ic ie ron Por.5.ue" a fr­
eo de l a p o b l a c i ó n . "mltfnfho1as ?^ 
j a r que e l v i e n t o l levara ' f * " V d -
ellos l anzaban y que el P ^ ' dííp# 
s á m e n t e r e c o g í a , y a t e r " f r „ el G ^ 1 ' 
en campos par t iculares .J -e t 

no h a l levado m á s & l l & . ^ Z . m i ^ 
has ta e l punto de que esta de Acv 
de h a p rec in t ado los apara1 ^ 
c ión P o p u l a r . P o r f ^ 6 ^ " náutica! 
l a D i r e c c i ó n General de tadosC^ 
p r o h i b i d o a los aviones contra ^ ^ ^ 
t u a r vuelos l levando a su Con e. 
sidente de A c c i ó n P0P"la,rugpen^0 | 
m o t i v o h a ten ido Qu® 
acto o rgan izado en cacer e ^ c f 

T e r m i n a l a n o t a diciendo J estoS 
P o p u l a r se apresura a P0 úbiico,eD^ 
chos en conocimiento del P cidof 
segur idad de que a l ^ H r i o s . 
p i r a r á n sabrosos comenu 

U N M A N I F I E S T O 0 

U . G . T . Y D E L 
S O C I A L I S T A 

T. v e! ^ 

«A 

I b a o 
fllnain 

' ladrón 
*rto. Pai 

e lo 
Btylosñ 

103° 
los. 

M A D R I D . — L a U . G. 
s o c i a l i s t a h a n lanzado un _ 
en e l que i-ecoraiendan ' de 
res v o t e n las c a n d i d a t u r a ^ . , 
j u n c i ó n p o r M a d r i d y 
D a n c u e n t a en e l ^ oarli^.^r.-
l a b o r r e a l i z a d a p o r e £ fcsr 
l l e t a desde su f u n d a c i ó n 

los des»5 tr̂ . 
y a c h a c a n d e s p u é s lo uat-ió'' 
Cuba v de A f r i c a a l a » ül lu* 

i - i j - i „ „ .lofPCliaS. ,:,.nC l , " 

M A D R I D . — E s t a tarde, en los locales 
de A c c i ó n Popular , h a dado su anuncia­
da conferencia, que ha sido radiada, el 
s e ñ o r G i l Robles. 

L a D i r e c c i ó n General de Seguridad 
p r o h i b i ó l a r e t r a n s m i s i ó n , pero debido 
a una g e s t i ó n personal hecha por el 
s e ñ o r G i l Robles cerca del m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n , pudo celebrarse el ac­
to y ser rad iada la conferencia. 

E l o rador f ié acogido con grandes 
aplausos. C o m e n z ó agradeciendo é s t o s 
m á s que nunca, pues que representan la 
a d h e s i ó n do una masa a un ideal 
protesta con t r a las autoridades 
ülcron impedi r la c e l e b r a c i ó n dol 

l a b o r de l a s derechas- - ^ Q S 
e x p l i c a n las causas ^ ^ j o j i a " ^ . 
m n o b l i g a d o u ^ 0 ^ ^ ^ 

lo s r e p u b l i c a n o s en J J ' r &t 
c lones , y d i r i g e n J J " Jiaber 
p a r t i d o r a d i c a l P ^ ^ 
con i o s enemigos de . | i s l a ^ 3 p 
l a n que e l P a r t i ^ 301 u ^ 
se h a l l a i ' o y c o l o c a d ^ y a-
e n t r e iodos los P / 'Sndo ^ 
que e l t r i u n f o s e r á r o l ^ ^ r f 
x i m a s elecciones s. o 8 
tas , c o m o esperan, ^ t ¿ f i á 
t u r a de c o n j u n c i ó n ei v ^ 

E N 

0 ! * 

e a l y l a O V I E D O ^ ' 
que qu i - l . r n m i Mili MI «I' \ ^ t f O * 
leí acto, r a l de d e r e c h a s . " 
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loe v Mera y la s e ñ o r i t a A h -^0uias j 

W | T I N A N T I E L E C T O R A L 
UN 

r O Z A — L a C. N . T . ü a 
^ '^ .Ho para el domingo un m i -
P caracter a nt ie 1 ec t o r a I . 

¡ f t C í D E f i T E S E N Z A R A G O Z A 
*GOZA.—Varios 
islas iba i^ 

victoria''"1^#,s«d0 í l í ' ü e l a r , en luga r de el los, 
do. Es I . P^|pFla6C. N . T . del m i t i n que 
1235 que I : '',„..,rá «'I domingo . Hubo una 

• entre los dos bandos, y 
""nnsecuencia de el lo se rom-

la luna y los cr is ta les de un 
Vvil nl ,c se ha,laba expuesto 

de las 

que 
- ^ a / i b a n esta noc 

Pero '-• • A ^ 0 niffiinos pasqumds 

grupos de 
lie a r r an -

de dere-

15 masas 
suen so . 

»0 Por 

1 no sabe 
!nte íavorabl(1 ::s 

ncomo ésta ^ 

gra. pues • 
^ lucrado cot 

'"da, ao ieS 
m4)V0^; pero tí 
influencíat por -¡ 

eQ las urn¿ 
Leuciones aaim 
a bora de la nVl, 
á algunos peqUt, 
e no ocurriú 
ld de que no co-
nes corran sei\, 

(Grandes apiau. 

enimiento del É 
al Gobierno, pt̂  
laremos nosottw, 
unfo de las di» 
termina diciete 
jue pondré toJj 
los socialistas I 
re ra que mbU-.i 
a ovación acojo 
s del conferí-
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un 
g« P1' ROU c a r ó n detenciones. 

" F o r m a c i ó n d e B a r c e l o n a 
r. DIRECTOR D E L A C O M P A -
L nF A U T O B U S E S D E B A R -
^ r . - A H Á D I M I T I D O Y 

A L I X T R A N J t R O 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

H A F R A C A S A D O L A H U E L G A D E 

C A M P E S I N O S D E L A P R O V I N C I A 

D E S E V I L L A 

S E C R I I Q U E E L L U N E S S E R E I N T E G R A R A N A L T R A B A J O 
L O S O B R E R O S D E L A C O N S T R U C C I O N , D E M A D R I D . 

O T R A S H U E L G A S 

rC£;LONA.-E1 Consejo de admi-
. ion de la Compañía de Autobu-

f ^ r a n v í a s ha visitado al gobernador 
^ comunicarle que el director de la 
•.,,.3 había dimitido su cargo y mar-

ai Extranjero. 

PETICION DE REFORMA D E L 
AUTO DE PROCESAMIENTO 

• ̂ ha presentado recurso pidiendo la 
'o-ma del auto de procesamiento dic-

ído contra don Jaime Ayguadé, hijo 
"l jicakle, a quien, como se i ccorda-
• je procet-ó por ser uno de los auto-
¡̂ "del asalto a la imprenta en que se 

el "Be Megre1'. 

PRESIDENTE DE L A UNION 
DE FUNCIONARIOS CIVILES 
DE ESPAÑA 

El presidente '.e la Unió i de Funcio-
urios civiles de España ha conferen-
isdo con el gobernador civil para tra-
b de los servicios no traspasables a 
£ Generalidad. 

\GUALQU5 5NDIAS ANTERIORüS 

l A S M U M E S P I D S N E N L A S 

m N D Á S , P E R O N O SE P R O -

Dl/CEN I N C I D E N T E S 

MDRID.—Esta mañana, un grupo de 
Jlajses estuvo en el Ayuntamiento a 

,or de la libertP. i f ^ írabaj0_ Fué dctonida ]a (lUC ca. 

Popular ha'fw:-
nota a la fttt-

re a las atVbe 
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lando sobre la J 

de estas ó der̂  
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por fuera del w_ 
imitándole 1 
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Sáceres. J 
iciendo q«e toS r 

del P^1 d0 f 
ser conocido 
mentarios. ^ 

\ 

dan * ! ° i t 
¡daturas vipcj 

I v SU " tí " 

las P^.aa 

i \ r , r , í j | es («i 
o c i a ^ / v o r ^ 

^Úreaba el grupo, pero a los pocos 
Asentes era puesta en libertad, 
^os grupo;? de mujeres, como en 

anteriores, se dedicaron a recorrer 
iWas tiendas de comestibles en Cua-
PCaminos, pero no se produjeron in-
•fetíes. 

FORMACION DEL PAIS V A 5 C O 

n a n s i d o d e t e n i d o s 
k a u t o r e s d e l r o b o d e 
G a m i t a e n l a m i n a 

^ B A O . — h a ^ido encontrada 
fJ"^!!!!!» robada en la mina 
i ^donada», n i tampoco detenidos 
i barones qne llevaron a cabo e! 

l0- Parece «cr que ia Empresa no 
. Pie lo dispueslo l iara la tenencia 
plosivos. 

^SPUES DE UN R O B O 

\ l ? U O f K R E C U P E R A A L -
D E L A S A L H A J A S 

R O B A D A S 

l RlD.—i.^ Policía ha conseguido 
L ar Parte de las alhajas robadas 
Vaii0mÍCÍ1ÍO a don Carlos González 
\Pi0e y cl>yo importe ascendía a 
5 en mil pesetas. 
•HCflcantes Pabl0 Guinea y Mo1-
\ i R a extra3eron las piedras de 
f% , • y el oro y el platino de las 
%t 0 fundieron, convirtiendolo en 

ios "£oclos" han sido detenidos. 

O OBRERO" SIGUE l U 
SUS TRECE 

^ U N C I A N 
e;^Nuevamente ha i 

J*^lr ve''lodico "Mundo Obrero", 
^"aa v n^blando del asesinato de 

y «an ios . 

di» 

liaron 

^ vy 8^a.io? ca: ,71artes- íue-
de 

ce- RrnUjlta. To-

• V 

« ¿ S ^ í o . 1. segundo. 

1 en e^ep-0 103 fe.süvon. 

0 y merfla en mi 

el n I I : - I L I V O : ¡ . 

'• ' ínatnrio tie Mn-

L A H U E L G A D E C A M P E S I 
NOS E N S E V I L L A 

SEVILLA.—La huelga de campesi­
nos decretada por la U . G. de T. ha 
constituido un enorme fracaso, pues so­
lamente han parado los obreros de muy 
pocos pueblos. E l gobernador confirmó 
esta impresión, agregando que había to­
mado algunas medidas para evitar que 
se produzcan coacciones. Añadió que 
como tenía noticias de que algunos a! 
caldes socialistas invitaban a los obre­
ros % la huelga, les había enviado unas 
circulares con enérgicas instrucciones. 

E l gobernador maixhó hoy a Córdo 
ba para recibir al jefe del Gobierno. 

P A R A T R A T A R D E L ANITN 
CIO D E UNA H U E L G A 

BARCELONA.—Ha visitado al go­
bernador civil una cemision de repve-
sentantec de entidades mercantiles pa­
ra hablarle de la huelga que tiene anun 
ciada la dependencia de dichos estable­
cimientos, para el próximo lunes. 

Se cree que antes de dicha fecha se­
r á solucionado el asunto y que la huel­
ga no l legará a declararse. 

E L COSVIFUCTO D E L RAWO 
D E L A COñlSTRUGCíON ERI 
MADRID 

M A D r . I D . — L o s h i f é i g u i s t a s s ind i ­
ca l i s tas del r a m o de la Gónát.rií.cf 
c ión l ian aceptado en p r i n c i p i o la 
fdP'IíiÜ'k', dictada por él ü o b e r n a d o r 
c i v i l para la s o l u c i ó n del p le i to . 

l i a i m p r e s i ó n es op t imi s t a , y so 
creo que para el lunes se re in tegra ­
r á n todos los buolguis tas al t ra­
bajo. 

L O S METALURGI3C0S D E BAR­
C E L O N A , A L A H U E L G A 

BARGELONA.---I; ; i Sindicato L n i -
¿P m e t a l ú r g i c o ha o rv iado al Go­
bierno c i v i l ol n i ic io de i iué lga . que 
c o m e n z a r á d d í a 1H. k es l a bu el ira 
se opone, desd^ luego, el .Inrado 
m i x t o . E l vocal obrero de este Ju­
rado, Juan Navar ro V i z c a í n o , que 
e s t á empleado en los ta l leros do la 
Hispano Suiza, ha denunciado a la 
P o l i c í a que esta m a ñ a n a le hah sus­
t r a í d o una p i s t o l a que t e n í a cu la 
amer icana que h a b í a dejado en el 
gua rda r ropa del t a l le r . Ha majií tes­
tado su temor de que se la hayan 
qijJtado para dejar le indefenso y 
hacerle objeto do un a lentado. 

E N R A K C E L Ü N 1 

BARCELONA.—Los taxistas y con­
ductores de autobu':?es que hacen el aei-
vicio de Barcelona a Lérida se han de­
clarado en huelga. 

—Seis individuos pistola en mano 
obligaron a un carrero que ce dedicaba 
ol transporte de diversos efectos, a que 
dejara el carro abandonado en medio 

INFORMACION DE LAVANTE 

C O N S S C U S N a A D E 

A C C I D E N T E A U T C M O V i L I S T A 

R E S U L T A M C í i t t C O M U S K T Ó S 
Y V A R i O S H E R I D O S 

V A L E N C I A . - A. hitiftííi ÉprX de cria 
tarde, ha ocurrido un grave accidente 
de automóvil en las inmediaciones de 
Torrespincsa. Según parece un autooOs 
de línea, lleno ao viajeros, chocó cor 
un camión que venia en dil ección con­
trar ia quedando loa dos vehícu'os em­
potrados uno en oi;ro. A l poco rato so 
echó sobre ellos un automóvil de tu­
rismo que no pudo frenar a tiempo. El 
choque fué espantoso, y de entre !as 
astillas de los vehículos salían voce-a 
ele los viajeros demandando auxilio. 

Ráp idamente se acudió en auxilio le 
ellos, consiguiendo extraer a algum.'á 
heridos que fueron trasladados al Hos­
pital de Valencia. Entre los heridos f i ­
guran José Castelar y José Hernández, 
que sufren algunas heridas de c a r á c ^ r 
grave. Otros heridos han sido asistidos 
en diversas casas del pueblo más cer­
cano. 

A l cementerio de Pícaset. fueron con­
ducidos cinco cadáveres , de los cualos 
solamente cuatro han podido ser iden­
tificados. Pertenecen a José Corella, 
obrero electricista; Eduario Ceina, ca­
p i t án de Infan te r ía ; Antonio Quilos y 
el Padre Escolapio Juan Castillo. 

El au tobús de viajeros que chocó con 
el camión fué uno de los que hacen 
el recorrido de la b'nea de Valencia a 
Alcira . E l lugar donde ocurrió ia ca­
tás t rofe es en una curva existente en 
Torres Esbioca. Según se asegura en­
tre los viajeros del autobús figuraos 
una hija del Presidente de la Dipu­
tación de Valencia. 

El Juzgado ha comenzado a instruir 
diligencias. 

D E T E N C I O N DE U N P E L I ­
GROSO TERRORISTA 

V A L E N C I A . — E n una casa de mala 
nota de la población de Liria ha sido 
detenido por la Guardia civil un indi­
viduo, peligroso terrorista, llamado Ra­
món Bau MarJn, que se hallaba recla­
mado por la justicia. 

Este individuo, con otros que so ha 
liaban presea en la Cárcel Modelo, se 
fugó hace algún tiempo abriendo u^n 
galer ía subter ránea . 

A l detenido le ocuparon dos bom­
bas y un revólver. 

de la carretera a donde fué a sá l t a lo . 
Y le conminaron a que no volviese a 
efectuar ningún transporte más , puca 
de lo contrario lo mata r í an . 

—Parece que el próximo lunes Iráu 
a la huelga los dependientes mercan 
tiles. Se cree que se sol idarizarán con 
ellos los dependientes de ultramarinos. 

LOS E S T U D I A N T E S D E GRA­
NADA 

GRANADA.—Los estudiantes de Ja 
Facultad de Medicina de és ta se han 
declarado en huelga como protesta por 
la agresión de que fué objeto un com­
pañero que colocaba carteles de propa­
ganda electoral de los candidatos de 
unión de derechas. 

Los huelguistas apedrearon al due­
ño de un «bar» que capitaneaba un 
grupo socialista que tar /bién se dedica­
ba a la colocación de carteles de pro­
paganda. 

Entre los huelguista? y los estudian-
te3 afiliados a la F. U . E. se han re­
gistrado algunos encuentros, a conse­
cuencia do los cuales resultaron varios 
contusos. 

Las autoridades académicas han acor­
dado cerrar la Facultad ha?ta nueva 
orden. 

UN PROYECTO INGLBS 

4 4 . 0 0 0 V I V I E N D A S 

B A R A T A S P A R A S U S ­

T I T U I R L A S C A S A S 

A N T I H I G I E N I C A S 

LONDRES.-Con referencia al llama­
miento dirigido a las autoridades loca­
les para que le presenten un plan de 
destrucción y construcción de nueva 
planta de las casas de los barrios bajos 
de sus localidades, el ministro de H i ­
giene, sir Hilton Young, ha dicho que, 
de acuerdo con los proyectos que le 
han sido sometidos, calcula que habrá 
que construir anualmente unas 44.000 
casas durante cinco años. 

El ministro agregó que el número de 
casas construidas en Inglaterra sin ayu­
da del Estado durante el año corrien­
te, contando hasta fin de septiembre pa­
sado, ha sido de 167.880. número que 
excede a todos los "records" anteriores. 

E N L O S 

H A B I D O 
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DEL SANATORIO MADRAZO 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 12 a 1 1/2 y de 4 a fi 

Wad-Kás, 5, 1.°.—Teléfono 13 

PRECAUCIONES 

; D E L O S C E N T R O S 

PIDIENDO SE RESPETEN LAS 
VIDAS DE LOS PRISIONEROS 

Habana.—Explotó una bomba que, al 
parecer, iba dirigida contra el Centro 
de la Unión de las Mujeres Radicales, 
en las oficinas de la Cámara Francesa 
de Comercio. 

Dicen estudiantes que participaron en 
la captura de Ataiés que en un princi­
pio los rebeldes arriaron la bandera cu­
bana, izando la bandera de la cruz ro­
ja; salieron unos cuarenta de la forta­
leza, siendo recibidos a tiros por las 
ametralladoras del Gobierno, y luego 
fué izada sobre el cuartel la bandera 
blanca. 

Los diplomáticos acreditados en Cu­
ba piden al Gobierno que se respeten 
las vidas de los prisioneros. 

E L «NELSON» LLEGA A L A 
H A B A N A 

H A B A N A . — H a llegado el transporte 
norteamericano «Nelson^. 

Ha circulado el rumor de que el m i ­
nistro del Uruguay en la Habana ha­
bía resultado muerto; pero este rumor 
ha sido desmentido terminantemente 

C U A R E N T A Y T R E S MUER­
TOS 

H A B A N A . — A consecuencia del 
bombardeo de l a fortaleza de A l a r á s 
ban resultado cuarenta y tres muer­
tos. 

Las tropas gubernamentales han 
detenido a varios centonares de re­
beldes. 

Se l ia prohibido que circule nadie 
sido adjudicado al escritor ruso I v á n polv las calles después de las <-;eis de 
Bunin . la tarde, bajo ponas seve r í s imas . 

ESTOCOL.MO.—El premio Nobel de 
F ís ica para 19c2 ha .«ido adjudicado 
ai profesor Heisenbert-', de Leipzig-. 

- ISl mismo premio para este a ñ o ha 
sido repartido cnlre ej profesor au«-
í r í a ro Scbroedinger y el ing lés DU 
ray:. a 

El premio de Química del a ñ o ac­
tual no lia sido adjudicado, r e se rván­
dose para el a ñ o pnüximo. 

El premio Nobel de L i l e r a tu ra ha 

P O L I T I C A A L E M A N A 

M A D R I D — D u r a n t e la madrugada 
ú l t ima bubo grandes precauciones en 
los alrededores de los centros oficia? 
les, en esta capital en esla capital, 
sin que por el momento se sepan las 
causas de ta l medida. 

INFORMACION D£ ANDALUCIA 

D O S I N D I V I D U O S H I E R E N A 

T I R O S , G R A V i S l M A f / i i c N T E ? , A l 

D 5 R E C T O R L A C A N C E L D E 

M A L A G A 

MALAGA.—Esta tarde, al salir de 
la cárcel el director de la misma, se­
ñor Ortiz Moran, seguido do un poli­
cía, pues hace tiempo que venia reci­
biendo anónimos amenazándole de muer­
te, fué objeto de un atentado por par­
te de dos individuos. 

El atentado se llevó a cabo cuando 
el señor Ortiz, a la puerta de su casa, 
despedía al policía. 

Los sospechosos, que habían seguido 
a ambos, dispararon contra el direc­
tor de la cárcel cuatro tiros, hirién­
dole gravís imamente . 

Les agresores, cometido el hecho, se 
dieron a la fuga, sin que hasta ahoia 
hayan podido ser detenidos. 

D E L A F U G A D E L S E ñ O R M A R C H 

t 

CIUDAD D E L VATICANO.—Con-
l i r m a n fuentes semioficiosas la pre­
o c u p a c i ó n que m o t iva el Concorda­
to con Alemania . ' 

Se indica que son prematura- ; las 
i i i l 'o rn iar ioncs an t ic ipando la pub l i -
' •ación de una e n c í c l i c a de p ro tes ta ; 
jj-ero se a ñ a d e , en cambio, quft no 
íá l tan" razones de contrar iedad en 
la, Santa Sede. 

U N EXTENSO E INTERE­
SANTE DISCURSO D E VON 
PAPEN 

COLONIA..—En la Messe Halle ha 
pronunciado esta noche un discurso el 
vicecanciller ven Papen. E l acto había 
sido organizado por la Organización de 
trabajo de loe alemanes católicos de las 
provincias renanas. 

Habló el vicecanciller de la situación 
de la Iglesia católica en el tercer i m ­
perio. 

Entre la concurrencia había muchos 
representantes del clero. 

Dcsnuér! de saludar con alegría a sus 

CONSULTORIO D E N T A L 

OOONTOLOGO 
Plazuela del Principe, 10.—Telé 

fono 19 55.—í>e 10 a 1 v de 3 a 7 
R A 1? O S X 

MARSELLA. — E l banquero español se­
ñor March, llegado a este puerto a bor­
do de un buque inglés que hizo escala 
en Gibraltar, hizo, antes de salir para 
París , a los representantes de la Pren­
sa francesa unas declaraciones en las 
que protesta contra ciertas inexactitu­
des propaladas por sus enemigos. 

"En cuanto a mis proyectos—dijo—, 
son primeramente cuidarme, porque su­
fro un violento ataque de reuma, y voy 
a consultar en Par ís con un especialis­
ta. Después de observar un tratamien­
to riguroso, me ocuparé de los asuntos 
de mi país. 

Me presento candidato para las pró­
ximas elecciones por Baleares. Me han 
sido hechos ofrecimientos de otros si­
tios, especialmente de Cádiz; pero so­
lamente me presentaré por las Balea­
res, en donde he nacido. Si soy elegi­
do diputado, regresaré a España, donde 
los diputados son inviolables. 

Creo, po r o t r a par lo , que en las 
p r ó x i m a s elecciones o b l e n d r á n "-'00 
. i da s por lo menos lóü rBoderadOs, 
que d e s r a i - t a r á n a los social is tas , 
que me persiguen. 

Esta noebe, en oí t ren de las 
19,50, salgo para P a r í s , en donde 
se i c u n i i á n conmigo m i muje r y 
m i b i j o segundo, B a r t o l o m é , que 
salen do Madr id esta noebe. 

A l l legar a F ranc ia , tengo la Cer­
teza do que vuest ro p a í s me con­
c e d e r á la bosp i la l ioad que nunca 
ba negado a los ro lugiadns po l f t i -
o b i . Dentro de a lgvmóa díí is , en Ka-
rfs. han- una d o c ' a r a H ó i i M I I - v h i c 
ŜObX'O la pQi'SÓbUülÓII ÚQ M".'' lia s i ­

do v í c t i m a desde hace diez y sie­
te meses por todos los pa r t idos 
avanzados de m i p a í s . " 

COHIO E N T R O MARCK E N GI­
B R A L T A R 

M A D l i l D . — S e g ú n not ic ias fidedig­
nas, el s e ñ o r Marcb , a l b u i r de la 
cá rce l de A l c a l á de l lenares, lo b i -
zo en uno de sus mejores a u t o m ó ­
viles, y se d i r i g i ó d i rec tamente a 
Estepona, donde le esperaba su apo­
derado s e ñ o r Brugue ras . 

All í c a m b i ó de coebe, p a s á n d o s e 
al del s e ñ o r Brugueras , que- es de 
f o r m a que d i f i c u l t a , en una ins­
p e c c i ó n l igera , la v i s ta de los ocu­
pantes del i n t e r i o r . E l cambio de 
coebe se explica si se tiene en cuen­
ta que e! "auto" del s e ñ o r Brugno-
ras t raspasa varias veces a l d í a 
la f r o n l e r a con G ib ra l t a r . y no po­
d r í a e x t r a ñ a r que. como d ia r i amen­
te, se d i r i g i e r a a la plaza fuerte, 
sobre todo no exist iendo oo b-s 

agente ; do Vig i l anc i a de La lAnca 
nni ie ia alguna, de la e v a s i ó n . 

Llegó el coche del s e ñ o r Brugueras 
a la frontera, ocupando su d u e ñ o el 
asiento al lado del conductor, y den­
tro las d e m á s personas, a las diez de 
la m a ñ a n a del pasado viernes, y no 
a las seis, como se dijo. A esta bora 
el paso hubiera e x t r a ñ a d o . Las fuer­
zas que vigi lan el puesto de la carre-
léra internacional detuvieron, s e g ú n 
costumbre, el coche, v ni ver que era 
¿I riel señor Hr!r;iiiM as, lo dejaron el 
pas i lilu'c, cpmn lodo'; los d ías , sin 
sospecbar que (Jeíilro iba un evadido. 

paisanos católicos, dijo que la opinión 
de quo el catolicismo no quiere unirse 
con el nacionalsocialismo es un gran 
error. E l nacionalsocialismo tiene una 
organización del mundo y de las cla­
ses como es tá previsto en las leyes de 
Dios. Reconoce que en el mundo tiene 
que haber los que mandan y los que 
son mandados. A.taca al liberalismo y 
dice" que la libertad de la Iglesia cató­
lica bajo el liberalismr era aparente, 
porqué la doctrina liberal tapa la ren-
üdad y no entra en lo profundo, y así 
puede decirse que desde 1500 no hubo 
un verdadero Concordato entre Alema­
nia y la Santa Sede. 

Los Concordatos osterioros no han 
tenido nunca el c a r á c t e r profundo del 
Concordato concluido en la p r imera 
parte de este a ñ o entre el Gobierno 
nacional y la Santa sede. En este 
Concordato se han concretado l a 
cues t ión del mat r imonio , de las orga­
nizaciones y de la s i t u a c i ó n del clero 
en cuanto a la pol í t ica . E l nacional­
socialismo considera a Ja Iglesia ca­
tól ica y a la Iglesia evangé l i ca como 
dos importantes factores para soste­
ner nuestro pueblo. T a m b i é n la edu­
cación de ía juventud, que bajo el 
sistema l iberal ha .-sufrido tanto, se 
ba puesto de nuevo en manos de las 
l,.:li sias. ¿51 clero, que es t á llamado a 
guiar espirilualmente a l pueblo, ha 
sido relegado de la lucha pol í t ica y 
p o d r á dedicarse mejor a su alto de­
ber. Por eso no hay n inguna duda 
en que los catól icos pueden ser tam­
bién nacionalsocialistas, porque los 
fundamentos del nacionaisocfalismo 
es tán de acuerdo con la Iglesia cató­
lica. L a época l iberal ha terminado; 
no volveremos a ella. 

E n cuanto a la c u e s t i ó n de la ra ­
za, dice que. en o t ros t iempos la 
ig les ia c a t ó l i c a era de o p i n i ó n que 
no pudie ran ex i s t i r dos clases d i -
í e r e n t e s de c a t ó l i c o s . Dice que el 
nac iona lsoc ia l i smo quiere dar t r a ­
bajo a i pueblo a l e m á n para bacer 
posible la exis tencia de todo el 
inundo, y esto corresponde cien p o r 
cien con la o p i n i ó n de la Ig les ia . 
E n cuanto a la p r e t e n s i ó n de que 
el nac iona lsoc ia l i smo ha quUado 
la l i be r t ad o torgada por el l ibera l i s ­
mo a la Prensa, el t ea t ro , la cine­
m a t o g r a f í a , etc.. muchoa de nos­
otros reconocemos que la m o r a l no 
ba sido favorecida con t a l l ibe r t ad 
v que ahora se me jo ra . 

" E l n a c i o n a l s o c i a l i s m o — a ñ a d e — 
al c o n t r a r i o del l i be ra l i smo , y de 
confo rmidad con las ideas de la 
Iglesia, vuelve la m u j e r a su dest i­
no, o sea a la a m i l i a , y no a la l u ­
cha en la v ida p o l í t i c a . 

Recomienda a la o r g a n i z a c i ó n que 
el 12 de noviembre vote al Gobier­
no, que ba creado una s i t u a c i ó n t an 
c lara entre la Ig les ia y el Estado. 
Von Papen repi te las palabras que 
le d i j o el Papa de que "en el m u n ­
do s ó l o hay dos p a í s e s que se han 
a t rev ido a comba t i r p ú b l i c a m e n t e 
ei bolchevismo, y son I t a l i a y Ale­
man ia" . "Cuando el Santo Padr-' po­
ne t an ta confianza en Alemania y 
su Gobierno—dice el vicecanci­
l l e r — . nosotros, c a t ó l i c o s , no pode­
mos dudar de é l . E l 12 do n o v í e m -
bre s e r á un d ía h i s t ó r i c o , (pío pesa­
r á sobre los destinos do Alemania . 
S e r í a un e r ro r que los c a t ó l i c o s no 
í l c p d s i i a r a n su confianza en el Oo-
biei no \ su canc i l le r . " 

Yon "l'ancn l o r m i n n su discurso 
culi c í e s palabras : Dios bendiga al 
Reioll y a su " í h u r c i " . r'* 

S E ACUSA A LOS COMER­
CIANTES ESPASOLES DE 
A Y U D A R A LOS D E L G R U ­
PO A . B. C. 

L A H A B A N A . — E n los circules cu­
banos se acuca a los comeiciantes es­
pañoles de haber ayudado económica­
mente al grupo A . B. C. para suble­
varse contra el Gobierno. 

El Cuerpo diplomático, a p ídpaes ta 
del ministro de España, ha formulado 
una reclamación cerca del r.eñor Gran 
San Mar t ín por violación de las leyrs 
de guerra. 

TRESCIENTOS PRISIONEROS 

L A HABANA.—Las fuerzas guber­
namentales han hecho unos trescientos 
prisioneros rebeldes, entre los que figu­
ra más de un centenar de españolps. 

150 MUERTOS 
300 HERIDOS 

Y MAS DE 

LA H A B A N A . — L a ciudad va reco­
brando el aspecto normal. 

Los insurgentes que han sido captu-
rades per las trepas del Gobierno pa­
san dp seiscientos y todos ellos compa­
recerán ante un Consejo de guerra que 
Ies juzgará . 

Durante los incidentes de ayer resu! 
tnron ciento cincuenta personas muer­
tas y m á s de trescientas heridas. 

HUMEDOS Y SSCOS 

C U A R E N T A H e i D O l 

LOUISVILLE (Kentucky) . -Han rebul­
tado quince muertos y aproximadamente 
cuarenta, heridos en poblaciones alejadas 
con motivo de desórdenes producidos do­
rante las elecciones, siendo cien los de­
tenidos. 

Aunque incompletos aún los datos, el 
escrutinio efectuado en el Estado de 
Kentucky parece indicar quo será el 
trigésimoséptimo Estado que se pronun­
cia en favor de ía abolición de la ley 
seca. 

NOTICIA DESMENTÍ DA 

( R O M A . - t t - E I «duce» ha. desmentido 
la noticia de que haya recibido las 
visitas de los embajadores de Fran-
cie e Ingla ter ra para t ra tar de la con­
vocatoria de los firmantes del Pacto 
de los cuatro. 

SE H A DECLARADO E L ES­
TADO DE GUERRA 

VIENA.—Se ha declarado en esta ca­
pital el estado de guerra. 

Nuestra colección "de montu­
ras modernas le aseguran la 
elección de una gafa bien 
aiustada. 
Monturas d i s e ñ a d a s espe­
cialmente para niños y seño­
ritas. 

I S S 

Asegure una T vista 'parfecta 
montando cristales de prime­
ra calidad. Cristales puntua­
les de las mejores marca». 
Depósito Punktal Zeizz. 

r — • . ,<v~ 
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P A G í N A S E X T A L A V O Z D E C A N T A B R I A 

R A S I N E S 
E N L A C E M A T R I M O N I A L 

Ayer , jueves, celebraron sus nupcias 
«n l a I f l e s i a p a r r o q u i a l de este pueblo 
la encantadora y d i s t ingu ida s e ñ o r i t a 
Teresa Pando B a r r a l y el prestigioso 
Indus t r i a l de M é j i c o d o n Leopoldo Gar­
c í a B a r r a l . 

A las diez en pun to de la m a ñ a n a , 
a c o m p a ñ a d o s de g r a n n ú m e r o de i n v i ­
tados, c e l e b r ó s e l a ceremonia. 

Fueroa apadr inados los contrayentes 
por d o ñ a P e t r a G u t i é r r e z y don J o a q u í n 
G a r c í a B á r c e n a . 

A c t u ó « n su cargo el juez mun ic ipa l , 
don A l f r ado M a r t í n e z . 

Te rminado el acto, rec ib ie ron Ips nue­
vos esporos m i l p l á c e m e s y fe l ic i tac io­
nes de Mis numerosas amistades, a las 
que unimos l a nuestra , m u y s incera y 
efusiva. 

A c o m p a ñ a r o n a los novios en sus nup­
cias, entre otros, d o ñ a E l v i r a Pando y 
d o ñ a E ü t e b i a Pando, hermanas de l a 
nov ia ; d o ñ a E m i l i a M a r t í n e z de Pando, 
d o ñ a Dolores L ó p e z , d o ñ a E n c a r n a c i ó n 
H e r n á n d e z , d o ñ a R a m o n a U r p i y A m p a ­
ro Mondr i a . S e ñ o r i t a s C a r m i n a G i l , So­
lé G. Becudero, C a r m e n G. Escudero, 
M a r í a Osaba, Generosa C o r d ó n y o t ras 
muchas. S e ñ o r e s don M a n u e l Pando, her­
mano d t l a ñ n o v i a ; don Eustas io F e r ­
n á n d e z , d o n Arsen io de Lombera , d o n 
A r t u r o de Lombera , d o n S e r a f í n G i l , don 
H i l a r i o G i l , d o n D a n i e l U r d i n g u i o , don 
Al f r edo M a r t í n e z , don Gonzalo G i l y don 
A u r e l i o d« L o m b e r » . 

Los r e c i é n casados sal ieron en auto­
m ó v i l pa ra Santander, M a d r i d y o t ras 
capitales l i e E s p a ñ a , en v i a j e de l u n a 
de m i e l . 

N E C R O L O G I C A S 

E l pasado s á b a d o fa l lec ió , a l a avan­
zada edad de ochenta y siete a ñ o s , l a 
v i r tuosa s e ñ o r a d o ñ a A n t o n i a M a r t í n e z 
Ahedo. 

P o r su bondad y ca r i t a t ivos sen t imien­
tos c a p t ó s e e l respeto y l a e s t i m a c i ó n 
de todos. 

E n el m i s m o d í a y a las cua t ro de l a 
t a rde t u v * l u g a r el sepelio, asist iendo a 
l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r numerosas 
amistades y deudos de l a ñ n a d a . 

A su h i j o po l í t i co , don S e r a f í n G i l ; 
nietos, d o ñ a L o l a G i l , don H i l a r i o y don 
Luis , y d e m á s f a m i l i a , les expresamos 
nuest ra m á s p ro funda condolencia por 
la g r an desgracia su f r ida .—üfá rg -a ra . 

Laboratorio» 6AIZ DS CARLOS 
. , Smana, ja.—MADRID 

Enríen mi loVttm de ta Elixir 
macal a la airuicstc dirección 
Nombra rmmni I I U I I M I Í I Í I I . mtit 
Can» -;" ii'iiri'ii'iiiriiuiitii núm. 
Pobladó» ,., 

E L I X I R 

e s t o m a c a í 

p-popoPcioTia: z / t k z 

Buena dzcfesÉó/x-
He aquí el medícamenfo fpíunfante en todo el munr 
do para aliviar las mofestras de la digestión. Supri­
me la acidez, el dolor de e e t ó m a g o , g a s e e » 
v ó m i t o s , catarro Intestinal, etc^ las digestio-j 
nes ss abrevian, y el enfermo come más, digiere 
mejor y se nutre.-Obra como antiséptico del aparato 
digestivo, curando las diarreas de los niftos, incluso 

en la épooa del destete y dentición. 

V E N T A E N 
F A R M A C I A S 

I N T E R E S A N T E A S U N T O 

E l d í a pasado a c u d i ó a l a A l c a l d í a 
una r e p r e s e n t a c i ó n de l a Sociedad de 
Socorros m u t u o s de este pueblo, a l ob­
je to de que f u e r a n repuestos diferentes 
cristales de l edificio destinado p a r a es­
cuela, p rop iedad de l a c i t ada Sociedad 

' y que el A y u n t a m i e n t o l l eva en a r r e n ­
damiento a l a m i sma . 

Parece que el r ec ib imien to fué co rd ia l , 
pero don E leof redo no a c c e d i ó a t a l pre-

. t e n s i ó n , a legando qye l leva inver t idas 
m á s pesetas de las que en rea l idad per­
tenecen a d icho inmueble . 

Ignoramos los razonamientos que por 
ambas partes pudo haber, pero del re­
sultado de esta en t rev is ta el s e ñ o r a lca l ­
de d ió las ó r d e n e s opor tunas pa ra que 
no fuera p e r m i t i d o e l acceso en dichos 
localea a personas ajenas a l a e n s e ñ a n -
«a, quedando reducido t a n só lo a maes­
t r o y propie tar ios . 

As imi smo don J o s é Tor re , como pre­
sidente de l a Sociedad p r o p i e t a r i a del 
edificio, o r d e n ó f u e r a n cambiadas las ce­
r raduras de las puer tas que dan e i í t r a^ 
da a clase, quedando fuera las Sociedad-
dea que a l l í se r e u n í a n , ent re las que 
se ha l l a i n c l u i d o e l Grupo Coral de A m i ­
gos de l a Escuela, que d ia r i amente ha­
c í a a l l í sus ensayos. 

Los representantes de l a c i t ada Masa 
coral han acudido a l a I n s p e c c i ó n de 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a , alegando que son 
una Sociedad cons t i tu ida en el seno de 
l a escuela, au to r i zada por el s e ñ o r go­
bernador de l a p rov inc ia . H a b i e n d o of i ­
ciado d o ñ a Dolores Carretero, que se 
ha l la en l a ac tua l idad a l f ren te de l a 

I n s p e c c i ó n , a l maes t ro que de no per­
m i t i r l a en t rada a l c i tado G r u p o que­
d a r í a cesante en u n plazo de v e i n t i ­
cuat ro horas. 

E l maes t ro dice, a l o ñ e i a r de nuevo 
la a l c a l d í a , que a u n a de las dos ó r d e ­
nes t iene que f a l t a r po r fuerza, y que 
la i n s p e c c i ó n , s i n duda, ha sido sorpren­
dida en su buena fe; que Ignora , po r 
lo tanto , que todas las m a ñ a n a s t i enen 
que rec ib i r los n i ñ o s y él los fuertes 
olores de muchas puntas de c iga r ros 
arrojadas duran te la noche, lo cua l j uz ­
ga u n pe l ig ro pa ra l a salud de los pe­
q u e ñ o s y l a suya p rop ia . 

L a maes t ra que da clase en el piso 
superior, a l ser in ter rogada, responde 
que ella c i e r r a b ien las ventanas... y 
que el d í a pasado a p a r e c i ó l a p u e r t a de 
paso a su clase v iolentada . 

P o r su par te , l a D i r e c t i v a de l a So­
ciedad de socorros dice que aunque s i 

D E E L E C C I O N E S 

Debiendo ver i f icarse el d í a 19 de l co­
r r i e n t e mes l a e l e c c i ó n p a r a d ipu tados 

a Cortes, se pone en conocimiento de 
los electores, l o s igu ien te : 

Todo e lec tor t i ene e l derecho y el 
deber de v o t a r e n cuantas elecciones 
se ver i f iquen, sa lvo las excepciones que 
l a l ey es t ipu la , y el que s in causa l e g i ­
t i m a dejase de e m i t i r s u v o t o I n c u r r i r á 
en las sanciones que d e t e r m i n a e l ar­
t í c u l o 84 de l a l ey . 

Como por haberse rebajado a 23 a ñ o s 
l a ©dad p a r a ser e lector y hecho ex­
tensivo l a e m i s i ó n del v o t o a las m u j e ­
res, ha v a r i a d o l a e s t r u c t u r a c i ó n de 'aa 
Secciones de que constaba e l t é r m i n o 
m u n i c i p a l causando u n aumento del do­

ble de dichas Secciones y modif icado 
por t a n t o los Colegios electorales, p a r a 
que los e lectores e s t é n a l c o r r i e n t e ctei 
en que les corresponde e m i t i r s u vo to , 
se hace cons t a r que las calles o pue­
blos correspondientes a los Colegios 
son como s igue: 

D I S T R I T O P R I M E R O . — - S U R 

S e c c i ó n p r i m e r a , B a l d o m c r o Ig les ias . 
E l Colegio de esta S e c c i ó n se h a l l a ins­
ta lado e n e l edif ic io des t inado a nuevo 
In s t i t u to .—Cal l e s que comprende : \ u -
gus to G. L ina re s , Z a p a t ó n , B a l d o m e r o 
Iglesias , C a s t a ñ e d a , J u l i á n Cebal los 
(en p a r t e ) , P a b l o Igles ias (en p a r t e ) 

y Pasaje de Saro. 
S e c c i ó n segunda, San J o s é . E l Cole­

g io de é s t a se encuent ra en el edif ic io 
dest inado a G r u p o escolar de M e n é n -
dez Pelayo.—Calles que comprende ; 
Alonso A s t u 1 e z , Confianza, Cotero , 
Crespo Qu in t ana , J o a q u í n F e r n á n d e z 
V a l l e jo , J u l i á n Ceballos (en p a r t e ) , 
L i m b o y San J o s é . 

vea en el doloroso t rance de dejar s i l , 
clase a los h i jos de sus socios, no per­
m i t e que el derecho que t iene de pro­
piedad sea usurpado por nadie y que, 
por lo tanto , e s t á dispuesta, si a ello 
diera lugar , a l a r e s c i s i ó n del con t ra to 
antes que su au to r idad sea pisada y 
mermada, como pretenden algunos. Co­
sa é s t a que todos debemos de evi tar . 

Estos son los puntos de v i s t a expues­
tos por unos y otros en el asunto que 
tanto apasiona a nuestro pueblo. 

Cuando escribimos estas l í n e a s , el 
maestro se encuent ra en l a cap i t a l para 
i n f o r m a r verba lmente a sus superiores, 
por lo que ignoramos si ha sido resuel­
to este lío, que se parece en todo a l 
famoso cuento de l a buena "p ipa" . 

N o creemos necesario comenta r nada 
de lo que queda dicho, pero sí pregun­
tamos: ¿ Q u i é n manda a q u í ? E l que se 
a t reva o lo sepa, que lo diga.—C. 

L A V E G A 
S e c c i ó n t e rcera , Abas tos . S u Colegio 

e s t á ins ta lado en e l edificio destinado 
a P laza de Abastos .—Calles que c o m ­
prende: A v e n i d a de M e n é n d e z Pelayo, 
B a r ó n de Pe ramola , B o u l e v a r d de He­
r re ro , J o s é M a r í a Pereda (en p a r t e ) , 
M a r t í n e z y R a m ó n , Pablo Ig les ias (en 
p a r t e ) . P lazue la del Sol, R u i z Tag le y 
S e r a f í n Esca lan te . 

S e c c i ó n cua r t a , P laza M a y o r . E l Co­
legio se h a l l a Ins ta lado en el edificio 
que f u é escuela de n i ñ o s en l a P laza 

de Ba ldomero I g l e s i a s - C a l l e s que enm 
prende: A r g u m o s a , G i l b e r t o Qul jano, 
J o s é M a r í a Pe reda (en p a r t e ) , Pablo 
Iglesias (en p a r t e ) . 

D I S T R I T O S E G U N D O . — N O R T E 
S e c c i ó n p r i m e r a , Parque de Bombe­

ros. E l Colegio de esta S e c c i ó n se en­
cuen t ra en e l edif ic io dest inado a Pa r ­
que de Bomberos.—Calles que compren­
de: Car re ra , C a s e r í o s (una p a r t e ) , J . 

Fe l ipe Qul j ano , J o a q u í n Hoyos , M á r t i ­
res, N o v a l í n a , Pedor A l o n s o Revue ' t a 
y Santander . 

S e c c i ó n segunda. L a L l a m a . E l Co'e-
g io de esta S e c c i ó n se encuent ra en ei 
edificio des t inado a escuela m u n i c i p a l 
de n i ñ o s del g r u p o del Nordeste .—Ca­
lles que comprende : C a s e r í o s ( u n a par -

José María Solís Cagigal 
M E D I C O Efc j J fEClALl t í aA 

Enfermedades de l a p i e l . Secretas 
A N C H A , 2, 1 . ° — T O R R E L A V E G A 

E L S i G L O 
C a m i s a s i Gabardinas 

C u e r o s f A b r i g o s 

l i e m á s ' 

t e ) , J u a n J o s é Ruano, L a L l a m a y San 
B a r t o l o m é ( u n a p a r t e ) . 

S e c c i ó n te rcera , M o r t u o r i o . E l Cole­
g io de esta S e c c i ó n e s t á ins ta lado en 
el m i s m o g r u p o escolar que l a an te ­
rior.—Calles q u é comprende : B a r r e d a 
(una p a r t e ) . Conde de T o r r e á n a z , Ge­
nera l Ceballos, J o s é M a r í a Pereda ( u n a 
p a r t e ) . M o r t u o r i o , Paz y San B a r t o l o ­
m é ( u n a p a r t e ) . 

S e c c i ó n cua r t a . B a r r e d a . E l Colegio 
de esta S e c c i ó n se h a l l a ins ta lado en 
el edificio escuela m u n i c i p a l de n i ñ o s 
del pueblo de Barreda .—Pueblos que 
comprende: u n a pa r t e del c i t ado de B a ­

rreda. 

D I S T R I T O T E R C E R O . — S U R O E S T E 
S e c c i ó n p r i m e r a , Tor res . E l Colegio 

se encuent ra en el edificio dest inado a 
escuela m u n i c i p a l de n i ñ o s de Torres . 
Pueblos que comprende : D u á l e z , Ganzo 
y Tor res (en p a r t e ) . 

S e c c i ó n segunda, Quebran tada , lüi 
Colegio correspondiente a esta S e c c i ó n 
se encuen t ra en el edificio dest inado a 
escuela m u n i c i p a l de n i ñ o s del g r u p o 
del Oeste.—Calles que comprende : Ju ­
l i o Hauzeur , Mies de V e g a (en p a r t e ) , 
Paseo del N i ñ o , Posada H e r r e r a y T o ­
rres (en p a r t e ) . 

S e c c i ó n t e rcera , Campuzano. E l Cole­
g io se encuen t r a en el edificio escuela 
m u n i c i p a l de n i ñ o s de Campuzano.— 
Pueblo que comprende : U n a p a r t e del 
indicado de Campuzano . 

S e c c i ó n c u a r t a . Pozo H u n d i d o , i i i l 
Colegio de esta S e c c i ó n se encuent ra 
en el edificio des t inado a escuela m u ­
n i c i p a l de n i ñ o s del g r u p o del Oeste.— 
Calles que comprende : Campuzano (en 
p a r t e ) , J o a q u í n C a y ó n , J o s é M a r í a Pe­
reda (en p a r t e ) , J u l i á n Cebal los (en 
pa r t e ) y 3 de N o v i e m b r e . 

D I S T R I T O C U A R T O . — O R I E N T E 
S e c c i ó n p r i m e r a , S ie r rapando. E l 

Colegio se encuen t ra en e l edificio des­
t i nado a escuela m u n i c i p a l de n i ñ o s ê 
S ier rapando.—Pueblo que comprende : 
U n a p a r t e del ind icado Sier rapando, 

S e c c i ó n segunda, E s t a c i ó n . E l Cole­
g io se encuen t ra Ins ta lado en el m i s m o 

edificio que l a an te ro i r .—Pueblos que 

comprende: L a M o n t a ñ a y Sier rapando 
(en p a r t e ) . 

S e c c i ó n t e rcera , T a ñ o s . E l Colegio se 
ha l l a en e l edif ic io des t inado a escuC' 
l a m u n i c i p a l de n i ñ o s de T a ñ o s . — P u e 
blo que comprende : el c i t ado de T a ñ o » . 

S e c c i ó n cua r t a , V i é r n o l e s . E l Colegio 
se encuent ra en el edificio des t inado a 
escuela m u n i c i p a l de V i é r n o l e s y sus 
vecinos son los ú n i c o s electores de t a i 
S e c c i ó n . 

E l secre tar io , F r a n c i s c o Fuen te . 
P A B A L O S C O M E i l C l A N T E S 
D E T E J I D O S , P A Q U E T E K I A 
Y Q U I N C A L L A 

P a r a finalizar l a f o r m a c i ó n de Gre­
mios en Tor re l avega , se r e u n i r á n en el 
S a l ó n de actos de l a C á m a r a de Comer­
cio, m a ñ a n a domingo , d í a 12, a las on­
ce y med ia de l a m a ñ a n a , todos los co­
merc ian tes de te j idos, p a q u e t e r í a y 
qu inca l l a establecidos en e l A p u n t a ­
m i e n t o de esta c iudad . 

Como las o r ien tac iones y considera-
clones que h a n de exponerse en c i t ada 
r e u n i ó n , in te resan o dcoen de Interesar 
g randemente a los comerciantes de 
mencionado r amo , y todos deben cono­
cer los fines que se pers iguen , se espera 
que as is tan todos aquellos a quienes 
afecta l a f o r m a c i ó n de l G r e m i o de Te­
j idos , pues l a u r g e n c i a de a lgunos asun­
tos donde debe I n t e r v e n i r l a represen 
t a c l ó n of ical l del G r e m i o , exige que m a ­
ñ a n a domingo s in m á s d e m o r a quede 
cons t i tu ido c i t ado G r e m i o y nombrada 
l a correspondiente J u n t a G r e m i a l . 

F U T B O L E R 1 A S 
Como a y e r a n u n c i á b a m o s , m a ñ a n a 

se d e s p l a z a r á a Reinosa e l C l u b De­
p o r t i v o p a r a dbntender , en p a r t i d o de­
cisivo del Campeona to R e g i o n a l con el 
N a v a l , de aque l la c iudad . 

N i que dec i r t iene que son n u m e r o ­
sos los h inchas que p iensan t ras ladarse 
a l a he rmosa p o b l a c i ó n c a m p u r r i a n a 
pa ra a l en ta r a sus f a v o r i t o s . 

S e g ú n nos d ice u n d i r e c t i v o , e l equi­
po se a l i n e a r á a f a t l a de a lgunos bue­
nos elementos que se h a l l a n lesionados, 
tales como San J u a n y Marcos , a s í co­
m o R u b í n , N o obstante , e l once v a a n i ­
mado p a r a t r a t a r de conseguir los dos 
codiciados pun tos que le s e r v i r á n pa ra 
r eva l ida r el t í t u l o de s u b e a m p e ó n que 

posee. 
Buena suer te les deseamos. 

« • « 
M a ñ a n a , domingo , j u g a r á n u n p a r t i ­

do amis toso en San Fel ices de Bue ina , 
el t i t u l a r de d icho pueblo y el C lub De­
p o r t i v o Quebran tada . 

D a d a l a v a l í a de ambos equipos 'os 
aficionados h a n de presenciar u n buen 
p a r t i d o . 

L a a l i n e a c i ó n del Quebran tada sera 
la s igu ien te : 

Poldo, X , Pepe, C a y ó n , Meana , Jua-
n i t o , Canato, Cabal lero , B i lbao , C o r r a l 
y Gebi l lo . 
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P U E N T E V I E S G O ^ 

D e s p u é s de pasar unos ^ 
p i t a l de l a R e p ú b l i c a ^ i 
este pueblo d o ñ a LeorSf r e 8 t i S 
Cante ro . A n i d e s ^ 

fe * • • 
Con obje to de pasar , 

c o m p a ñ í a de sus familia,-* 08 Üa. 
t a m b i é n de M a d r i d don .3, ^ 
L ó p e z , a c o m p a ñ a d o de su i U 
esposa. u JOrea * 

P a r a pasar l a tempora(3n , 
M a d r i d s a l i ó , a c o m p ^ ^ 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a , el de ^ 
G r a n H o t e l don Juan o S ^ o 

• • • 2 ^ e v j 
P a r a r ea l i za r algunos asimf 

c í a l e s sa l i e ron p a r a L o g r X , f ^ 

!> ; , 

reano B á r c e n a "y don K o s ^ 

E n M a d r i d , donde r e s i S 0 ? 0 ^ 
do v i c t i m a de r a p i d í s i m a f * J l 
el r epu tado doctor en V í f > 
E d u a r d o M a x i p . p e n ^ ^ i n a 
y aprec iada en este pueblo * ^ 
v i u d a d o ñ a B r í g i d a H o r t é L eclbs 

m o a sus hi jos, nuestro S M * . ' , * * 
same, aemi(«sioio 

E n casa de sus a b u e l o ^ ^ 
y d o ñ a A m e l l a , dió a luz „ ^ 
y precioso n i ñ o d o ñ a Rosa Rnf ^ 
de nues t ro buen amigo don t ^ 
per lo, 03é 

T a n t o Iñ madre como el rer i i 
do se encuen t ran en Der tw, , -
salud, y Ct0 esta<ln 

ACUSE DE Pirn,» 
Persona lmente me dieron u 

go, a m i g o A n t o ñ i t o , y p r o c ¿ e i 
de luego complacerte, pues ^ 
TÓS que sientes por tu pUeb,rt J ltt 
conocer todo cuanto en él ocn y 
pases u n fe l i z v nrov^nh^ ^ 
en los M a d r i l e s ^ e ^ i 0 1 1 1 ^ / 

C e n t r ó de c o l a b o r a c i ó n 0 ^ ^ 1 ' ! 
en l a escuela de n iñas de este m I - l 
se c e l e b r ó e l correspondiente a e 3 
mes, acudiendo unos 25 señores m 
t ros pertenecientes a los A y u n t a i 
tos^ de San t a M a r í a de Cayón, c ¿ 
ñ e d a y Puente VIesgo. La lección m 
d é l o c o r r i ó a cargo de la culta xam 

t r a de este pueblo doña Isabel, versan 
do sobre e l re ino de Galicia. Fué m 
ve rdadera l e cc ión modelo y 11^5 3 
c h í s l m o l a a t e n c i ó n de sus compañeJ 
u n m a p a de dicha reglón hecho a M 
rab lemente po r una alumna de rají 
c lonada profesora. A l terminar 
m u y f e l i c i t a d a — M i l o , 

1 G A B I N E T E S M O D E R N O S 

Y B A R A T I S I M O S 

FRENTE A LA FUENTE DE CUATRO» 

TORRELAVEGA 

C O N V O C A T O R I A DEL ORFEOÜ 
ASTILLERO-GUARNIZO 

Es t a Sociedad celebrará Junta gene' 
r a l e x t r a o r d i n a r i a el próximo lunes, 1J 
a las ocho y media de la noche en pri­
mera convoca tor ia y a las nueve ei 
segunda. . 

Siendo los asuntos a tratar de WJ 
Impor tanc ia , se ruega a todos los boc 
y orfeonistas no dejen de ncudir.-
D i r e c t i v a . 

***** 

tama 
l o d e g a s F r a i l é -

§ B S i £ ! m 1 

, j y ' « H A 
L Vapo, - C K . 
• ^ 0 piwaj , 

V e n t a s 

C A S A P A C O . — F e l p a s , R i ­
zos, A s t r a c á n , Pa^os f a n ­
t a s í a y l i sos . H á b i t o s . M a n ­
t a s , P a ñ e r í a c a b a l l e r o . 
C o m p a ñ í a , 11 . 

G A L L I N A S « L e g h o r n » r e ­
p r o d u c t o r a s , v e n d o b a r a ­
tas, lotes o sue l tas . I n f o r ­
m a r á n : A l b e r i c i a , 23 o te­
l é f o n o 16-63, 

C A F E T E R A E x p r é s « P a v o -
n i » E l é c t r i c a Sn ide r . G r a n 
r e b a j a . N o c o m p r a r s i n ve r 
n u e s t r o s ú l t i m o s m o d e l o s 
m i l e s re fe renc ias . Rep re ­
s e n t a n t e S a n t a n d e r p r o v i n ­
c i a J u s t o R o l d a n , A t a l a y a , 
32, 1," Te le fono 21-91. 

e l « B a z a r I n g l é s » , A m ó s 
E s c a l a n t e , 6, 

E L M E J O R R E G A L O . U n a 
l á m p a r a de c u a t r o luces, 
p o r U pesetas. P rec iosos 
tocos p a r a g a b i n e t e , a 0,65. 
S ó l o c o m p r a n d o en e l « B a 
z a r I n g l é s » . A r n é s de Es-
cn lan te , 6. 

L A M P S S T E R I A D E M O D A 
B l / i > . . a , 19. E n sus esca 
p a r a l e s se e x h i b e n prec io­
sidades. V e a tus a r t í c u l o s . 
Co inpa re p r e c i o s . 

S O M B R E R O S , gorsaa, b o i ­
nas , ú l t i m a s novedades . 
P r e c i o s r educ idos . Casa He­
r r e r o ( a n t i g u o depend i en ­
te de B i v e r o ) , S a n f r a n ­
cisco, n ú m e r o 18. 

« A L F A » , l a m e j o r m á q u i n a 
de coser y b o r d a r . A g e m e 
g e n e r a l : Casa M u s i c a i o r , 
L e a l t a d , 9. Ven t a s a l con­
t a d o y plazos . F o n ó g r a f o s 
y d i scos . 

D E S D E 15 P E S E T A S v u e l ­
vo t r a j e s , g a b a n e s ; r e fo r ­
m o , v u e l v o fruc-3, s m o k i n s , 
u n i f o n n e s , t r i u c l i e r a s . Que­
d a n nuevas . S e g i s m u n d o 
M o r e t , 12, s e g u n d o . 

P E R R O S P O L I C I A S , pe­
r r o s San B e r n a r d o , m a s t i ­
nes, etc. P á j a r o s de c a n t o 
v l u j o . P a l ó n as, e t c é t e r a . 
P a j a r e r í a A l e m a n a . . 

B A R ee vende en s i t i o c é n ­
t r i c o , p o r a u s e i i t a r s e s u 
d u e ñ o . I n f o r m e s , s e ñ o r 
L o r d a , B u r g o s . 22. 

G A N G A . T r e s p l a t o s de 
l o z a fina. 0,95; c i n c o tazo­
nes desayuno , 0.95. I n m e n ­
so s u r t i d o en v a j i l l a s de 
todos los p rec ios . « B a z a r 
I n g l é s » . A m í f i E s c a l a n t e , 6. 

C R I S T L E R I A Y L O Z A a 
p r e c i o s r e d u c i d o s . N a d i e 
p u e d e i g u a l a r n o s en c a l i ­
dades. L a m e j o r b o m b i l l a , 
g a r a n t i z a d a , 0,95, M a t e r i a l 
e l é c t r i c o m u y e c o n ó m i c o , 
« B a z a r I n g l é s » , A m ó s Es­
ca lan te , 6. 

Vĵ rdiíacídn T r a s p a s o s 
T R A S P A S O p a r t e l oca l con 
r e g i s t r a d o r a , e s t a n t e r í a y 
m o s t r a d o r , s i t i o espec ia l 
z a p a t e r í a o f e r r e t e r í a . I n ­
formes , A d m i i . i s t r a r i ó n , 

Q U I E N P A S A F R . O es por ­
que q u i e r e . L l e g ó el cisco 
P i c ó n , espec ia l p a t a brase­
ros , el cisco r a z a n t r a c i t a 
y cock p a r a ca lefacc iones . 
L i m ó n , 3, T e l é f o n o 13-67. 

V E N D O j u e g o g a b i n e t e ba­
r a t o , c o m p l e t o . F l o r i d a , 4, 
s egundo , de doce a una . 

« C H E V R O L E T » c u a t r o c i ­
l i n d r o s , se vende m u y ba­
r a to , t i a r a j e Ciuer ra . 

B I S U T E R I A F I N A . Ol . je 
tos p a r a rega lo , ( l i a n su r ­
t i d o , v a r i a d í s i m o . V i s i t e n 

R E C A L A M O S S O L O E S T E 
M E S p o r ochenta pesetas 
m a g n í l i c o s a r m a r i o s de l u ­
na que todos v e n d e n a 110. 
L o hacemos c o m o p r o p a ­
g a n d a C a s a M a t ó , P r i m e ­
r a A l a m e d a , 28. 

E X H A Ü S T O R E S 
S O P L A N T E S 
A s p i r a c i ó n y t r a n s 
p o r t e d e v i r u t a s , 
s e r r í n y p r o d u c t o s 
m o l i d o s , e t c . S e c a d e r o s 
y s e c a d o r e s a a i r e c a l i e n ­
t e . C e r n e d o r e s p o r a i r e , 

Pid-.se presupuesto: 

G R U B E I U S . Mamés, 

t ' i d a c a t á l o g o a v i c t o i 
U R U R B H y L i a . , L d a . 
Ap. 4AU| B i l h a o , o su r e 
r ep re sen t an t e , J o s é M . Bar-
oosa, Fe rn í i . nde? . Je i s l a , 

9, 4," S a n t a n d e r . 

L A M P A R A S p r e c i o s í s i m a s , 
m u y b a r a t a s y de a l t a no­
v e d a d . S ó l o en el « B a z a r 
I n g l é s » , A m ó s E s c a l a n t e , 
n ú m . 6. 

E n s e ñ a n z a 

O P O S I C I O N E S H A C I E N D A 
P r e p a r a c i ó n con l a coope­
r a c i ó n de l jefe C o n l a b i i i !ad 
H a c i e n d a , A U X 1 L I A B E S y 
C O N T A B I L I D A D , B r i l l a n ­
tes r e s l l a d o s ; de siete a l u m ­
nos p r e p a r a d o s , c i n c o a p r o ­
bados ba s t a a h o r a y u n o 
con t r e i n t a p u n i o s . Acade­
m i a G e n e r a l , B l a n c a , 1, 4," 

P E C A M B I O S p u r a C j l r o e n , 
C h e v r o l e t . F o r d . Acceso-
r í o s , n e u m á t i c o s , r a d i o 
«•Pli i lco. . . A g e n c i a v a l l i n a , 
M u e l l e , 2Q, 

A C A D E M I A M E R C A N T I L . 
F u n d a d a en Ití&i. L d i H c i o 
(«ra í ) C i n e m a . E s t u d i o s ex­
c l u s i v a m e n t e m e r c a n t i l e s . 
Cajeras , Con tab le s . Opos i ­
c iones b a n c o s , empresas . 
O r t o g r a f í a , A n á l i s i s g r a ­
m a t i c a l . M e c a n o g r a f í a . A l ­
gebra , A r i t m é t i c a e l emen­
t a l y d e m o s t r a d a . Geome­
t r í a , C a l c u l o c o m e r c i a l . 
C o n t a b i l i d a d , T a i j u i g r a f í a , 
P r á c t i c a s con t ab l e s , l l a m a ­
das C o m e r c i o p r á c t i c o ; I n ­
g l é s . K r a m ' ' ' s , A l e m á n . D i ­
bu jo , etc. P a r a pef ior i taa 

claso i u d e p o u d i e n l e * . 

S E Ñ O R I T A t a q u i m e c a n ó ­
g r a f a d a lecciones T a q u i -
m e c a n o g r a f í a , G r a m á t i c a , 
O r t o g r a f í a . A r i ' m é l i c a , E n ­
s e ñ a n z a per fec ta . H á c e n s e 
copias a m á q u i n a . A t a r a ­
zanas, 15 (Casa H e r ^ o ) , 
s egundo . 

H o s p e d a i e s 

S O L I C I T A N S E h u é s p e d e s 
fijos. H a b i t a c i o n e s l i m p i a s 
y v e n t i l a d a s . C o m i d a s a n a 
y a b u n d a n t e . P rec io s m ó ­
dicos. A r c i l l e r o , 7, s e g u n ­
do. S a n l a n d e r . 

C o l o c a c i o n e s 

I M P O R T A N T E F A B R I C A 
de choco la tes , desea m a e s 
t r o t é c n i c o p a r a hacerse 
c a r g o f a r i c a c i ó n . I n ú t i l 
p r e sen ta r se s i n buenas re­
fe renc ias . I n f o r m a : D í a z , 
N i c o l á s S a l m e r ó n , 2. A l m a ­
c é n de ga ranzos . 

V a r i o s 

E L E C T R I C I S T A M A R T I 
N E Z . I n s t a l a c i o n e s y r e p a 
r a c i o n e s d l u z y t i m b r e s 
c a p i t a l y pueb los ; especia 
l i d a d en i n s t a l a c i o n e s o c u l 
tas . B o m b i l l a s , a 0'(J5. A t a 
r a z a n a s , 6; t e l é f o n o 27-13 

E N C U A D E R N A C I O N . — P a s ­
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s t ra ­
ba jos . V e n t a de t a r j e t a s 
posta les . V i u d a de M a t í a s 
M a r t í n . I . e a l t A d , 13. 

P r o f e s o r a s e n p a r i o s 
V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
p r a c t i c a n t e m a s a j i s t a . Hos ­
peda je e m b a r a z a d a s . F l o ­
r i d a , 7, c u a r t o . 

E S P E R A N Z A G O M E Z , 
p r o f e s i i r a en p a r t o s . H o s ­
pedaje e m b a r a z a d ^ . Con­
s u l t a d i a r i a . S a n t a C l a r a , 
7, c u a r t o , S a n t a n d e r » 

C E R T I F I C A D O S pena les , 
t r a spasos de t i endas . A g e n ­
c i a G e n e r a l de Negoc ios , 
B u r g o s , 22, p r i m e r o . T e l é ­
f o n o , 10-03. S a n t a n d e r . 

I N S T A L A C I O N moto res , 
b o b i n a j e ; t o d a clase de re­
p a r a c i o n e s , ü . Campoco-

alo . L l a m a d t e l é f o n o VJ-W. 

I I A U T O M O V I L I S T A S M U n a 
casa de a b s o l u t a g a r a n t í a y 
c o n f i a n z a p a r a c o n s t r u i r , 
c o m p r a r , r e p a r a r o ' i m p i a r 
s u r a d i a d o r es R A D I A D J -
R E S M O S T E R I N . P r e g u n 
te a sus amis t ades , ( l ó i n e z 
O r e n a , 9 ( f r en te a ' r . a r a j e 
S a n c h o ) . T e l é f o n o 23-48. 

G A R A J E « O ^ A 
B a r c e l o n a 2 ( j u j ^ J 
l ó n V i t o r i a ) . A " 0 e?I84 
tas : Vues t ro c o d * / I 
deb idamen te ^ " ¿ e c«f 
este gara je , W * * % 4 
d i c i o n e s como » ^a!eSi I 
P rec io s convencional 
l é f o n o 37-87, 
J t . ' l U U U U l - v , 

esta ie.cha, ei LT.izarojr 
comest ib les ^ ¿ j . p o f 
L ó p e z pasa a * ^ 
dad de don Pe ' ^ J 
d e r o . - L á z a r o £ 
Pedro Lavaodero-

k f ^ O DE 
Í ^ A . . 

; ^ ¿ 0 * Prtnc 
[ ^ 'Qformc 

^e. I r o x ^ o ^ ^ ^ S( 

M ü D A N Z A S . T B A S > d J 
d e s a m a n d o * p o p d ' J J í , , 
los rn t i e^es . 
de r o t u r a s Dan ^ ¡ 0 
V a r g a s , iy» I 

11-93. 

^ E N C O N I I P ^ j i f 

•¿os a -v/d/;df> ^ f e 
Responde ^ ^ 7 
a v e r í a s en l a j ^ ^ d a ^ 

C a ^ M ^ f é f c n o . 3' > 
m e r a , ¿0-

qu ié re l a* 

te 
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I N T E S T I N O 

T I N A L 
G U M M A 

N o s e s g r a t o p o n e r a l a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o , e l o r i ­

g i n a l d e l a p r e s e n t e c a r t a q u e t e x t u a l m e n t e c o p i a m o s . 

F i r m a l a p r e s e n t e c a r t a D O N S E R A F I N R U I Z , p r o p i e t a r i o d e u n d e p ó s i t o 

i , r e s i d e n t e e n M O T R I C O ( G u i p ú z c o a ) 

E x i g i d ei l e g í t i m o S E U V E T I N A L 

, 5 , 8 0 rts (límlirfs 0,30 M í f s ) en c 

E s p a ñ a , F r a n c i a y P o r t u g a l 5 en 

"WotrToo, 29 d« septiembre de 1933. 
Señor don A. Gummá.—BARCELONA. 
Muy señor mío: Habiendo sufrido durante VEINTE ArtOS del estómago y seguido toda clase de tra­

tamientos, sin resultado más que transitorio, se me ocurrió tomar el 8ERVETINAL y a las primeras t e 
mas notó que había de ser el medicamento Ideal, lo cual ha quedado confirmado, por cuanto a la termina­
ción del segundo frasto como de todo y estoy como nunca estuve los citados veinte años. 

Deseándole muchos años de vida, en beneficio de la Humanidad doliente, aparte de autorizarle para 
que haga el uso que tenga por conveniente de esta carta, atentamente le saluda su affmo. s. s. q. e. s. m., 

Firmado: SERAFIN RUIZ." 

no a d m i t á i s sus t i tuc iones i n t e r e s a d a s de e s c a s o o nulo resu l tado 

e f e E s p e c í f i c o s y p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 

£ . P E R E Z D E L M O L I N O , Plaza He las Escuelas 

O F R E Z C A N L A S L I Q U I D A C I O N E S 
n a d i e p u e d e v e n d e r m á s b a r a t o q u e e l v e r d a d e r o 

B R I C A N T E M A Y O R I S T A 

Si t i e n e u s t e d q u e c o m p r a r I m p e r m e a b l e - C h e c o - G a b a r d i n a - C u e r o - T r i n c h e r a - G a b á n - T r a j e o P e l l i z a 

A l m a c e n e s " L A B A T A L L A " Unica F á b r i c a , l a m á s s u r t i d a y que v e n d e m á s barato de E s p a ñ a 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s de la 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

LINEA UE CUBA I MEJICO 
SALIDAS FIJAS DB SANTANDER (SALVO CON­

TINGENCIAS) 
JaPor «HABANA» el día 26 de noviembre. 

j^vapoj ''CIUSTOBAL COLUN el día. 25 de diciembre. 
lCk|0' P*8̂ 61,08 ^ toda» claaes y carga con destino a HABANA y 

"•v'A, |j;«toB buques disponen de camarotes de cuatro literas y co-
fon. medores para emigrantes. 

»liÁ« 0 IDEL PASAJE EN TERCERA CLASE ORDINARIA 
i W p NA 635' u,au 8Ü_5Ü de Supuestos.—Total, 562-60 

^ACKUZ ptas. 585, mas 17-50 de impuestos—Total. 602-60 
UNEA DEL MElH'l EKICANEO A PUERTO RICO, 

, VENEZUELA y C<)LOMB|A 
Qia VEINTE de noviembre saldrá de Barcelona el vapor 

« M A G A L L A N E S » 
?,? Peajeros de todas clases y carga con destino a SAN JTIAN 
'̂ TO RICO, LA GTJAYRA P U E R T O CABELLO. CURACAO. 

^OLOMBIA y CRISTOBAL, 
—«aones y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura 

\ .. tradlcinnal de la Compañía. 
^ "ene establecida onta ttorapaflfa ona red de servicios oomMnndos 
¿i ? fpr,nc,Pa,e« puertos del mundo, servidos por lineas reanibires. 

'Qtormes y condiclonea. dirigirse a sus Agentea en SANTANDER: 
^«EKORES HIJO I)K ANO EL PEREZ Y COMPAÑIA 

^feda, número 8(1 Telegramas y telefonemas: «OELPKKEZ». 

E d i t o r i a l M ó n t a t e 

C o i í i p a ñ í a d e i P a c l t i c o 

p a r a h a b a n a , c o l o n , p a n a m á , l a l i b e r t a d . 
pAlTA, CALLAO, MOLIENDO, AI l l i A. li(t)K|IIB/TC^-
^OPILLA, ANTÜFAÜASTA y VALPARAISO, saldrá de 
SANTANDER la 

•OhbIÍÍIaNa D E L P A C I F I C O » 12 de noviembre. 
24 de diciembre, 

y tercera dase y carga. calata H 
n ^ ^ . du i - i 0 ' P^n^ra. segunda 
H j f V ^ ^ « s u , , Agentes: 

Paíieo de Pereda, nftmero SANTANDER. 

I m p e r m e a b l e s y C h e c o s d e s d e 8 p e s e t a s 

P l u m a s n o v e d a d » 12 » 

T r i n c h e r a s 3 t e l a s » 18 » 

» d e s m o n t a b l e » 4 0 » 

G a b a r d i n a I n m e j o r a b l e » 4 6 , 5 0 » 

» l a n a f i n í s i m a » 6 8 » 

C u e r o s n i ñ o , n o v e d a d » 2 3 , 5 0 » 

» c a b a l l e r o » 4 5 » 

» e x t r a forro s e d a » 115 » 

G a b á n n i ñ o f a n t a s í a » 16 « 

» c a b a l l e r o e l e g a n t í s i m o » 3 5 > 

P e l l i z a l a n a m u t h o a b r i g o » 2 5 > 

T r a j e n i ñ o , v a r i o s m o d e l o s > 8 » 

T r a j e h o m b r e , cor te Ingles » 3 5 > 

5 

AHORRABA u s t e d m u c h o dinero c o m p r a n d o en 

A l m a c e n e s " L A B A T A L L A " 

A T A R A Z A N A S , 4 y 6 

C O L I M P 
Producto patentado en todos Uw países. 

F X C O L O R I M P E R M E A B L E P A R A 
M U R O S , P A R K D E S , L A D R I L L O S , 
R E V O Q U E S Y D E M A S S U P E R F I C I E S 
P O R O S A S . E V I T A L A H U M E D A D E N 
L O S E D Í F I C I O S , S O T A N O S . E T C . 
COLIMP, una pintura nueva que su­
pera a todas las conocidas hasta la 
fecha. 17 tonalidades. Economía. Dura­
ción infinita. Pida folle'o explicativo. 
Concesionario en la Prov. Santander: 
J . J . ULAOIA.—CASTRO URDIALES 
Aerografia. - Chorros de Arena. 

Pinturas. 

U R A N I A 

RApidamente contiene la calda del 
cabello, lo vigoriza, lo haoe crecer 
en las ralvas, mantiene una riguro­
sa higiene sobre el cuero cabelludo 
y, por rebekles qw sean, cura to­
rtas sus enfermedades que son las 
que rmiHan la calvicie. Un solo fraa-
: co demuestra su gn.n eflcnriy. : 
Venta en Santanrter: i.. PfiKüiZ 

DEL MOLINO, S. A. 

Gompaf i ía T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

Bervlolos rápldot j regulares para p .Baje y 
earga entre España y Ultramar 

SERVICIOS DEL MEDlXERBANEO 
A CUBA Y MEJICO Y DEL MEDI 
TERRANEO A NBW-YORK, CUBA 

Y CENTRO AMERICA 

Una expedición cuda dos meses, sa 
lleudo de Barcelona el 16, de Tarra-
gon. ifac ) el 16, de Valencia el 17, 
de Alicante (fac) el 17, de Málaga 
el 18 y de Cádiz el 20, para Bilbao, 
Santander, OIJ6n, Corufta, Habana 

y Veracms. 
ALTERNADA CON 

Una expedición cada dos meses, sa 
Ueado de Barcelona el 16, de Tarra 
gona (fac) el 16, de Valencia el 17. 
de Alicante (fac) el 18, de Málag¡. 
el 19, de Cádiz el 20 y de Vlgo (fac.) 
el J2, para New-Tork, Habana, Puer 
to Barrios, Tuerto Llmóny CriatAbal 

LINEA DEL CANTABRICO A 
CUBA Y MEJICO 

!' ooce expediciones anuales, saliendo 
de Bilbao y Santander el 25, de Gl-
Jón el 26 y de Coruña el 27 de cada 

mes, para Habana y Veracruz. 

| LINEA DEL MEDITERRANEO A 
PUESTO RICO, VENEZUELA-CO­

LOMBIA T PANAMA 

Doce expediciones anuales, saliendo 
de Barcelona el 20, de Valencia el 
21, de Málaga el 22 y de Cádiz el 
24 de cada mes, para Canarias, San 
Joan de Puerto Rico, Santo Domingo 
(fac), La Gnayra, Puerto Cabello, 

Curacao, Puerto Colombia 
y Cristóbal. 

SERVICIO TIPO ORAN HOTEL.-T. S.e.^-»"»r—»J-«*"-«-.-ORQUESTA í 
Los comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altu­
ra tradicional de la Compañía—También tiene establecida esta Compañía 
ana red de servicios combinados pan. los principales puertos del mundo 

servido» por lineas regulares. 
Para informes, en las oficinas de la Compañía, Plaza de Me-

dlnuceH, 8, Barcelona, y a sos Agentes. 

A n ú n c l e s e e n " L a V o z d e C a n t a b r i a " 

C A N A R I O S 

Alemanes blancos, azules, Isabeles 
plata, cobaltos y todos colore». Me 
dioamentos, alimentos y anillan 
Precios muy reducidos. Pedir ca 
tálogo y libro gratis. Garrido 
Francisco Layret, 90. Barcelona 

R O Y A L T Y I 
con servido moderno del más 

refinado guHto. 
Gran Botel-Café-Uestaurant 

J C U A N GCTIKKKEZ 
CASA ESPECIALIZADA E N 
BANQUETES, LUNCHS V TES, 
RESTAURANT KENOMHKAlK) 

Plato del día: Kscalnpiues de k 
(erneia a la napolitana. 



R g ú A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y TALLERES, 
CALLE DE M A R C O S L í N A Z A S O R O , N Ú M . 19. 
A P A R T A D O POSTAL 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 L A V O Z D E C A N T A B R I A 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A r i ^ , 
Ñ I C A DIRECTA C O N N U E S r R T r í - I í i E f f t 
M A D R I D , H A S T A L A S • Í d T u m a ^ ; 

LA SISION MUNICIPAL DE A Y I R 

E N B R E V E C O M E N Z A R A N A F U N ­

C I O N A R E N S A N T A N D E R L A S C A N ­

T I N A S E S C O L A R E S 
En sesión subsidiaria se reunió ayer designar los niños que disfruten de los 

nuestra Corporación municipal, con es­
casísima asistencia de concejales. En las 
tribunas públicas se advierte la presen­
cia de bastantes obreros, conocedores 
de que en la reunión va a tratarse del 
asunto del paro. 

Preside don Eleofredo García y asis­
ten los señores Ringelke, Jerez, Méndez. 
Conde, Castillo, Ontavilla, Bustamante 
Hereña, Ruiz, Cimiano, Jorr ín, Leiza, 
González ( O , Sáinz Martínez y Falagán. 

E l secretario general de la Corpora­
ción, don Pedro Bustamante, lee el ac­
ta de la sesión anterior, que es apro­
bada. 

DESPACHO ORDINARIO 

Personal—Se conceden licencias y Va­
caciones reglamentarias a varios emplea­
dos que lo solicitan. 

Hacienda.—Se accede a lo solicitado 
por el Banco Hipotecario de España pa­
ra que se devuelva una cantidad inde­
bidamente ingresada por el concepto de 
plus valía. 

PoZicíct.—Se autorizan las peticiones 
hechas por doña Victoria Montes Gara-
ña, don Jesús Ortiz Fernández, don 
Francisco Iradi, don Ezequiel Díaz Pe­
ña, don Luis Félix Fernández, don Juan 
del Cerro Lama, don Marcelino Calle­
ja y don Angel Cuerdo, 

Abastos.—Se acuerda devolver a don 
José Giribet un depósito que tenía cons­
tituido para responder del arriendo de 
un cajón en el mercado del Este. 

Bene/icencia.—Propone en un dicta­
men el funcionamiento y régimen que 
ha de seguirse en la cantina escolar y 
el nombramiento de un representante 
del Ayuntamiento para formar parte de 
la Comisión seleccionadora que ha de 

6RAN CINEMA 
Hoy s á b a d o - A las 7 y 10,30 
GRAN EXITO de la luper 

producción FOX 
DIALOGADA EN ESPAñOL 

e n B u d 
Por LORETTA Y O U N O y 

RAYMOND 
GENE 

La v id i de dos huérfanos en un am­
biente de peligro e Imponderable 

belleza. 
í \ \ema más fino, hermoso y emo­

cionante de la pantalla sonora 
BUTACA tarde 1,75 

noche 1,25 

SALON VICTORIA 
6KAN MODA - A las 7 y 10,30 
La magnifica producción 
de emoción y misterio 

E L T E S T I G O 

I N V I S I B L E 

desarrollada eon extraordinaria ha­
bilidad. 

Interpretada por UNA MERCKEL, 
WiLLIAN COLLlcR y ZASU PITTA 

BUTACA tarde 1,50 
noche 1 

SALA NARBON 
A las 7 y 10,30 

El admirado galán de la pmtaila 
JOSE MOJICA 

en la producción FOX 

111 l í ! 8 ( 1 1 1 

BUTACA tarde 0,50 
noche 0,40 

beneficios de dicha cantina. 
E l señor Jerez pide que el asunto que­

de sobre la mesa, aduciendo descono­
cerle; pero el señor González (C.) abo­
ga por la urgencia, sosteniendo ésta en 
el fundamento de que cuanto antes pue­
dan disfrutar ed aquella cantina los 150 
niños a los que se va a dar de comer 
diaria y gratuitamente y a los • 30 que 
adquieran derechos a veinte comidas 
por 15 pesetas. Señala la importancia 
de estas cantinas y el fin educativo y 
moral que se persigue, advirtiendo el 
peligro de que si no se aprueba urgen­
temente se pierda la subvención del Es­
tado. 

Se acuerda por unanimidad el inme­
diato funcionamiento de dicha cantina, 
quedando para la próxima sesión la 
aprobación definitiva del dictamen. 

SOBRE LA MESA 
Se propone sea sacado a subasta el 

arrendamiento del mercadillo de Miran­
da, lo que se aprueba. 

Hay una enmienda del señor Sáinz 
Martínez, que se toma enconsideración. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
E l señor Falagán recuerda que hay 

un escrito del ramo de la construcción, 
al que no se ha dado lectura. Pide que 
se aunen voluntades, que el Ayuntamien­
to conteste al Sindicato del ramo res-
pec al número de obreros que ha de 
emplear en las obras cuando éstas se 
inicien y que, si es posible, se llegue a 
un acuerdo y a una solución con una 
Comisión de aquel Sindicato. 

E l alcalde da cuenta de haber cele­
brado varias reuniones con los técnicos 
para tratar de este asunto, asi como de 
haber pasado una nota al Sindicato del 
ramo de la construcción. 

E l señor Bustamante Hereña ruega a 
la presidencia que para la próxima se­
sión se traiga, como se ha solicitado 
varias veces, la liquidación de la llama­
da verbena española. 

De la tribuna pública salen voces: 
" ¡En eso gastaréis el dinero: en ver­
benas!" 

Un campanillazo corta el incidente. Y 
se levanta la sesión. 

C O L i / i V Ü 

HOY SABALO A las 7,15 y 10,3. 
M O D A 

ESTRENO de la superproducción 
UNIVERSAL 

Un film de es ionaje marino, interpretado 
por TRUOfc V J MULO, UARL LUjftldOlliHL 

y más de una veintena de artistas 

Fastuosa prebemacion 

Apoteós icss b a t a l l a s 

navales con hundimien­

to de grandes unida 

des y submarinos., y 

aKá, en tierra, en los 

altos mando , el espio­

naje que impiacab í ' 

gu ía por falsos cami­

nos a las escuadras y 

los hombres hacia la 

des t rucción y la muerte 

Realizada por los ammadures de BAJO FALSA BANDtRA 

E L F R E N T E I N V I S I B L E 
por su trama interesantísima qne mantiene el nerviosismo del púb ico desde la primera a la 

última escena, es sin discuta El McJuR FILM Üí t ü W n k ó c 

T A R D E NOCHE \ ' 5 j ] ! 

t e a t r o s y c m e m a t ó g r a f o s ' e s p e c t a c u l o s 
GRAN CINEMA. - "HUERFA­
NOS E N BUDAPEST" 

Fi lm de la Fox, interpretado por Lo-
retta Young y Gené Raymond, es la ex­
posición de la vida en un parque zoo­
lógico, que pinta de mano maestra el 
ambiente del mismo no desde el punto 
de vista documental, sino desde un pris­
ma más humano. La vistosa y variada 
colección de animales es presentada en 
sus pasiones y dolores, fieles a la voz 
del hombre, pero rebeldes en ocasiones. 

Sobre este escenario. Rowland V. Lee 
ha situado un idilio entre dos huérfa­
nos: él empleado del parque, ella reco­
gida en un Asilo, del que logra escapar, 
y unas escenas sentimentales tratadas 
finísimamente. 

Irreprochable le interpretación de los 
primeros planos, muy emotivos los pa­
sajes, verdadero alarde de técnica todo 
el film, éste hubiese sido completo sin 
los dobles en español. E l diálogo, poco 
afortunado y lento, es el único lunar en 
el excelente conjunto de bellezas que 
tiene el film. 

M A R I A L1SARDA ÓOLISEVM. 
"ALIAS L A CONDESA" 

F i lm de la Paramount, Interpretado 
por Alison Skipworth, acertadamente se­
cundada por otros destacados elemen­
tos, en una bien tratada comedia cine­
matográfica, que tiene su argumento 
condensado en las andanzas de una aven­
turera que al salir do la cárcel se fin­
ge dama del gran mundo, adoptando un 
título de condesa, bajo el cual disfraza 
sus fechorías. 

Muy movidas las escenas, salpimen­
tadas con el conflicto sentimental de 
una muchacha, inocente hija de la aven­
turera; discreta la parte cómica y co­
rrecta la fotografía, "Alias la condesa" 
puede clasificarse como film que, sin 
grandes pretensiones, entretiene amable­
mente. 

TEATRO PEREDA—"LAS DOS 
HUERFANITAS" 

Fi lm de Pathe-Natan, adaptación de 
una novela original de Ennery y Cor-
mon e interpretado por Renee Snint-Cy-
re. Resine Dereau, Gabriel Cabrio, Ivet-
te Guilbert y Emmy Lynn, es La melo­
dramát ica historia de dos pobres huér­
fanas que a su llegada a Par ís son rap­
tadas, una por un viejo marqués y otra 
por una vividora. 

Multi tud de emotivas incidencias su­
ceden a estos hechos: desde la defensa 
que un buen qaballero hace de la pr i ­
mera y la fuga de ésta desde la prisión 
a que injustamente ha sido llevada pa­
ra ser deportada a La Guayana, porque 
así conviene al jefe de Policía, conde 
de Linlers, para alejarla de Rober, su 
sobrino, hasta la huida de la otra her­
mana, victima de la viciosa "Frochard", 
y su recogida por una aristócrata, de 
la que resulta ser el fruto de amores 
contrariados. 

F i lm de largo metraje, tiene, como la 
novela de donde está tomado, un argu­
mento anacrónico, muy del siglo X I X , 
en que privaban estos melodramas, don­
de el autor Iba situando en la lejanía 
un feliz desenlace, que a su buen pú­
blico oonmovía e Interesaba. 

"J.is dos huerfanltas", excelente film 

para el público sentimental e ingenuo,1 COLISEVM A las siete y cuarto (mo-
debe a la técnica reconocida de Mau-
rice Tourneur la discreta adaptación de 
la novela que le ha inspirado y unas 
emotivas escenas en que la virtud triun­
fa sobre el vicio. La correcta interpre­
tación de los primeros planos y la lim­
pia fotografía, avalan esta producción, 
desde luego de éxito entre la numero­
sa masa de lectores de los novelones por 
entregas de Luis del Val. 

L O S C E N T R O S R E C I O -
N A L ¿ S 

CASA ZAMORANA 

Se pone en conocimiento de los so­
cios de esta Casa y familias que el do­
mingo, día 12, a las cinco de la tarde, 
se representará en la misma la come­
dia en tres actos titulada "Contente, 
Clemente". 

« ' 'VNO 0NIA 19 uoo o» : : 
•Iiette a 8ezj9iiji Oíuaiucp.ici^j u s j 
•einbpe seiuaiadeu! e eajiq^p eoi 

da) y a las diez y media: «El frente 
invisible» (estreno). 

(xKAi'i cüWi^í . iA. - a las siete y a '.at 
diez y media: «Huérfanos en Bu­
dapest». 

T c í A ^ m O PEREDA.—A las siete y a 
las diez y media: «Las dos huerfa-
nitas» (estreno). 

PABELLON NAKBON.—De seis v me­
dia, a diez y media: «Huérfanos en 
Budapest». 

SALON VKTTORIA.—A las siete y a 
las diez y medía (gran moda): «El 
testigo invisible». Emoción y misterio. 

F O P i X A R VUiTOKIA.- De seis y me­
dia a diez y media, el mismo pro­
grama del Salón. 

CINEMA DE BONIFAZ.—Sábado de 
moda. A las siete y cuarto, la emo­
cionante película «Malvada», por Víc­
tor Mclaglen y Elissa Landi. A l f i ­
nal, el notable tenor mejicano Díaz 
Calleja can ta rá un bonito repertorio. 

S A L A N A R B O N . — A las siete y a la* 
las diez y media: «La ley del ha-
rém», por José Mojica. 

SALON LICEO.—A las siete: «SALVA­
DA POR L A RADIO». Pronto, inau­
guración del cine sonoro. 

T a m b i é n l o s n i ñ o s p r e f i e r e n 

D e n s , p o r q u e e n d u l z a , 

r e f r e s c o y p e r f u m a l a b o c a . 

Campeonato de Pr imera Liga 

INFORMACION DE L A ALCALDIA 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L A A U T O d , 

D A D M U N I C I P A L A C E R C A D E L C c S 

F L I C T O D E L A C O N S T R U C C I O N 

ta, 

Tubo grandt, 
2 ptas. 

Pequeño, 1,25 
limbrt aparl». 

S A B E A M E N T A 

Las personas mayores 
prefieren Dens por lo 
suavemente que limpia 
y lo bien que desinfecta; 
y los niños, por su sabor 
a menta dulce. Dens ayu­
da bien a los padres y a 
los maestros en su labor 
educadora. Hace que los 
niños no descuiden la 
higiene bucal y tengan 
dientes limpios y sanos. 

p i K f u M I R I A 6 M 
•#WIMe». A t l l f t 

Cuando los representantes de la Pren­
sa se entrevistaron en lí. tarde de ayer, 
como de costumbre, con el alcalde, don 
Eleofredo García, les dijo este señor 
que hábía dado respuesta al escrito que 
l f había enviado el Sindicato del ramo 
de Construcción, alecto a la C. N . T., 
y del cual no había dado cuenta a la 
Corporación municipal, como adelanta­
ba en su información un diario loca!, 
porque el Ayuntamiento ya había en­
tendido en este asunto y el escrito de 
referencia no contenía punto alguno 
que aconsejase nueva intervención. 

A propósito de dicho escrito—añadió 
el señor García—, es cierto que en el 
mifmio los obreros sindicados afirman 
estar dispuestos a entrar en negocia­
ciones para poner término al conflicto 
que tienen planteado, con notorio per-
uicio, sep:ún reconocen loa interesados, 

para los intereses generales; pero pa­
recen asentar como base de esas nego­
ciaciones la ocupación inmediata en las 
obras que se emprendan, de un mínimo 
de doscientos cincuenta obreros diarios, 
y este punto, como es natural, no pue­
de servir para establecer compromiso 
alguno, porcue el número de obreros ha 
de ser, desde lue?o, el mayor posible, 
pero ha de depender, en todo caso, de 
las disponibilidades económicas, de la 
importancia que adquiera la suscrip­
ción abierta para aliviar la crisis de 
trabajo y de las necesidades de las 
obras que se realicen. 

Lo cierto es que hemos prestado 
siempre el máximo de atención al pro­
blema de los sin trabajo y que para 
facilitárselo hemos agotado el presu-
ouesto, hemos acudido a la décima y 
tenemos ahora abierta una suscripción, 
cuyo alcance no se puede predecir. Te­
nemos probada y bien probada nues­
tra buena voluntad, y como no dudo 
He que la de los demás será buena tam­
bién, espero que la huelga se resuelva 
enseguida, porque su sostenimiento está 
neriudicando el éxito de nuestras me­
didas desde luego, pero recae principal­
mente sobre los mantenedores de este 
naro, que ha venido a agravar el mal 
existente. 

Los hogares p'den pan y hay que 
llevárselo cuanto antes, como la ciudad 
reclama mejores one hav que propor­
cionárselas ensepruida. Sin el plantea­
miento de esta huelga, lamentable para 
todos, varias calles, como la del Doctor 
Madrazo, ñor ejemnlo. podían estar dan­
do ocupación a muchos brazos. 

Tengan ustedes la seguridad—termi­
nó diciéndonos el alcalde—de que este 
problema, lo mismo ahora, en período 
electoral, que antes de pensar en la ce­
lebración de elecciones, es mi princi­
pal preocupación y a la que dedico to­
dos los resortes de mi voluntad. 

Con lo expuesto, creo haber contes­
tado al «cuestionario» que me ha plan­
teado el diario de referencia, y para 
que nada falte, diré también que ha­
biendo llegado ya a encontrar una fór­
mula satisfactoria para todos y que 
permite a la Empresa de Tranv ías ad­
quirir carriles nuevos de la sección que 
requiere la nueva pavimentación del 
Paseo de Pereda, estas obras se reanu­
darán tan pronto como dicha Compa­
ñía reciba dicho material: 

* * » 
También nos dijo el alcalde que se-
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CONJUNCION R E P U B L I C A N A . — 
Actos de propaganda electoral 

Hoy, en M a l i a ñ o , a las siete, en el 
Sa lón Apolo . Oradores, s e ñ o r e s . Re­
bol lo, S á n c h e z y Ort iz . 

En Carasa y B á d a m e s ( V o t o ) , el 
domingo, a las tres y cuat ro de la 
larde, respectivamente. Oradores, 
s e ñ o r e s Duro y Rebollo. 

E n U d í a s , t a m b i é n el domingo , a 
las cua t ro . Oradores, s e ñ o r e s Ruiz 
de V i l l a y Or t i z . 

E l martes , 14, a las ocho de la no­
che, en Guarnizo . Oradores, s e ñ o r e s 
Rebollo y Ruiz de V i l l a . 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O RA­
D I C A L S O C I A L I S T A I N D E ­
P E N D I E N T E 

Se convoca a asamblea general ex­
t r ao rd ina r i a para hoy, s á b a d o , a las 
siete y media en p r imera convoca­
to r i a y ocho en segunda, para t r a t a r 
asuntos de urgencia e i n t e r é s del 
par t ido, por lo que se ruega l a j n Á s 
puntual asistencia de todos los afi­
l ados .—El Comité local. 

PULPA DE REMOLACHA "VENTA 
BAÑOS". MAIZ, HARINA D E MAIZ Y 
LINAZA. SEMILLAS FORRAJERAS Y 
DE H U E R T A PANIZO Y ALPISTE A 
55 CENTIMOS K I L O . - A L A M E D A JE­
SUS DE MONASTERIO. 16.-CENTRO 

TECNICO AGRONOMICO 
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En el día de ayer se recibi J?' 
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Colegio de Corredores de 
500 pesetas; S. A. La Ibero Ta?/^ 
500; Regimiento Infantería VaiPníZ 
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S E R V I C I O METEOROLOGICO i 
(ObservatopiQ de Santander) I La in 

Datos referentes a las observa­
ciones realizadas en 24 horas haá-
la las seis de lá tarde del día de 
ayer: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en 
l í m e t r o s , 752,8. 

Tendencia ba romé t r i ca a las k 
y ocho horas de ayer, bajando. I 

Tempera tu ra máxima de aver 
12,6. 

Idem mínima ' , 10,6. 
Vien to dMninante en las 2 i ho-' 

ras. Oeste. 
Fuerza media del vieivlo en me­

tros por segundo, 3. 
L l u v i a ca ída en las 2-í hom l i ­

t ros po r metro cuadrado), 6,8. 
ayer, 0 horas, 0 minutos. 

Horas de sol eficaz en el d/ís ^ 
Probable tiempo lluvioso y wt -

j a d i l l a . 
OFICINA LOCAL DE COLOCA­
CION OBRERA 

Reunida la Comisión inspectora 
de la Oficina local de Colocaaon 
Obrera los d í a s 6, 8 y 9 de los co­
r r ientes , para proceder a la prueba 
de la e l imina to r i a y postenoreJ 
consecuencias de la clasiflcacion,. 
a c o r d ó c u b r i r la plaza que quedo ^ 
s ie r ta en los ejercicios celebrad^ 
el d í a 18 del p róx imo pasado mes* 
octubre, aprobando a don Uanua 
Solar P i l a t t i . 

QUEJAS DEL VECINDARIO 
Seguimos recibiendo cartas de los ^ 
cilios de las calles de la Concordia J 
San Celedonio, enrareciMonos M 
guntar a la Alcaldía . c u ^ d L % n l « « pasión 
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lo tiempo, particularmente |e" 

nacida del 
minos en 
nocerse ls 
a el mlti 

«Si h' 
«rales, si 

conml| 
pesa, sin 
bsta que 
ulor, sin 

Estaí 
fribunal* 
tiene en 
cumple 
luems 
de unos 
ración, i 

\niprch, j 
Su d 

iaw, an 
h tóaenc 
tKí econó 

lea ' 

m 
«El 

ffilm d( 
FTrude 
*ftadam 
f » eien 
ta más 
ifrra. h 
«Muras 
«pone la 

a lo 
que 

aceras. , .„ . , ^ la ]« en io* 
Y otra carta de v ^ s ^ , ^ ios 

calle de San José, para que " J . .- i 
mos, de quien corresponüa, 
se d e r r i b a r á la parte de emú ^ 
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L A S D O S 
Obra cumbre de la «i"e," '>l 
Dialogada on • 'p ) | ) j | 
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Mañana Bomingi 
, 7 y 10,80: l o » a las 4'30 
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